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Serginho é cortado 
para fazer cirurgia

Sáo Paulo - Serginho aeré operado de heraorróidas hoje cedo e 
eatá fora da excursão da eeleçáo brasileira á Europa, poia náo po­
derá cumprir a progrnmaçlo traçada pelo técnico Telé Santana. O 
atacante converaou ontem à tarde pelo telefone com o chefe do 
Departamento Médico do Clube, Joeé Cario# Ricchi, e acertou oe 
detalhe» da cirurgia, marcada para és 9 hora».

Por volta das 16 horas Serginho deverá eetar em sua casa, 
para um período de 7 a 8 dias de repouso. Nas últimas partidas da 
Taça de Ouro o jogador já vinha apresentando problemas e pouco 
antes do jogo contra o Santos, sofrera uma crise, sendo obrigado a 
entrar em campo com proteçio especial. No partida de anteontem 
contra o Grémio, oe médicos tomaram a mesma precaução.

Serginho admitiu que ultimamente andava muito irritado 
por causa das forte# dores que vinha sentindo e diz que isso lhe 
causou alguns problemas disciplinares dentro de campo. Como a 
crise se agravara nos últimos dias, o Departamento Médico do Sio 
Paulo esperava t io  somente o encerramento da Taça de Ouro pera 
operar o atacante que passou o dia de ontem em repouso.

Advogado requer a 
expulsão de Biggs

Sáo Paulo - O advogado santista, Edison Soares entrou com 
um requerimento na última quinta-feira, na Diviaáo de Divulga- 
çáo do Ministério da Justiça era Brasília (número 00892), pedindo 
a inslauraçáo de inquérito para a expulsão do pais, do assaltante 
inglês, Ronald Biggs.

Ele justifica seu pedido afirmando que “a conduta de Biggs 
atenta contra a tranquilidade e a moralidade pública do povo bra­
sileiro. bem como seu procedimento e estada em território nacio­
nal sio  nocivos á conveniência e ao# interesse# do pais”.

O pedido de expulsio do advogado esti baseado no Estatuto 
d a  estangeiro. lei n* 6.816/80, artigo 69. Ele afirma em seu docu­
mento. que o simples fato de ter um filho brasileiro, náo significa 
que Biggs tenha inpunidade: “houve uma modificação no artigo 
74 do Estatuto do Estrangeiro, que agora permite a expulsão de 
um estrangeiro, mesmo que tenha filho brasileiro que dependa 
economicamente do pai". foi morto na Penitenciária de MangabeiroGeraldo Félix

Assaltante é morto em Mangabeira. 
Burity demite todos os implicados

Henry Malzac será 
ouvido hoje sobre 
o dinheiro falso

Será ouvido, hoje, no Departamento de Policia 
Federal da Paraíba, o advogado Henri Malzac, que é 
acusado de fazer parte da gang de falsificadores de 
notas de um mil cruzeiros. Ele deverá comparecer ao 
DPF acompanhado do advogado José Gomes Filho. 
Outro acusado, o médico Benjamin de Barros Costa, 
também deverá ser ouvido esta semana pela polícia 
federal. , ,

O bacharel José Gomes Filho é também advoea- 
do de José Tavares, mais conhecido por “Dedé Ca­
melo”. Ele declarou que seu constituinte "é acusado 
de passar dinheiro falso, mas essa acusação não deve 
pesar sobre ele, uma vez que foi apenas o portador 
das notas para incendiá-las".

Adiante, disse o advogado que a pedido de Us- 
mar Alves de Oliveira, que também está preso, De­
dé Camelo” desenterrou o dinheiro que estava escon­
dido e quanto tentava queimá-lo fm preso pelos 
agentes ao Departamento de Policia Federal .

O governador Tarcísio Burity de­
mitiu ontem o diretor da Penitenciá­
ria Máxima de Mançabeira. coronel 
Monteiro n , e determinou a prisão do 
vice-diretor Antonio Rizaldo do Nas­
cimento e mais cinco agentes peniten­
ciários envolvidos na morte ao assal­
tante Geraldo Félix Pereira, morto a 
pauladas, por volta das 15 horas, no 
interior daquele presidio.

Geraldo Félix Pereira é um dos 
responsáveis pelo assalto a agência da 
Caixa Econômica de Cabedelo, em 

ue perderam a vida os bancários Hil- 
ebrando da Silva e Edivaldo Bezerro 

Cavalcanti, provocando ainda fer­
mentos em dois outros funcionários. 
0  marginal estava na Penitenciária 
de Mangabeira e no momento respon­
dia a processo na Justiça Federal.

Apesar do assassinato ter ocorri­
do no expediente da tarde, somente á 
noite é que a imprensa foi inteirada 
sobre o ocorrido, com o superinten­
dente Arlindo Monteiro autorizando o 
delegado Sonalto Vital de Oliveira a 
fornecer o nome do morto, negando-se

a fornecer mais detalhes sobre o crime 
e os nomes dos agentes penitenciários
envolvidos.

Sobre o local do crime existem 
duas versões: a primeira indica que 
Geraldo Félix foi morto fora de sua 
cela, próxima a diretoria do presidio. 
Outra, no entanto, assegura que o as­
sassinato ocorreu no banheiro da pró­
pria diretoria. A verdade, todavia, é 
que o coronel Monteiro II se encontra­
va em Mangabeira àquela hora, es­
tando a direção do presidio entregue 
ao vice-diretor Antonio Rizaldo do 
Nascimento.

Indica-se, içualmente, que o 
vice-diretor e os demais agentes acu­
sados estão foragidos, mas tudo será 
esclarecido no inquérito mandado 
instaurar pelo governador Tarcísio 
Burity, através de expediente enviado 
à Procuradoria da Justiça, solicitando 
a indicação de um promotor para 
apurar as drcustáncias em que o pre­
so foi assassinado, além, doe envolvi­
dos e responsáveis pelo crime.

Governo apressa a 
conclusão da noya 
estação rodoviária

A inauguração do novo terminal rodoviário de 
io Pessoa está dependendo apenas da construção 
i vias de acesso ao prédio, o que já eatá sendo pro- 
lenciado. Nas instalações faltam apenas as caaei- 
i das salas de espera e a limpeza dos seus compar- 
aentos, mas os operários que trabalham na obra jâ 
ciaram a limpeza e estão encerando o piso.

Duas vezes maior do que a atual estação rodo- 
íria, o terminal situa-se no Varadouro. Foi cons- 
ildo num terreno alagadiço que, para melhor sus- 
ítação da obra, foi aterrado, embora ainda exista 
ua nas redondezas. Trinta e uma plantaJonna to- 
n construídas para chegada e saída de ônibus in- 
municipais.

O novo terminal tem ainda dois portões de em-
. J _____ i________foW A niro , poeto médi-
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Kombi com 30 crianças causa 
a colisão de quatro veículos

guia 5)

Aloysio viaja hoje 
para Brasília onde 
vai tentar recursos

Não houve mortos nem feridos, 
mas apenas danos materiais e um tu­
multo generalizado por mais de meia 
hora depois da Kombi SA-1013-Pb 
conduzindo 30 crianças do Educandá- 
rio Nossa Senhora Aparecida colidir 
na tarde de ontem cora a Caravan 
AT-0261-Pb, em um sinal existente 
no Parque Solon de Lucena.

Após o choque, a Caravan foi de 
encontro ao Volks SA-0443-Pb T e  
também do Chevette SA-5742-Pb 
provocando, em consequência disso, 
danificações nos quatro veículos.

O trânsito ficou interditado por 
mais de meia hora nas proximidades 
da Mesbla e na rua Miguel Couto e. 
enquanto os motoristas da Kombi e

Teto na Zona 
Franca sobe 
para U$ 600

Qualquer paraibano que for a Zona Franca 
de Manaua e de lá irouxer mercadoria» no valor 
de até 600 dólarsa. ainda estará livre de impo»- 
to. Quem informou foi o delegado *ub#ütutu da 
Raceita Federal de Joáo Peaeoa, Zenildo Men­

donça.
Segundo el», foi alterado de 300 par» 600 

dólarsa o teto de iacnçáo para bagagem de pas­
sageiro procedente da Zona Franca de Manau», 
atraváa de portaria do Minietário da Faaenda, 
baixada no dia 22 do mêa paaeado.

Eaaa bagagem, segundo explicou Zenildo 
Mendonça, para oa efeitos do beneficio da isen- 
çáo. deverá «er constituída de lembranças d» 
viagem iaouvenir*) e outros objetos de ueo pró­
prio, doméstico ou profissional do viajante, in­
clusive maquinas ou aparelhos elétricos ou ele­
trónicos, deide qua em unidade, assim lambem 
considerados oa artigos que integrem jogo ou 
conjunto

do Chevette discutiam quem provo­
cou a colisão, as 30 crianças se impa­
cientavam dentro do veiculo, no que 
causou revolta a dezenas de pessoas 
que assistiam a cena.

Com a passagem impedida pela 
Caravan, a Kombi ficou impossibili­
tada de sair do local, levando as 
crianças a uma polvorosa situação, 
por não poderem descer do veiculo. Mes­
mo contra a vontade do motorista da 
Kombi oue estava disposto a esperar 
pela perícia, que só chegou meia hora 
depois, cerca de 30 pessoas que assis­
tiam a cena arrastaram na marra o 
veiculo do local, tendo antes afastado 
de sua frente três soldados da Compa­
nhia de Trânsito e o motorista da Ca­
ravan.

Construção de 
rua desabriga 
150 famílias

A construção de ruas cora de» metros de 
largura deixara maia da cento a cinquenta fa­
mílias na favela “Campo do Baleado' sem con- 
diçóea da oonatruirem tuas residência» naquela 
área, ma» o prefeito Damásio Franca prometeu 
transferi las as "Tréa Lsgoaj ". aegundo revelou 
ontem o ar Djalma Alexandre, um doa habi­
tantes do lugar

Apeaar da promessa da» autondadm mu- 
nicipaia, oa habitantaa do “Campo do Baleado” 
prafenaoi permanecer no lugar e ditem que isto 
ao sera poaalvel te a Prefeitura Municipal de 
Joáo Peeaoa concordar em reduxir a largura da» 
ruas para seis tneiroa, com que a Prefeitura pa­
rece náo concordar

Sáo aproximadamente uni e quinhentas 
paaaoas que moram em casas alugadas cm Joáo 
Peeaua equ# estão invadindo a área do “Campo 
do Baleado”

0  s e c re tá r io  d o  S a ú d e , A loyeio P e re iro , v W «  
a  B ra s ília , o n d o  m a n lc rá c o n ta to « .c o m o a  m m is- 

>s d a  S a ú d e  e d a  P re v id á n c io  S o c ia l, p a r a  og tli- 
v á rio s  p ro je to s  e d o r  c o n h e c im e n to  d a s  oedea q u e  
s tn  re a liz a d o  n a  P a ra íb a ,  n o ta d o m e n te  q u im to  
p ro g ra m a ,  de  c o m b a te  á  tu b e rc u lo a e . p rev en çáo  
:án ce r e o u tro s .
O  m ó d ico  A loysio  P e re ira  “ Provei„t" é, ,*“ * 1* ,r:

1 An c ia  em  B ra s íl ia  p a ra  v is i ta r  o p re s id e n te  d a  
>a E co n ó m ica  F e d e ra l,  com  v is ta s  eo
.  S a c rs to r io  d a  S a ú d o  ™ t« to l jc e r i  « r a  e  C E F , 

ivó . do  F A S  • F u n d o  d e  A poio  r ' " í ,
d e  ó o c o n s tru ç ã o  do  h o sp ita is  e c e n tro s  d e  saú -

Professores têm 
24 horas para 
voltar às aulas

O governador Tarcísio Burity bai­
xou ato ontem determinando que a par­
tir de hoje oe professores da rede esta­
dual de ensino tém um prazo de 24 ho­
ras para retornar ao serviço, sob pena de 
serem punido» com a aplicação do 
decreto-lei federal 1.632/78. O ato é 
publicado no Diário Oficial de hoje. Aa 
punições vão desde a suspensão por 30 
dias do serviço público até a demiaaáo 
do servidor, mesmo sendo estável.

Embora pudesse ter aplicado a le­
gislação federal desde o último dia 27 - 
segunda-feira passada - data em que o 
ministro do Trabalho, Murilo Macedo, 
baixou resolução considerando ilegal a 
greve doa professores e, consequente­
mente, determinando o cumprimento do 
decreto 1.632/78, o governador ainda 
teve a tolerância de aguardar por uma 
semana que oe próprios grevistas aten­
dessem aos apelos para a volta as esco­
las.

Ontem, contudo, diante da radica­
lização dos dirigentes da Ampep, o sr. 
Tarcísio Burity decidiu baixar o ato de­
terminando o retomo dos professores ao 
serviço, pois, no seu entendimento, os 
milhares de alunos das escolas estaduais 
náo podem ficar mdefinidamente sem 
aulas, sob pena de sofrerem graves pre­
juízos no cumprimento do calendário es­
colar deate ano.

No ato que é publicado hoie no Diá­
rio Oficial, o governador ressalta os be­
nefícios que já concedeu aos professores 
do Estado - desde as melhorias salariais 
(num total de seis) até o novo estatuto 
da classe - e esclarece, mais uma vez, 
que náo pode atender à antecipação de 
aumento pedida pelos grevistas, pois es­
taria discriminando, com privilégio, 
uma categoria funcional, em detrimento 
do restante dos servidores estaduais.

Desde sexta-feira passada, dia I» de 
maio, começou a vigorar o abono salarial 
concedido pelo Governo do Estado à

n de maioria do funcionalismo (cerca 
0 mil servidores são contemplados 

com a majoração), inclusive 3.0CW pro­
fessores. Transcrevemos abaixo a ínte­
gra do ato baixado ontem pelo governa­
dor:

0  GOVERNADOR DO ESTADO 
DA PARAÍBA, consciente de que cs >>?• 
nefícioe concedidos ao Magistério, repre­
sentados por reajuates acima da U t« in­
flacionária e por conquiataa deferidas no 
Estatuto da classe, expressam um esfor­
ço que atinge o máximo da» efetivaa dn- 
ponibilidaaes do Erário.

CONSIDERANDO que o Go^- rro 
do Estado só poderia atender a rmvirdi- 
caçáo doe professores, antecipando o 
reajuste concedido, se sveaae coodiçõe« 
de fazé-lo para todo o funcionalisr:';

CONSIDERANDO que o ree vc 
r e p r e s e n ta  a c r é s c im o  de  C r i  
1.800.000.000.00 (hum bilhão e ottocc*.- 
toe milhões ae cruzeiros), já  corre c 
dendo á absorção do incremento da re­
ceita prevista:

CONSIDERANDO que. aJéo cie 
ilegal, a peve prejudica r» alunog da 
reae estadual de ensino, com o ccrr.r. '  - 
meti mento do ano letivo;

CONSIDERANDO; FINALMEN- 
TE, o que dispõem o art. 162 da Co in­
tuição Federal e os arta. 1*, 3* e 0- do 
Decreto-Lei nJ 1.632, de 04 de agor-c : 
1978, e tendo em vista a Resofoçõo o* 
3.618, de 27.04 1981, do Exmo. Senher 
Ministro do Trabalho,

RESOLVE:

1 - determinar o retorno, ao « em , c 
dos professores em greve, no prazo i.t  - 
prorrogável de 24 (vinte e quatro; hc«?, 
a corjtar da publicação deste ato;

m  - ordenar aos chefe» de unidades 
escolares seja providenciada, no prazo 
mencionado, a remessa, ao Gabmece 
Secretaria da Educação e Cultura, da 
relação de nomes dos profesaores fi i ':  
sos. a partir de 23 de abr.l próxin o f in ­
do;

m  - punir, na « n íonc.dade  
gisiaçào vigente, todos os professora 
que, transcorrido o prazo do item I. r  I : 
tenham retomado ao serviço.

TARCÍSIO DE MIRANDA BURITY 
GOVERNADOR

Átila diz que I Exército 
não está sob suspeição

Brasília - O porta-voz do Palácio do Planalto. 
Cario# Atila, admitiu ontem que a exploaio das o 
bombas no Riocentro foi discutida ontem de ma- 
nhá na “reumio das nove” pelo precidcnte Joáo 
Figueiredo; oa Chefe do Gabinete Cível, Golbery 
do Couto e Silva; e Militar. Danilo Vestunni, do 
SNI, Octávio Aguiar de Medeiro»; e o ministro do 
Planejamento, Delfim Neto. O sr Cario» Atila 
afirmou que o Presidente "esta tio  preocupado 
quanto a Nação inteira”

Indagado sobre es investigaçóe» do atentada 
afirmou: - o 1 Exército não eaca eob euspeiçâo poia 
é uma instituição. O I Exército e uma coisa e eeae# 
militares sáo outra” Reafirmou que o Planalto aó 
se pronunciará oficialmeme »obre o episódio quan­

do for concluído o mquento pclidal siLu.* 
rado co Rio de -Janeiro.

O sr Cario# At da íaku  com ->t ,«jm»';»ta» rre - 
denoaoca na Pre#idér.c.a do pátio io  r tíao o  /> 
Planalto, pouco ante# d# o prascdecte ^j-jeiredo 
chegar *o local a f ia  de aaaisur a damocetra ' 
»obre o funcionamento do pnraewo carro aiatrí -o 
produzido no país.

Uma repórter então perguntou ee «*» d- - 
com iseo que o# dou a iu tarea eatáo ecb *uap»iç-..\ 
O sr Atda foi ríspido, "vccé eata fazendo u »  *•! 
Sismo. E mo náo da para dialogar" O p a sc e  
numero d» segurança# que cercava o preaedec*. . 
gueiredo quando #1# ouvia eipí.caçóee robe* o cs* 
ro elétrico náo permitiu a aproximação dea repór­
teres.

Vasculhado sítio do Presidente
Rio Durante cerca de 13 horas - desde ás 

21h30tn de doimngo. ate ás I0h30m d» ontem - um 
grupo de 11 soldado» do 32* Batalhão de Infanta­
ria Motorizada, 6 patrulbeiro» rodovianoa e 2 poli­
ciais da 67a Delegacia vasculharam o titio do pre­
sidente' Joáo Figueiredo, na eatrada do Calem bre. 
em Nogueira, PetrópoUa. onde teria rido colocada 
uma bomba que. afinal, náo foi encontrada.

A casa foi revistada interna e extemamente e 
a noticia »obre a bomba partiu do guarda rodovia- 
no conhecido como Paulinho, que recebeu a infor­
mação pelo rádio do destacamento da 6a Cia. do 
Batalhão da P.M. era Pedro do Rio « que seguiu 
para Nogueira, acompanhado de reportere# que 
cobriam um acidente, na eatrada União lndústna.

Dota policia» civi» que faziam aa identifica 
çóea do» autoaòweà», a pnaopco. diziam que náo 
aabiam de r.aaa para. tiepc j  afiraiar qua 'o  - 
passa e um caso d# rotina, porque trata-a# d# .  :: '- 
rdade que de%a *er protegida Ma» tarde <Ls»e- 
ram que aa poaoa» qua ocupavam a . soa a i . i c - j  
doa fiiba# do presidente com a esposa, filho» * 
valado».

Ja  pela madrugada, ca pgfuia» c. ité ra »  a ..* - 
formar que a presença doa pei.-uífeeiro# sdonar-ca 
era para tarer o serviço de batedor

.A* 2h3>m. vh*c* ao ai;:o do prsatder.ir Fi­
gueiredo um caminhão do 32» Bata.náo ;e «roar.ta­
na  Motorizada, »ediacio era PetTOçv!.». com ama 
(uaraiçáo de 1U soldado», t  u a  «argento

Clima de tensão no Congresso
Bresiha No Congrceao nacional o clima on­

tem era de tensão a propóaito da explosão no Rio­
centro, na noite de quinta-fem

Em nome da liderança do gore mo, o deputado 
Siqueira Campo» iGO*. lembrou que o pai» #»tá 
envolvido “numa verdadeira guerra etn que a ação 
eubvemva procura deaeetabtlixar aa mautuiçóaa * 
» propó# que todoa aguardem a» inteaugtèçOe».

Falando na iw t áo conjunta da Câmara e Sa­
nado. pela manhã, ele observou que a» bomba» ao

Rxceniro a io  *e asae—eíharam a rncrt# do «*n» 
li»ta Yladimtr Hereog e por tato maamo ■' preside- 
la da República náo podia aiaatar «#ce ou »que,» 
comandante.

Em reapeata ao vice liJaedo PDS, ■ depuuco 
Pi m enu da Veiga 'M G . faiaoõ. pala l.dararvçe 
PMDB. disse que ‘por .roou» ao Dia do TVab*:h - 
havia ocorndo um grare acidenta de trabalhe 
Sorr.en» que vem a#paihanõo o u m r  :crain • i  . . 
paio dtesimo e  o  terror que qucr.aoi lança-' x . 
tero#.ro» vtrou-ae cootr# ele» rv-opoc#

Capitão ainda em estado grave
Rio O capitão WtUon Lm» Chavaa Machado 

continua internado no Centro de Tratamento In- 
téosivv do Hcepital Miguei Couto, em «audo gre- 
re Segundo bt'letim medico divulgado na manhã 
de ontem. o°pacienle aoíreu hemorragia digestiva 
'•em que tenham occmdo rep«rcua#ó<a no eatado 
garal'

O vice-diretor do hoepitaJ Cleon Silva Coata. 
negou a existência da qualquer recomendação e*- 
pecial quanto a segurança do capitão. S ib a  Coata 
afirmou »er o a»udo medico a umea preocupqçáo 
d» diretoria. eeUndo a »egurança, inurna, reforça

da por apena» quatro ou emoo bcaetv» ca Poiír. 
Militar

A* única» preáoaa tiveram ac#**, i  CT
drede o d u  l foram •> genareu Marocadaa Fvlbi.- 
comandante do l F.\er. to, a aeãe J Juprre, « a 
mulher d. Dh m  Segundo laforsuaçó## do d t 
Nova Morteiro, diretor j .- h . c . v o * p » t á o  fsi. i 
á família «omeete asauntoa oamcvlvrea .-em > 
m tntar o acidente .Aroia r..t. cuM#m prev ufoaa 3a 
quando o capitão o-vlrra *cr ..*• ir-.igads nr-i 
mearoo de sua traaaferéiio.a para o  Hospital Ci 
trai do Exercito.
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SEM PRECIPITAÇÃO
A greve d§ professores promovida pola AM­

PEP é Ilegal Desde o inicio, a AMPEP sabe dis­
so. Mesmo sabendo, porém, da ilegalidade do 
movimento, o AMPEP não hesitou em mobilizar 
o professorado para m a realização.

Em ss tratando do uma greve intoiramonto 
fora da legalidade, o govomo poderia, logo dê 
inicio, reagir à m a realização, aplicando ao» 
profêêeore» que entraeoem em greve, eolidárioe 
com o movimento da AMPEP, ao penalidadee 
legalmente estabelecida» para casos dessa na­
tureza.

O governador Tarcísio Burity, em vez dis­
so, porém, preferiu aguardar, serenamente, que 
a AMPEP, revendo sua provocação, recuando 
na sua posição intransigente e radical, desistis­
se da promoção da greve. Preferiu o governador 
Tarcísio Burity que os próprios professores, 
conscientes da ilegalidade do movimento lidera­
do pela AMPEP, resolvessem atender a voz do 
bom senso e aos imperativos da lei, voltando às 
salas de aula.

Em nenhum momento, como se vê, quis o 
governador agir, como a AMPEP, de modo pre­
cipitado, com intransigência e radicalismo. Se 
quisesse, desde o primeiro instante, o Chefe do 
Executivo teria acionado os dispositivos legais 
qus incidem sobre os grevistas.

Vários dias ee passaram e o governo, dando 
tempo o ao tempo, Umitou-se a fazer reiteradoe 
apelos aos professores paraibanos que aderiram 
à greve provocada pela AMPEP. Através doe 

jornais s das emissoras de rádio, inúmera» têm 
eido ae manifestações do governo neste sentido. 
Q governador Tarcísio Burity nunca desejou 
nem deseja ver-se obrigado a aplicar ae penali­
dades da lei aos funcionários grevistas. E o que 
explica decorrerem tantos dias de greve sem 
que ele resolvesse adotar as medidas extremas.

Com esta orientação, assim serena e pru­
dente, o governador Tarcísio Burity queria 
também renovar o testemunho do seu alto apre­
ço pela nobre classe do magistério, a que per­
tence com muita honra.

Baldados, porém, têm eido todos os seus es­
forço». Seus bons propósitos e seu espírito de 
conciliação não tão compreendidos pela mino­
ria de ativista» políticos que dirigem a AMPEP. 
Os agitadores confundem a posição de modera­
ção do governo com fraqueza e imaginam que o 
governo consentirá na fratura da ordem legai 
indefinidamente. O equívoco é lamentável. Não 
pode o governo tolerar, de outra parte, que oe 
alunos de todo o Estado sejam prejudicados e 
percam o ano letivo. Toda paciência tem limi­
te». Se chegou a hora de demonstrar à AMPEP 
que a lei ainda é lei e o governo é governo, não 
faltará ao governador Tarcísio Burity firmeza e 
autoridade para isso.

Ê preciso, porém, que a Paraíba veja que o 
governo só adotará as medidas legais que o caso 
impõe depois de esgotado» todo» os recursos e 
apelos em favor do término da greve ilegal, em 
favor do bom senso « do cumprimento, pelo» 
professores, doe deveres e obrigações que lhe 
são Inerentes, nos termos da Constituição, do 
Estatuto doe Funcionários « da legislação ordi­
nária que disciplina a greve em todo o Pole.
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Heróis do Asfalto
T emem bastante herói* na cida­

de. Acho que já  oa temoa até 
demais. F. o pior é que a cada dia 

creace mais a classe doa heróis do 
asfalto. Basta ver oa bares, desde 
aa horas vespertinas da sexta-feira 
•oa primeiros claro* do eol de do­
mingo, para ae perceber qjie a clas­
se está se tomando parasitária e 
deevsirada.

Na verdade n&o é difícil ter-se 
um projeto de salvação económica, 
social e política em ambiente bem 
refrigerado, com boa iluminação, 
água encanada e instalações sani­
tárias lindamente decoradas. Aí se 
pode pensar com muita calma a 
problemática de nosso Estado e 
tua  pobreza. E, o que è tarefa ma­
neira para os nossos heróis urba­
nos, sem qualquer compromisso 
com a realidade além da ponte do 
Sanhauá. Ao cabo da afanosa elu­
cubração. aperta-se o botáo da des­
carga

Difícil mesmo é tentar resolver 
a  situaçáo desde esta masmorra da 
Borborema, e ter uma palavra cor­
reta e justa para esta mulher ma­
gra, meio alcoolizada e aflita, que 
veio da feira de Santa Luzia e foi 
devolvida a esta solidão com algu­
mas bolachas no saco também ma­
gro e sujo.

Fala-se muito, em reuniões so­
ciais da Capital, no grave proble­
ma da seca. A seca, está- se rouco 
de ouvir, é o que mais aflige esta mu­
lher cambaleante’ que acaba de

descer do ônibus para a escuridão 
da Borborema. Não é só ou princi-

Balmente a seca que fez esta mu- 
ier assim tão magra, cambaleante 

e aflita. Há outros equívocos.
* Ê absoluta mente improvável 

ter-se uma imagem razoável da 
teca com a viiào magnífica do n i_  
de Tambaú, tan ta  água e tanto 
verde, a brita fresca acariciando as 
nostaa faces levemente tostadas e 
acalentando as nossas ilusões onf- 
ricas ou escondendo a nossa má fé.

Se os nossos heróis do asfalto 
gestaram seus planos em lugares 
tão inadequados a seus fins, e ee, 
quem sabe, por isso mesmo os teus 
projetos até hoje deram em nada, 
talvez seja tempo de procurarmos 
descobrir agora outros heróis perdi­
dos, nestes ermos da Borborema. 
Elsa tém convivido através dos sé­
culos com as suas inumeráveis pre­
cisões; alguns mais rijoe de nature­
za tém até resistido e sobrevivido a 
elas, e tocado uma existência váli­
da e digna. Acho que são eetes que 
agora podem indicar oe caminhos 
que devemos seguir. Não seria mal 
que mandássemos nossos heróis da 
cidade aprender com eles certas 
coisas que o asfalto corrompeu. 
Coisas como produzir para comer e 
não para o automóvel, usar oe re-

Firmo Justine

cursoe de que realmente se dispõe, 
consumir apenas o necessário sem 
estragos e dilapidações, ter cons­
ciência das nossas carências, 
aprender que o solo não pode mais 
continuar sendo apenas uma refe­
rência no cadastro dos bancos ofi­
ciais.

Acho também de bom provei­
to que os jovens que frequentam a 
Calçadinha de Tambaú -, eles que 
hoje nos oprimem còm a zuada de 
suas máquinas e amanhã serão oe 
nossoe líderes e nossos dirigentes -, 
em suas férias sejam enviades pare 
esta realidade da Botxrana. Para um 
melhor aprendizado de como é 
duro sobreviver no deserto, deverá, 
no entanto, ser-lhes imposta a 
condição de não poderem trazer 
nenhuma das suas comodidades do 
asfalto. Nem a máquina, nem a 
barraca de praia com tv a cores, 
nem o serviço de som, nem mesmo 
o fogãozinho a gás, nada.

Só seria aprovado no estágio, 
com avaliação a cargo destes heróis 
da Borborema, quem se mostrasse 
capaz de cavar o seu de-comer des­
te solo com as próprias mãos, e ao 
fim de trin ta  dias ainda se apresen­
tas» cheio de energia, e assim apto a as­
pirar a um lugar cano membro d »  nos­
sas futuras plitw dirigentes.

Talvez assim esta mulher ma­
gra e aflita da Borborema viesse a 
ganhar um pouco mais de carne, 
esperança e vida.

Crime e castigo
E stávamos numa Conferência 

Nacional da OAB em Salva­
dor e o entào Ministro da Justiça, 

que nas reuniões não põe oe pés, 
apeteceu na primeira página doe 
jornais, enjaulado, segurando as 
grades de ferro de mais uma cadeia 
pública. Fazia-se acompanhar do 
governader da Bahia, também au­
sente do nosso conclave, presidido 
pelo eminente jurista Caio Mario 
da Silva Pereira.

0  OAB Notíciat, então dirigi­
do pelo advogado Joeé Motta 
Maia, publicou aquele flagrante, 
de tão expressiva demonstração. 
Como que dizia, como uma espécie 
de aviso aos navegantes. Enquanto 
os advogados diacptem direitos hu­
manos, mostramos-lhes as grades 
da vigorosa mansão dos delinquen­
tes.

Havia mais de mil convencio­
nais, vindos de todo o Brasil e até 
do exterior. Iríamos a Cachoeira, 
com o professor Haroido Valia dão, 
colocar uma placa de bronze na 
casa onde nascejra Teixeira de 
Freitas, cuja presença está no Có­
digo Civil da Argentina, do Uru­
guai, de tantos outros países latino 
americanos, que é tratado numa 
doce intimidade, como FREITAS, 
o JURISTA. Houve homenagem a 
Ruy Barbosa, convenções, confe­
rências, debates, tudo no melhor 
estilo. Mos aquelas autoridades fi­
zeram questão de ficar dentro da 
cadeia, o Ministro segurando a 
barra de feno, sorridente, o Gover­
nador impávido, ao lado, dando 
margem a que se dissesse com ares 
de maledicência; cada macaco no 
seu galho...

Leio agora o artigo de OSIAS 
GOMES comentando o prestígio 
de Mr. Biggs, egresso de Barbados 
para oe braços da multidão de ad­
miradores, sorridente, impune, en­
genho e arte consagrados, dando 
autógrafos, manifestando senti­
mentos paternos. Fez questão de 
voltar à churrascaria de onde saíra 
sequestrado, violentado, para um 
barco misterioso e clandestino, en­
sacado mas fleugmático.

Os jornais anunciam o assalto 
a um ônibus cheio de esportistas 
que vestiam a camisa alvi negra do 
‘‘Botafogo” e esperavam assistir a 
um jogo em São Paulo. Em dado 
momento surgem txés passageiros 
dizendo-se “fíamenzuistaa” , de re­
vólver em punho, depenando im- 
piedosamente os demais. E  para 
que ficasse a marca da sua presen­
ça, um deles mandou um balaço no 
peito de inerme torcedor que virou 
cadáver. Os trés heróis desaparece­
ram sem um padre-nosso de peni­
tência.

0  embaixador do Brasil em 
Londres, Roberto Campos, é esfa­
queado porque o larápio não conse­
guiu arrancar-lhe o cordão de ouro 
que tinha sobre o peito. Diaria­
mente morrem policiais em tiro­
teios e até parece um novo esporte 

quadrilhas organizadas, algu- 
as ostentando títulos, como no­

vos clubes ou agremiações recreati­
vas.

E há uma tendência maso-

Álfio Ponzi

quis ta de senhores os mais respei­
táveis a defenderem a tese de que o 
crime é gerado pelo problema so­
cial. Cresce o prestígio da “vitimo- 
logia” , eis que o criminoeo não te­
ria outra saída senão delinquir, di­
recionado pelo condicionamento 
sociológico. Perde-se um tempão 
enorme discutindo métodos de re­
cuperação, de reintegração social 
dos piores delinquentes.

E eu me lembro da m inha pri­
meira prova de Direito Penal, cujo 
"ponto” mandava que falássemos 
sobre "Regimes penitenciário«”. 
Escrevi cinco folhas de papel pau­
tado dia correndo sobre noesas in­
fectas cadeias, nossos autênticoe 
calabouços medievais, as fábricas 
de criminosos, o doutorado da cri­
minalidade. E recordo como anda­
ram  fazendo chacota da tese do 
professor Barreto Campe 11o intitu­
lada “Colonização Penal da Selva 
Brasileira” .

Há falta de leitos nos hospi­
tais. Há crianças abandonadas à 
falta de creches. Abandonemos a 
atitude farisaica e grandiloquente 
que afirma aquilo em que ninguém 
acredita. A verdade é que a PENA 
é mesmo CA'STIGO. E já é tempo 
de obrigar o delinquente ao traba­
lho, dar duro no irrecuperável, an­
tes que a parte sadia da sociedade 
seja destruída. Já começaram a 
proliferar oe linchamentos. E pre­
ciso que oe vagabundos não se 
conscientizem da impunidade. Há 
outras prioridades na administra­
ção. Não há tempo a perder com 
lorotas de reintegração social de 
bandidos que matam cidadãos tra ­
balhadores e honestos.

•D o  Redator

Nathan não 
morreu

Nathanaal n*o morreu. Auaentou.». 
da» redeçóe* para descansar e eiperimenu, 
um jeito novo de viver, aem teetem unhar »,
criaea, a fome eodeaeaperodoaoutroe^quto
afetavam tanto ao ponto da tranaferir tod»? 
eaaaa araancura» para o teu íntimo. ElefoJ 
para um lugar onde aau aorriao poderájny. 
gir de forma aberta e aem conitrangimentc» 
e deatinado apenaa aoa juatoa, aoa que dei. 
xaram de viver para dar força» a amigo, t 
inimigo*, enfim, aoa que, como Nathan 
conservaram na alma a aenaibilidade que ^  
fatiam te emocionar diante de uma flor ot, 
paaaar hora» e maia hora», enlevado», ouvin- 
do o cantar do paasarinho.

O velho Nathanael jamali morrerá. £ 
corto que nó», pobre» e contumazes pecado, 
rea, paiwaremo# muito tempo aem vê-lo. A 
nóa, infelizmente, n ío  foi dado o direito de 
fugir deaaa agitação, deaae mundáo louco, 
da violência que creace a cada dia. Terenio* 
do permanecer ainda por um bom tempo, 
atê que conaigamoa o direito de mudar 
também.

Ma», meamo longe da gente. Nathan 
continua influenciando noaaoa sentimento». 
Por mais inaeniívei* ou desinteressados p*’ 
las coisas menos prática», náo conseguimos 
evitar uma sentimento muito forte de sau­
dade, quando falamos ou lembramos 
Nathanael. Saudade do aeu jeito simples,- 
do* papo» batido* na varanda de »ua caia, 
do* seua artigos, das “lapadaa” de cana to­
mada» quando ele ainda podia andar com a 
desenvoltura daquele» que fatáo doentes da 
alma e sadio* no fliico.

Ele era triste e profundamente amargu­
rado. Esta, polo menos, é a definição do* 
amigos maia intimoa. Preferia, contudo, dizer 
que Nathanael sabia estar em paz sem o* 
comuna estardalhaço* do* que eó sabem 
manifestar alegria através do riao fácil e es­
palhafatoso. E  se era triste,^ tal tristeza de­
corria do fato dele náo ter forças suficiente» 
para modificar as coisas ereada». Afinal, 
para Nathan ae constituis verdadeiro ab­
surdo una poucos viverem farto* e a grande 
maioria passando fome. E como náo podii 
modificar, sozinho, esse estado de coisas, 
sentia na pele o mesmo sofrimento enfren­
tado pelos raquíticos moradores das favelss 
e dos subúrdiot e. em decorrência, ficavs 
triste.

Estive com Nathanael uma semana an­
tes do teu adeus. Encontrei-o no hospital, 
fazendo hemodiálise. VI que ele estava com 
uma vontade enorme de viver e, mesmo 
cansado, ainda encontrava disposiçbes para 
brincar: “Tirou a barba, mago? Agora ti 
com cara de homem” E sorriu ao dizer isao. 
Eu também sorri. All náo existia doente ou 
visitante. Era o mestre, o jornalista ae pre­
parando para voltar ao batenta, e o discípulo 
disposto a absorver tudo o que o professor 
podia ensinar. “Vé ae fica bom * volta logo", 
dísaa eu ao abandonar o local.

Foi a última vez qiié falei com Nathan. 
JJma semana depois Nathanael partis, 
ds va adeus soa amigo*, aos colegas, manda­
va a rpáquina de escrever descansar sua» te­
clas. Ia em busca do verde que náo mais en­
controu aqui, doa pássaro* que emigraram 
antes dele, dos companheiros de jornal que 
um dia resolveram trocar as redações 
cheias, de ruídos, por uma outra imprensa 
onde o protesto e a revolta inexistem.

Sei que ele está bem. Bem melhor do 
que quando estava conosco. Só náo posso 
evitar i essa saudade danada que me enche o 
peito, essa lembrança que náo acaba e me 
ÍMZ, num rasgo de egoismo, dizer que ele 
bem que poderia ter demorado mais entre 
nós.

Sebastião Lucena

CARLOS CHAGAS
OPOSIÇÕES PODEM IR A FIGUEIREDO: TERROR

Pode não dax certo. 0  maia provável, atê, é, 
que não dê. Mas domingo e ontem, através de tro­
ça» de impreaaâo e de telefonema» d a d »  em 
Braxilia e na» principais capitai». muitOB lideres e 
dirigente« de partido» de oposição aventavám a 
hipótese de articular e soliatar na» próxima» ho­
ra» uma audiéqcie ao presidente João Figueiredo. 
Nela, hipctecanam solidariedade irrestrita á aber­
tura, acentuariam confiar no« propósito« do chefe 
do governo e enfatizariam estar disposto« ado governo e enfatizariam e»tar disposto» a 
respaldá-lo politicamente nas investigações a-res­
peito das bombas explodidas no Rio-centro, le­
vem a gue grupos ou resultadç» levarem- A 
trapartida seria, durante manifestações de Ç 
e de perplexidade, a mais natural de todas: 1

. À con- 
ições de í$mor

---- ----------------------------------------- e todas: que o
presidente não cedesse a quaisquer injunções ou 
implicações, conduzindo atê o fim a tarefa de 
identificar e punir os ailDados.

A idéia dessa surpreendente iniciativa bro­
tou espontaneamente 'no PP, no PDT e no 
PMDB, ainda que seus dirigentes maiores, por 
cautela ou por conta de atividades do fim-de- 
semana, não se tenham pronunciado. Mas quem 
atentar para certos parágrafos do discurso ontem 
pronunciado no Senado por Roberto Saturnino, 
no exercício da liderança do PMDB, bem como 
para declarações do senador Tancredo Neves e 
movimentações havidas no PP, náo hesitará em 
detectar os esforço«. Diriam as cúpulas oposicio­
nistas ao generalTigueiredo, na ocasião, que che­
gamos a um desses momentos cruciais na vida do

Hoje e amanhã, com a chegada á capital de 
Ulysaes Guimarães, Tancredo Neves, Th ales Ra­
ma lho. Alcey Collares e outros integrantes daa cú­
pula» oprmoanotas, a tese terágerminado ou ma­
logrado São difíceis, muito difíceis, as operações 
capazes de levá-la a bom ternío, afinal, lá e cá, ra- 
dicAia há Muitcn integrante» das legendas adver­
sária» do governo protestarão e torpedearão a hi­
pótese, inclusive sob ‘e ‘máxima secular de que 
‘quem gerou Mateus que o embale ’. Também no 

Palácio do Planalto ou arredoree. existirá quem

pretenda demonstrar ao presidente no pedido de 
audiência, se ele se viabilizar, simples manobra 
eleitoreira daa oposições, "interessadas em fatu­
rar dificuldades ofiaais . Como, porém, por mais 
de uma vez S. Exa. declarou estarem as portas de 
seu gabinete sempre abertas a quantos políticos 
pretendam procurá-lo, imposaivel não será o en­
contro.

Para debater a nova Lei dos Estrangeiros, o 
restabelecimento daa prerrogativas do Congresso 
e outras proposições futuras, náo hesitou o Minis­
tro da Justiça, Ibrahim Abi-Ackel, em convidar 
as oposições para o diálogo, que, apesar dos per­
calços, prossegue. No caso do agravamento do ter­
ror, tema agora......................................................
tiva nâi

------------n todoter-
.  . ^  , . .  , aos demais, a inicia­

tiva não caberia a ele. ainda que não se negasse a 
servir de ponte, diante de manifpstacões expres­
sas doe dirigentes e líderes oposicionistas, se dese­
josos mesmo de ir à presença do' presidente.

0  clima, ontem, na capital federal, era agita­
do e confuso. Dava margem a especulações as 

• silénao do governo quebrado

Por isso se diz e se imagina que um apoio das 
oposições à luta antiteiTorista do presidente, tor- 
nfldo formal, poderia ajudá-la se è que no âmago 
do Paláao dpTlanalto, e diante de tantas éoinci- 
dências e evidências, estiver mesmo criado o "e- 
nimus apurahdi”. Ninguém cometerá a injustiça 
de supor a instituição militar a serviço desse exe­
crável tipo de subversão da ordem, mas se por­
ventura militares estiverem implicados, não há-
v e r á  iv im n  H o iv a r  A c n n n (  I n .verá como deixar de puní-loe. Fora da inàexÍL*-— 
de, será assistir à deoacle, que passa pelo' canu* 
nho da desmoralização.

ULYSSES (1)
. Envolvido por centenas de problemas 

nos, que vão desde as composições dos diret 
regionais do seu partido a entrevistas que lh 
solicitadas, de discursos gue deve fazer ou c 
mentos a redigir, o deputado Ulysses Guimi 
anda, em média, com vinte ou trinta folhe 
bloco, todas esentas no verso e no reverso, cor 
Buntos vanados. Diante da impossibihdad 
encontrá-los a tempo e hora certa. m€
levandn-n«  om  <u>n n n / ín  « — * ~ j ___:___ _

país, onde tudo periga, da democratização ás elei­
ções e a própria sobrevivência das instituições ne­
las empenhadas, do governo ao Congresso e aos 
partido». Para garantir a continuíBaoe do proces­
so de aprimoramento do regime toma-se fmpres- 
andível a extirpação do terror, em aua escalada 
atual, e, pera isao, o presidente contaria com as 
oposições, tanto quanto deve contar oom teu par­
tido e com as forças que o respaldam.

expressões de pura apreensão. Náo apurar oc 
acontecimentos do Rio de Janeiro, até o fim. 
doendo a quem doer, equivalerá no consenso geral 

esta» efetivas abertas no 
• democrática. Para mui­

tos, a luz que se vislumbra no fim do túnel pode 
muito bem ser outra, isto é. nâp a perspectiva de 
horizontes claros, mas as fagulhas de maciça lo­
comotiva arrojando-se de lá para cá. A impunida- 
de. a complascência ou a falta de resultados na 
apuração de mais esse atentado não deixará de 
provocar a transformação, em pesadelo, deaae já 
esmaecido sonhq de noite de verão da abertura. 
Porque se atoe de terrorismo continuara impavi- 
damente atingindo manifestações era períodos 
ainda bem pré-eleitorais, espetáculos artísticos e 
iMtitumõesespedfica», o que esperar quando as 
umas d» 1982 revelarem ou estiverem em vias de 
revelar determinadas alternâncias no poder? Leo- 
nel Brizola, Miguel Arraea, Márcio Moreira Al­
ves. Marcos Freira. Pedro Simqn e quantos outros 
terão tranquilidade, nem se diz para governar, 
mas simplwmente para se apresentar em comi­
dos ou no Congresso?

a t u ru e n a r  a  aesoraem: no boi rei to da calça, ficam os mais importantes, b 
querdo. os um pouquinho menos im portan te  
paletó, do lado direito, os da véspera. Do lac 
querdo, oe aue precisam durar maia alguns

- E o dinheiro, Dr. Ulysses?
- Bem, dinheiro eu levaria no chapé 

uaasae chapéu e se tivesse dinheiro... **

ULYSSES (2)

do^PMDB. entre tantas

surdo que não apenas os governadores es i X í  
precisem estar quase todas as semanas em Brasl' 
Ua, de pires na mão, para resolver os menor« 
problemas administrativos. Também oe prefeito*- 
e não só das grandes capitais, obngam-so aopep' 
pio constante no Planalto Central. A descentraM' 
zação administrativa, çm seu entender, 6 necee»1' 
“ 9® premente, pois além de dor força aoa govff- 
nadores estaduaiB e municipais, evitaria que ele* 
se transformassem em caixhiroe-viajantes.
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NOTAS POLÍTICAS
•Hélio Zenaide

GREVE E POLÍTICA
Comecei o acompanhar a uida política nacional e da Paraíba 

quando o Estado Novo entrou em agonia. Era estudante no Recife e 
v í de perto a luta pela redemocratuação alí travada com a coragem, o 
entusiasmo e o sacrifício da mocidade.

1L V ro & f« to  Novo cair e v í o ressurgimento democrático, com o 
velho PSD assumindo o governo central e a velha UDN assumindo o 
governo estadual.

Na ditadura do Estado Novo, funcionário público era proibido 
de fazer greve. Derrubada a ditadura, restaurada a democracia, dada 
uma nova Constituição ao País - democrática e liberal - ainda assim 
se manteve a proibição de funcionário público fazer greve.

Sucederam-se no governo todos os partidos. A Constituição foi 
reformulada e aprimorada. Mas sempre foi mantida a proibição de 
funcionário publico fazer greve.

Veio a Revolução de 1964. O novo regime de exceção, em relação 
à greve de funcionário, não precisou fazer inovação: manteve a proi­
bição das Constituições democráticas anteriores.

Estivesse de cima, portanto, a ditadura do Estado Novo; estives­
sem de cima o velho PDS, o velho PTB ou a velha UDN; ou estivesse 
de cima o regime excepcional da Revolução de 1964, o funcionário 
público sempre foi proibido de fazer greve.

Nenhumi partido político atual - pois os partidos políticos da 
atualidade são uma continuação dos partidos políticos de ontem-tem 
autoridade para ir hoje à praça pública solidarizar-se com uma greve 
de funcionários, pois, quando no poder, nenhum deles permitiu que 
funcionário público fizesse greve.

O PMDB e o PTB eram ontem o PSD e o PTB. Foram governo 
na ditadura do Estado Novo e na fase da redemocratização, e nunca 
permitiram que funcionário público fizesse greve.

O PP também foi governo com Getúlio Vargas, com Eurico Du­
tra, com João Goulart, com Jânio Quadros e também nunca permitiu 
funcionário público fazer greve.

Quando vemos, portanto, esses partidos hoje insuflando e 
apoiando greve de funcionário, só podemos tirar uma conclusão: eles 
estão sendo insinceros e incoerentes, com um  único objetivo, o de fa­
zerem demagogia, mistificação e exploração em vésperas de eleições. 
São pescadores de águas turvas buscando fisgar algum peixe incau­
tos. O que interessa é pegar alguns votos.

Depois, fica tudo no mesmo: o funcionário é e continuará sendo 
proibido de fazer greve.

Considero uma desonestidade do PMDB insuflar e apoiar greve 
de funcionário pois, ouando no podert como PSD e, antes disso, na 
ditadura do Estado Novo, sempre foi contra greve de funcionário.

Também é uma desonestidade o PP insuflar e apoiar greve de 
funcionário, pois seu presidente nacional, Tancredo Neves, governou 
o País e durante o seu governo, como primeiro-ministro, também foi 
contra greve de funcionário.

O senador Humberto Lucena, presidente do PMDB paraibano, 
foi governo durante muitos anos, com o PSD, e o deputado António 
Mariz, chefe do PP paraibano, também fo i governo durante muitos 
anos, com todos os governos da Revolução, até pouco tempo, e nunca 
fizeram seus governos darem ao funcionário o direito de greve.

Se hoje insuflarem e apoiarem greve de funcionário, estão sendo 
insinceros e desonestos. Estão apenas tapeando e ludibriando a boa 
fé  dos incautos.

Qual foi o deputado federal ou senador da Paraíba que apresen­
tou projeto de emenda constitucional para funcionário público ter o J 
direito de greve?

Nenhum. Logo...

O deputado Fernando Mllanez, 
presidente da Assembléia Legislativa 
e um dos principais articuladores da 
dissidência do PDS, disse ontem que 
os dissidentes concordaram em um en­
contro com o governador Tarcísio Bu- 
rity, oportunidade em que poderá ser 
restaurada Inteiramente a unidade do 
partido.

O deputado Soares M adruga, lí­
der go v ern is ta , por ou tro  lado, 
mostrou-se absolutamente convencido 
de que táo logo se verifique esse en­
contro, o PDS terá consolidado Intei­
ramente sua unidade. Cannelro Ar- 
naud.
CARNEIRO AUNAUD

Reeleito presidente do PP paraiba- 
no. o deputado Carneiro Arnaud decla­
rou que pretende continuar o trabalho 
de organiraçâo do partido até estruturá- 
lo em todo» o» 171 municípios paraiba­
no».

Carneiro Arnaud vinha presidindo a 
Comissáo Regional ProvUória e domingo 
foi eleito presidente do Diretório Regio­
nal do PP.

Vou continuar me esforçando ■ disse 
ele • vou continuar fazendo tudo para 
que o PP continue crescendo e se toman­
do cada vez mais pujante, para poder 
bem desempenhar o papel que lhe está 
reservado na política da Paraiba e na 
política nacional.
JOÀO AGRIPINO

O ministro Jo io  Agriplno, na 
Convenção do PP, propds a unláo de 
todos os partidos de opoelçáo na Pa­
raiba, sugerindo também que fosse 
realizada uma pesquisa de opinião 
pública como forma de se concluir 
sobre qual o nome que reúne melhor 
as preferência» populares para aer 
candidato a governador.

A partir de tal indicação, no seu 
entender, as oposições deveráo con­
centrar seus esforços pars eleger esse 
candidato, derrotando os adversário# 
nas eleições de 1982.

ANTONIO MARIZ
No discurso que pronunciou na 

Convenção do PP. o deputado António 
Mariz voltou a insistir na tese da uniáo 
das oposições. Ele acredita que as oposi­
ções marcharão unidas na Paraiba.

Mas foi dito na Convenção que o 
PP, de qualquer forma, irá lutar para 
vencer em 1982.
PP CONTRA PMDB

Enquanto o PP o o PMDB, na Pa­
raíba, ainda náo conseguiram chegar 
a um acordo em torno do candidato a 
governador, em Sào Paulo o PP Já de­
cidiu dar combate ao PMDB. Foi indi­
cado Olavo Setúbal como candidato 
do PP. contra a candidatura do sena­
dor Franco Montoro, do PMDB.

No mais poderoso Estado da Fe­
deração, o PP e o PMDB vio  travar 
uma luta de vida e morte.

Essa luta vai ter sérios reflexos 
nos demais Estados. £  um casamento 
realmente muito dlficll o do PP e do 
PMDB na Paraiba...
EM MINAS TAMBÉM

Em Minas Gerais, Estado natal do 
presidente nacional do PP. senador Thn- 
credo Neve», a situaçáo é idêntica.

£  inevitável a candidatura a gover­
nador do senador Tancredo Neves o o 
PMDB nâo vai querer engolir s candida­
tura pepista.

Enfim, a gente procura com um 
candieiro na máo, em pleno meio dia, 
onde é que o PP e o PMDB estio real­
mente casados e em perfeita harmonia 
conjugai e náo encontra...

No Rio de Janeiro, a briga entre am­
bos é de faca e de foice. Pbr toda parte é 
ivssim. ,

0  senador Tancredo Neves está 
procurando ganhar tempo e tomar o PP 
mais forte do que o PMDB. Na hora em 
que contar com um PP melhor asirutu- 
tado que o PMDB. o partido irá ditar 
cartas no jogo das oposições.

£  por isso que, aqui na Paraíba, o 
•PMDB está reagindo. Está abrindo os 
braços para náo ser engolido pelo PP.

=0 QUE ELES DIZEM:
Presidente João Figueiredo: - /I única mensagem qiíe eu 

posso dar aos trabalhadores é que tenham paciência,"
Olam Setúbal, depois de aclamado candidato a gover- 

nadar na Conoencdo do PP paulista: - "Faremos umagrande 
campanha que levará o PP ao gouerno de Sào Paulo e da Re- 
pública."

Deputado Miro Teixeira, na Convenção do PP no hsta- 
do do Rio: ■ “O partido vencerá as eleições de 82 no Ri o, em 
Sdo Paulo, no Rio Grande do Sul. em Pernambuco e em Mi­
no, Gerai,. A partir de 82, vamos pugnar pelo eleição direta
do presidente da República."

I). Ivo l.orscheitcr, presidente da CNBB: ■ Na hora da 
prosperidade, os trabalhadores não foram chamados para 
participar dos lucros. Por que agora impor-lhes o peso dos 
prejuízos?"

Soares Madruga trabalha para unificar partido que lidera

Madruga articula volta 
da dissidência ao PDS

0  líder do Governo, deputado Soa­
res Madruga, iniciou ontem oe contato« 
finaiB com o grupo dissidente, visando o 
encontro, ainda esta semana, cora o go­
vernador Tarcísio Burity, para discutir a 
reintegração da diseidência ao PDS. 0  
local, ainda nâo definido, poderá ser na 
sede do PDS ou na residência do vice- 
govemador Clóvis Bezerra.

Em contato com a imprensa, o de­
putado Fernando Milanez explicou que 
ao sentir que o Governador estava com 
interesse de por fim a dissidência, acei­
tou ff proposta para uma reunião. Disse 
ainda que o PDS dividido não terá con­
dições de apresentar um candidato ao 
Governo em 82, e como oe dessidente« 
náo desejam sair do partido "decidiram 

"ouvir as propostas do governador Tarcí­
sio Burity para que o quadro seja recom­
posto”.

- 0  partido unido - disse o Presiden- 
,te da Assembléia - pode sair com o depu­

tado Wilson Braga e utilizando as suble- 
gendas, com o prefeito Enivaldo Ribeiro 
e o deputado Evaldo Gonçalves ao Go­
verno em 82, coro amplas chances.

BRAGA
0  deputado Fernando Milanez che­

gou a revelar que o candidato oficioso do 
partido ao Governo do Estado, deputado 
Wilson Braga, teria anunciado em Bra­
sília que não disputaria o cargo caso oé 
dissidentes continuassem firmes no pro­
pósito de não se reaproxímarem, porque 
□áo via condições de entrar na luta com 
o partido fracionado.

- Por tudo isso, - explicou Milanez - 
nos reservamos eu e o Governador, a 
uma troca de impressões, esperando que 
ele diga apenas a hora e o local do encon­
tro. esperando que 6eja em lugar neutro 
para evitar explorações, e com as presen­
ças do vice-govemador Clóvis Bezerra e 
do presidente do PDS, deputado Wilson 
Braga”.

Evaldo Gonçalves pede a 
paz para Líbano e Israel
0  deputado Evaldo Gonçalves assu­

miu-ontem a tribuna para pedir paz no 
conflito existente entre o Líbano e o 
povo de Israel.

Em seu requerimento, o parlamen­
tar assinala que cumpridas as formali­
dades de estilo, "que esta Casa enderece 
apelo à nossa representação no Congres­
so Nacional, visando a adoção de provi­
dências necessárias junto ao Governo da 
República, tendo em vista sensibilizar a 
ONU e outras organizações internacio­

nais, na busca de uma solução pacifica 
para os conflitos que estão flagelando o 
nosso país amigo: o Líbano.”

Explica Evaldo Gonçalves que o en­
trelaçamento de cultura e tradições en­
tre o Brasil e o Líbano, "constitui ura 
inestimável patrimônio que a todos nos 
orgulha.

Requeiro, ainda, que a decisão des­
ta Casa seja comunicada ao cônsul do 
Líbano no Nordeste, o sr. José Noujaim 
Habib, em Campina Grande”.

Aércio denuncia boicote 
contra Brejo dos Santos
0  deputado Aércio Pereira acusou 

ontem, a bancada do PP da Câmara 
Municipal de Brejo dos Santos de boico­
tar as mensagens do prefeito Livaldino 
Vieira, responsabilizando ainda o médi­
co e político Lauri Ferreira da Costa, que 
é ligado ao Grupo Maia era Catolé do 
Rocha.

Explicou que o prefeito Livaldino 
Vieira lutou junto ao GoVemo do Esta­
do, “conseguiu no ano passado a cons­
trução de um Reservatório para o abas­
tecimento d‘água da cidade. Encontra- 
se também concluída a construção da 
caixa d‘água com capacidade de 150 mil 
litros, e uma extensão de 5 mil metros de 
tubulação. Para conclusão desta obra, 
será necessário a aquisição de 1.300 me­
tros de cano galvanizado 100 mm, con­
forme especificação da própria CAGE- 
PA,”

NEGOU
- O prefeito Livaldino Vieira solici­

tou à Câmara Municipal autorização 
para contrair empréstimo junto aos ban­

cos oficiais para a compra do referido 
material e conclusão total da referida 
obra. Esta autorização lhe foi negada, 
devido à interferência inescrupulosa do 
médico e político Lauri Ferreira da Cos­
ta, que orientou os vereadores da sua 
bancada, que é o PP. a votarem contra, 
alegando que uma obra de tamanha as­
piração popular como esta. ser realizada 
na administração de Livaldino. na certa 
iria crescê-lo politicamente, e isto traria 
prejuízos às pretensões políticas do seu 
grupo nas próximas eleições."

Por fim, Aércio lembra que "quanto 
à uma nota do deputado Américo Maia. 
publicada na imprensa, sob o titulo "Pe­
dida punição para Prefeito negligente", 
muito embora ache que o mesmo não 
merece resposta, o prefeito Livaldino ad­
verte o deputado que toda a Região co­
nhece o seu trabalho e sua conduta fren­
te â administração municipal. “Se o de­
putado nada sabe é porque tem a vista 
curta ou nunca foi la depois de denota­
do” .

Wilson Braga quer 
combustível para 
táxi mais barato

O deputado Wilson Braga pediu ao pre^deme 
João Figueiredo que determine estudo« para a 
taçâo de uma política de preço« diferenciado« da gn*- 
lina automotiva tipo - A - íga*oIma amareis i para tá 
xia licenciado* em todo o pai», concedendo-Ih» im 
abatimento de 30 por cento do preço final do combu» 
tivel O mesmo percentual foi pedido pelo parlamen­
tar  para os táxi movidos a álcool.

Acentuou o deputado Wilson Braga que as con*- 
tantes altas do* custos de combustíveis tem levado ao 
aumento de tanfas, o que por sua vez provoca a evasão 
de passageiros, levando grande número de motoristas 
a abandonar a profissão

Estranhou Braga que o Governo financie o quero­
sene, que abastece aviões internacionais, vendendo o 
combustível a preço mais baixo do que o•  praticados 
pelo OPEP, beneficiando as multinacionais do ar. e 
não atente para o problema doa motoristas e usuários 
de táxi

Pedrosa defende 
os favelados do 
Campo do Baleado

Em pronunciamento na tnbuna, o deputado Iná­
cio Pedrosa pediu ontem ao governador TarcLsiu Buri­
ty. que interfira junto ao prefeito Damasio Franca a 
fim de que possa ser resolvido o problema da favela 
Campo do Baleado.

Entende o deputado, que a urbanização daquela 
área termina por se criar uma crise social, uma vez 
que os moradores se sentem prejudicado« cora a ini­
ciativa do Prefeito. Pedrosa protestou contra a presen­
ça da Policia, dizendo a certa altura que se constituía 
num abuso de autoridade.

Bosco Barreto diz 
que não quer mais 
saber de política

- Eu me aposentei como político militan­
te na Paraíba. A classe política náo está 
cumprindo o seu papel de lutar pelo interesse 
do povo. Ficarei militando no meu Seríôo, 
dentro da mesma tônica de antes.

O desabafo é do suplente de senador 
Bosco Barreto, que esteve ontem no pienário 
da Assembléia, muito corado e falando de 
mais. Ele criticou severamente o senador 
Humberto Lucena, chamando-o de omisso.

Indagado porque nâo veio para a con­
venção do PP, realizada domingo no plenário 
da Assembléia, disse que “nâo vim porque 
nâo quero ficar num partido que é dirigido 
pelo general Golbery do Couto e Silva. Náo 
autorizei ninguém a me filiar naquele parti­
do.”

Sobre o pronunciamento do ministro 
João Agripino, Bosco foi incisivo: “Náo ouvi 
o discurso de Agripino e náo quero ouvir *.

Eilzo aplaude a 
indicação de Porto 
para desembargador

A indicação do sr. Silvio Pélico Porto 
para ocupar a vaga de desembargador, deixa­
da com a aposentadoria do atual Chefe da 
Casa Civil. Pereira Gomes, feita pelo gover­
nador Tarcísio Burity, foi registrada ontem, 
no plenário da Assembléia Legislativa pelo 
deputado Eilzo Matos.

Considerando um fato histórico de justi­
ça, Eilzo terminou fazendo um retrospecto 
da vida pública de Silvio Porto. Ainda em 
seu pronunciamento, o parlamentar exaltou 
também a ascensão do jornalista Sevenno 
Ramos, ao ocupar a vaga de Procurador, dei­
xada por Silvio Porto.

Em aparte, o deputado José Fernandes 
de Lima, falando em nome de sua bancada 
PMDB- dizendo que o registro de Eilzo en­
contrava inteira solidariedade. “Temos no 
Tribunal de Justiça um dos mais inteligentes 
e doe mais capazes, que é o ar. Sílvio Porto"

ALEXANDRE C DE Ll NA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala I«' 

Fone '221 1089
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ECONOMIA
REUNIÃO 

DOS BANCOS
x  no 14* Congresso Brasileiro do» 
t $erá encerrado no s

Os banqueiro» brasileirai  se reúnem hoje
~ ' ■" " ------- o Brasileiro (*~

i sexta-feira
O encontro ee reolira numa fase em que os 

bancos brasileiros vêm sendo alvo de restrições 
e criticas nòo apenas dos diverso» segmentos da 
economia como tombem da sociedade, particu- 
larmmte das camada» mais politizadas

Pedro Conde, presidente da Federação da» 
Associações de Banca» do Brasil porém, obser­
vo que os bancos, ot> eontrdno do que se supõe, 
são também vulneráveis a todos os tipos de in­
tempérie* que atingem a economia, pretenden­
do demonstrar, com w o. oue a rede bancária 
ndo tc beneficia da elevada inflação e muito 
menos do» juro* altos

Segundo o presidente Pedro Conde, nos úl­
timos sete anos. o conjunto de recursos prõpnos 
dos bancos comerciais, considerado o saldo li­
quido da* contas de resultado (lucros e perdas), 
cresceu apenas 25'.. enquanto a economia, no 
mesmo período, evoluiu 61% o que demonstra 
que os banco» estão, na realidade, em descom­
passo de 36*1 em relação ao crescimento econó­
mico

Comenta-se que os banqueiro» privados 
vão denunciar a fida do Banco do Brasil e do 
Banco Central

Um estudo do Federação dos Bancos do 
Brasil, o circular na reuruão de Salvador, reve­
lo que os cofres oficiais empolgam quase todos 
os repasses de recursos a custo zero ou quase ze­
ro. Tanto assim que o Banco do Brasil, isolada­
mente, responde por 40% do crédito total ofere­
cido pelo sistema bancário, embora detendo 
apenas 27~c do depósito total Os bancos priva­
dos, com 46% dos depósitos, respondem por 
apenas 24% dos empréstimos A explicação é 
simples: os bancos estatais transferem (com lu­
cro) recursos do Tesouro Nacional, enquanto os 
bancos privados congelam depósitos do público 
nos cofres do Banco Central.

8ALABIO-MXNIMO

d o  «« U H n -m ín i in n ,
a vigorar de maio a 
o u tu b r o  (C r $ 
8.4(4,80 nas Regiões 
Sul e Sudeste, Crí
7.128.00 uas Regiões 
Norte e Centro- 
Oeste, Bahia e Per­
nam buco, e C ri 
(.712,80 n» restante 
da Região Nordes­
te ) ,  e s tá  sen d o  
apontado como pre­
judicial para a clas­
se trabalhadora. Ê 
que o governo inter­
rompeu uma prática 
que vinha sendo  
adotada desde no­
vembro de 1979, 
qual seja a de os 
reajustes se torna­
rem sem estrais e 
sendo no mínimo 
iguais a 1107c do 
INPC. Em outras 
palavras, enquanto 
o maior salário- 
mínimo do Pais vi­
nha sendo reajusta­
do semestralmente 
a uma taxa de 110% 
do IN P C , os
««UriM.m<nimca
das outras regiões 
eram reajustados 
utilizando-se per­
centuais mais eleva­
dos. Desta vez, ogo- 
verno utilizou sim­
plesmente 100% do 
INPC para o maior 
salário-mLnimo, 
106% do INPC para 
o segundo nivel e 
110% do INPC para 
o terceiro nível (isto 
é, taxas de 46,2%, 
48,6% e 50,9% res­
pectivamente). Os 
únicos trabalhado­
res psra os quais foi 
mantida a prática 
anterior são aqueles 
do interior dos Esta­
dos da Bahia e de 
Pernambuco, que ti­
veram reajustes de 
60,2% (lato é, 120% 
do INPC) em função 
da unificação de 
seus sa lários aos 
das respectivas ca* 

ítala, Salvador e 
Para se ter 

.. .. idéia da perda 
sofrida pelos traba­
lhadores que rece­
bem  o s a lá r io -  
mínimo, basta men­
cionar que se fosse 
mantida a prática 
anterior, o atual 
salário-minimo do 
Rio ds Janeiro e Sào 
Paulo, por exemplo, 
em vez de C rf  
8,464,80 seria de Crí
8 .7 2 2 .0 0  (2% a 
mais).

Os trabalhado­
ras, através de seus

sindicatos, estio  fa­
lando em impetrar 
mandado de segu­
rança contra a me­
dida.

BENS DE CAPITAL
O m inistro da 

Fazenda baixou por­
taria determinando 
que na exportação de 
bens de capitai cuja 
fabricação seja supe­
rior a 180 dias, é asse­
gurado o crédito- 
prémio do 1PI da alí­
quota vigente na 
data da entrega for­
ma! da proposta, 
quando se tratar de 
concorrência interna­
cional e da aprovação 
da operação pela CA­
CEIA nos demais ca-

PHEÇO 
DE ALGODÃO

Tendo-se colhi­
do já cerca de 90% 
da safra paulista de 
algodão, calcula-se 
que a produção este 
ano ultrapasse as 
400 mil toneladas, 
mas, apesar deste 
resultado, bastante 
positivo, diante da 
pouca expansão da 
área cultivada, os 
cotonicultores estio  
enfrentando dificul­
dades na comercia­
lização do produto. 
O mercado não vai 
além de Cr* 680/600 
por arroba e segun­
do estudos dos pro­
dutores o custo dá 
produção atingiu 
Cr* 900,00. Por uso 
a F ed eração  da 
Agricultura do Es­
tado de São Paulo 
decidiu pedir á  CPF 
o reajuste do preço- 
mJnimo do algodão, 
que e de Cr* 475,20 
por arroba.

TST EM COLAPSO
O ministro Mo- 

zsrt Vítor Ruasoma- 
no, ex-presidente do 
Tribuna! Superior do 
T rsbaiho declarou 
que s crise económica 
provocou um tal au­
mento no número de 
pendências tra b a ­
lhistas que está le­
vando o TST ao co* 
Uq* o.

Segundo ele o 
TST não tem como 
dar andamento aos 
processos que che­
gam de todo o Brasil 
Está havendo, cada 
vez maia, acumulo de 
processos, o que refle­
te a enae que o Peda 
enfrenta.

Núcleo faz 
visita às 
Indústrias

Com o objetivo de 
detectar o potencial de 
produção, uma equipe 
técnica do Núcleo de 
Promoção e Exportação 
do Estado da Paraíba • 
Promoexport visitará 
setenta empresas parai­
banas A informação foi 
fornecida ontem pelo di­
retor executivo do ór­
gão, Reginaldo Pereira 
da Costa

Por determinação 
do secretário  Carlos 
Pessoa Filho, da Indús­
tria e Comércio, o Pro­
moexport está elaboran­
do um questionário 
para aplicação no par­
que industrial, visando 
a produção local e o 
índice de comercializa­
ção nos mercados inter­
no e externo. O questio­
nário será posto em 
apreciação.

Segundo o diretor 
executivo do Núcleo e 
Promoção e Exporta­
ção, o trabalho reunirá 
informações básicas 
sobre cada industriai 
instalada no Estado, es­
tabelecendo quais sãc 
suas a lternativas de 
produção, seus planos 
de aplicação, entre ou­
tros aspectos que inte­
ressam ao desenvolvi­
mento industrial da Pa­
raíba.

Diretor do 
Paraibanvai 
a Campina

Cumprindo determinação 
do P m idcau  do Parmíban, 
Sr. Fernando Perro nr, o dire­
tor da Carteira de Crádito Ru-

Governo quer reativação 
de programas no Sertão
A Secretaria doe Transpor­

tes e Obras pode Anunciar a 
qualquer momento a reativação 
de Programas de Construções de 
estradas vicinais, açudes, siste­
mas de abastecimento« d’água 
singelo, dentrp outras obras, 
meaiante a situação da seca que 
assola toda área sertaneja. O se­
cretário José Silvino. juntamen­
te com oe Diretores da Codecipa 
vem dando total atenção ao 
problema.

Técnicoe da Secretaria doe 
Transportes já se encontram nas 
regiões atingidas pela seca veri­

ficando o quadro atual, aten­
dendo determinações do gover­
nador Tarcísio Burity. Já  a Co­
decipa vem se preocupando com 
a situação doe flagelados, colo­
cando em prontidão toda a sua 
equipe para evitar qualquer es­
pécie de calamidade.

A Secretaria da Agricultura 
e Abastecimentojá determinou 
que técnicos da Cidágro fossem 
até ao Sertão para observar e to­
mar providências com relação 
ao combate da lagarta que vem 
atacando a plantação de algo­
dão.

Gerente da Caixa nega o 
congelamento da poupança

Náo vai haver congelamento da 
poupança, garantiu, ontem, o gerente 
geral da Caixa Econômica Federal da 
Parafba. António Mesquita Galvào. As 
noticias que vêm sendo divulgadas a 
respeito de um possível congelamento 
da poupança foram classificadas pelo 
gerente da CEF como “meros boatos de 
algum instrumento concorrente, pois 
esses comentários são sempre anôni­
mos” .

Disse que noticias a esse respeito 
não têm  nenhum  fundam ento , 
partindo-se da lógica de que “se a gran­
de divisa do governo é produzir mais e 
poupar, uma medida que congelasse 
estaria desistimulando esse recurso no 
Pais. Através da poupança é que ainda 
hoje a população brasileira consegue 
algum conforto” .

Uma noticia desse tipo, segundo 
Antonio Mesquita Galvfio, só vem pre­

judicar a poupança, pois esses boatos 
tumultuam o sistema. "A poupança 
ainda financia casas, construções cole­
tivas e, através do BNH, financia in- 
fraestrutura urbana, obras de sanea­
mento, urbanização e coleta de lixo” .

“Acho que esse boato é oriundo de 
alguém que esteja interessado que a 
poupança do brasileiro não cresça e 
atribuo isso a algum instrumento de 
concorrência tais como bolsas de valo­
res, bolsas de imóveis, letras de câm­
bio, títulos, ações e outros. Quando a 
gente sabe que a Caderneta de Pou­
pança nunca deixou ningqém sem di­
nheiro e as empresas tipo Tieppo (fi­
nanceira paulista) continuam existin­
do, inclusive oferecendo rendimentos 
astronômicos, a população deve ter 
cuidado e colocar o seu dinheiro em 
instituições sérias e de tradição”.

VanDdo Pereira da Silva, dará 
ezpadienu durant* o horárk 
comercial da boje na agtocü 
de Campina Grande com o ob­
jetivo de tratar de amuntoa aa- 
pecificoa da coa áraa.

Vaniido Pereira aprovei­
tará a oportunidade para faze 
contato* com oa representan­
te* da Sociedade Rural da Pa­
raíba. Companhia de Desen­
volvimento de Recuraoa Ru­
rais e Boleaa de Valoce*, entre 

• declame.

Cinep faz levantamento 
de distrito para Sousa

Fazer o levantamento topográfico 
e elaborar todos os projetos de infra es­
trutura do Distrito Industrial de Sou­
sa, entre outros assuntos de interesses 
dos demais DIs do Estado, são alguns 
dos principais objetivos do presidente 
da Cinep, Sr. Patrício Leal. a ser de­
senvolvido ainda este mês de maio.

Ressaltou Leal que a partir do le­
vantamento topográfico, dará início 
aos projetos de infraeatrutura que com­
preende abastecimento d’água, esgo­
tos. sistema viário, energia e telefone, 
“ isto na Cidade de Sousa” , frisou. 
Lembrou que a Cinep já está estudan­
do a localização do Dl de Cajazeiras a

fim de fazer o levantamento topográfi­
co e, posteriormente, "dar inicio aos 
projetos de infraeatrutura.

Sobre o de Guarabira, o presiden­
te da Cinep informou que estão sendo 
concluídos dentro de breves dias os 
trabalhos que propiciarão energia da 
primeira etapa daquele Distrito, bem 
como serviço de reserva de água, além 
do acesso á área industrial do DI- 
Guarabira. Disse que está previsto 
p^jra o final de junho a inauguração de 
quatro galpões industriais que o gover­
no do Estado, através do Cinep, está 
investindo até 1982, cerca de' 120 mi­
lhões de cruzeiros, em toda a região pa­
raibana.

“New Fashion” fechará por 
não ter apoio creditício

A New Faahion, loja especializada 
m confecções unissex, deverá fechar 

brevemente suas portas ao público face 
às dificuldades financeiras e a retração 
de mercado, segundo informou fonte li­
gada aos meios comerciais de João Pes­
soa. Adiantou ainda a fonte que os pro­
prietários da New Faahion “venderam 
o ponto da loja ao grupo de Campina 
Grande “Je t Set” que, entretanto, só 
abrirá mais uma filial de sua cadeia

“após completa reforma do prédio 
onde funciona atualm ente a New 
Fashion”.

Ouvido a respeito, o gerente- 
proprietário Bismark Nóbrega disse 
que "estamos vendendo todo o estoque 
em promoção a fim de encerrar as ati­
vidades para reabrirmos brevemente 
com novas instalações, mais sofistica­
das”, apesar de não confirmar que sue 
loja foi vendida ao grupo campinense

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA
SECRETARIA 

EXTRAORDINÁRIA DE 
SANEAMENTO E HABITAÇAO 

COMPANHIA DE AGUA 
E ESGOTOS

DA PARAlBA -  CAGEPA 
EDITAL DE TOMADA DE 

PREÇOS N* 41/81

1. - A COMPANHIA DE ÁGUA E ESGO. 
TOS DA PARAlBA -  CAGEPA, leva ao co­
nhecimento de quem interessar possa que fa­
rá realizar_às 16:00 horas do 11 de maio, To­
mada <* 
destini 
Água í

raada de Preços para aquisição de Tecidos, 
destinados aos servidores da Companhia de 
Água e Esgotos da Paraíba - CAGEPA.
2. - Os interessados poderão obter o Edital e 
demais informações na sede da CAGEPA, 
situada a Rua Feliciano Cime, s/n no bairro 
de Jaguaribe, no horário normal do expe­
diente.

João Pessoa, 29 de abril de 1981 
CRISTO VAM LIMEIRA DE QUEIROZ 

DiretoV Adm. e Financeiro

ESTADO DA PARAÍBA
SECRETARIA 

DO PLANEJAMENTO
E COORDENAÇÃO GERAL 
COMISSÃO DE LICITAÇÃO 
EDITAL DE TOMADA D E ,

PREÇOS N’ 001/81 
AVISO

A Secretaria do Planejamento e Coorde­
nação Geral-SEPLAN, através da sua Co­
missão de Licitação, instituída pela Portaria 
n* 033, de 10 de Novembro de 1980, faz saber 
a quem interessar possa que-fará realizar no 
proximo dia quinze (15) de Maio, ás quinze 
(15:00) horas em sua Sede, localizada no 
Centro Administrativo do Governo do Esta­
do, Bloco 4», 6? Andar - Jaguaribe, TOMA­
DA DE PREÇOS para contratação de Em-

Eresa Especializada para serviços de asseio, 
igiene, conservação e limpeza da própria 

Secretaria.
O Edital contendo as condições e exi­

gências para participação, encontra-se afixa­
do no Quadro de Aviso desta Secretaria no 
endereço Bupra citado. Demais esclareci­
mentos. inclusive cópia do Edital ou referên­
cia, poderão ser obtidoe junto a Comissão de 
Licitação no horário normal de trabalho.

Secretaria do Planejamento e Coorde­
nação Geral, em João Pessoa, 30 de Abril de 
1981.

(EURIDICE CUNHA DANTAS) 
Presidente da Comissão de licitação

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA

SECRETARIA
DOS TRANSPORTES E OBRAS 
S U P E R IN T E N D Ê N C IA  DE 

OBRAS DO PLANO 
DE DESENVOLVIMENTO DO 

ESTADO
EDITAL DE TOMADA DE 

PREÇOS N* 13/1981 
AVISO

A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS 
DO PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
DO ESTADO -  SUPLAN leva ao conheci­
mento doe interessados que fará realizar To­
mada de Preços no dia 13 de maio de 1981, 
ás 16 (dezesseis) horas para execução das 
obras de conclusão do Abastecimento D’á- 
gua simplicado, na localidade de MU- 
QUÊM, no município de Areia, neste Esta-

Os interessados poderão obter o Edital e 
demais informações no Departamento Téc­
nico da SUPLAN, Bita à Rua Feliciano Cir- 
ne, 326-Jaguaribe nesta capital, no horário 
normal de expediente.

João Pessoa, 28 de abril de 1981 
Eng* Hermano Toscano de Lucena Caval­

canti
DIRETO R-SUPER1NTENDENTF

LOTERIA ESPORTIVA
TESTE N9. 643 (Ratificação de Resultado)

A Caixa Econômica Federal comunica 
que náo houve reclamação relativa ao resul­
tado do concurso-teste n’ 643.

Assim, na forma do que determina o ar­
tigo 18 çia norma geral dos concursos de

a nósticos esportivos, fica ratificado em 
,  ter definitivo o resultado publicado no 

dia 21Ã)4/8l, cujo valor para cada aposta 
vencedora é de Cr* 289.395,71 (duzentos e 
oitenta e nove mil, trezentos e noventa e cin­
co cruzeiros e setenta e ura centavos).

O pagamento aos ganhadores será efe­
tuado a partir do dia 05/06/81, na sede da 
Loteria Esportiva, av. Camilo de Holanda, 
100 - João Pessoa, ou em qualquer agéneis 
da Caixa Econômica Federal no Estado.

Os prêmios prescrevem em 90 dias, « 
contar do dia 05/05/81.

Observação: não haverá pagamento de 
prêmios na sede dn Loteria Esportiva a* 
sextas-feiras, dia destinado a prestação de 
contas do* revendedores.
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Famílias de favela 
serão transferidas 
para outras áreas

Aproximadamente cento e cincoenta pessoas 
nâo terão direito &b casas que estão sendo construí­
das na favela Campo do Baleado, no Bairro de Oiti- 
zeiro, porque a Prefeitura Municipal determinou a 
construção de ruas de 10 metros, quando para abri­
gar a todos, só poderia ser de seis metros de largura.

Segundo as informações prestadas por Djalma 
Alexandre, um dos futuros moradores da favela, e 
que já está com Bua casa em construção, o prefeito 
Damásio Franca esteve na favela e garantiu que às 
famílias que restaram sem residência, serão levadas 
para as Três Lagoas, onde a Prefeitura vai providen­
ciar moradias para elas.

Sábado último, houve um ligeiro atrito entre 
trabalhadores da Prefeitura e as famílias que estão 
indo para o favela, porque eles inicialmente não que­
riam a construção de avenidas por dentro da área, 
para que todos tivessem terrenos para construir á 
sua casa.

Insuflados por um comentário de que seria cons­
truída uma favela no local, dezenas de famílias vin­
das dos bairros mais distantes de João Pessoa inva­
diram o terreno, cujo proprietário, citado apenas 
pelo nome de Seripe, terminou cedendo 60 lotes para 
que 09 favelados construam as suas casas.

São aproximadamente 1500 pessoas que moram 
em casas alugadas em João Pessoa e que estão recor­
rendo à favela Campo do Baleado, para ver se 
acham um lote para construir suas casas. Dezenas 
de mocambos já estão sendo construídos na área.

Ontem funcionários da Prefeitura Municipal es­
tiveram no local fazendo um levantamento das pes­
soas que estão interessadas por casa na Favela.

Os funcionários colhiam dados que influencia­
vam na prioridade de concessão dos lotes, como por 
exemplo renda de cada família, quantidade de 
membros, entre outros fatores.

Sindicato diz que 
não haverá greve 
dos táxis locais

O presidente do Sindicato dos Motoristas de 
Transportes Rodoviários de João Pessoa, Hélio de 
Luna Freire, declarou ontem desconhecer qualquer 
movimento de paralisação da classe, conforme 
anunciaram alguns motoristas, alegando que a tarifa 
atual não estava correspondendo às suas despesas. 
Paro ele, isso parte de inconformados, em pequena 
minoria, que muitas vezes não são sindicalizados.

Segundo Hélio de Luna Freire, a maioria dos 
motoristas de táxis de João Pessoa não quer nesse 
momento uma nova majoração para as tarifas, “por­
que só iria implicar em maiores despesas, uma vez 
que cada aferição custa em torno de dois mil ejqui­
nhentos cruzeiros” , disse.

Afirmando que a atual bandeirada de Cr$ 30,00 
está satisfazendo, o presidente do Sindicato dos Mo­
toristas de Transportes Rodoviários de João Pessoa 
.disse que só vai pleitear novo reajuste para os táxis 
depois que o Conselho Interministerial de Preços 
anunciar o reajuste dos derivados do petróleo, o que 
deverá acontecer nos próximos meses.

Para isso, ele se baseia no fato de que o último 
aumento da gasolina foi de 10 por cento, passando 
de Cr$ 60,00 para Cr$ 66,00, somente valendo a pena 
pedir outra bandeirada quando o aumento do com­
bustível for superior a 20 por cento.

A última aferição dos táxis de João Pessoa foi no 
mês de março, passando a bandeirada de Cr$ 25,00 
para Cr$ 30,00. A corrida em bandeira I ficou em Cr$ 
25,00 por quilómetro rodado e Cr$ 30,00 na ban­
deira II. E por hora parada, Cr$ 150,00.

Ainda sobre a possível paralisação das ativida­
des da classe, osr. Hélio de Luna Freire garantiu que 
isso é difícil de acontecer, tendo em vista que é uma 
pequena minoria que está pensando fazer esse movi­
mento. Tenho certeza que a maioria dos motoristas 
não está pensando nisso” , disse.

Alguns motoristas de João Pessoa anunciaram 
na semana passada que poderiam paralisar suas ati­
vidades caso não fosse aceita uma majoração para a9 
tarifas, alegando que depois do aumento da gasolina 
o apurado diminuiu e estavam “tendo prejuízos” no 
desempenho das suas funções.

GOVERNO DO ESTADO DA 
PARAlBA 

SECRETARIA DOS 
TRANSPORTES E OBRAS 

S U P E R IN T E N D Ê N C IA  DE 
OBRAS DO PLANO DE 

DESENVOLVIMENTO DO ESTADO 
EDITAL DE TOMADA DE 

PREÇOS N* 11/1981

AVISO
A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS 

0  PI.ANO DE DESENVOLVIMENTO
0  ESTADO -  SUPLAN leva ao çonheci- 
ento dos interessados que fará realizar to ­
ada de Preços no dia 13 do maio do 1981.
14:00 (quatorse) horas para execução das 

iras de conclusão do Abas'ecimento D a- 
ia Simplificado na localidade de Massa - 
ele, município de Esperança, neste Esta-

Os interessados poderão obter o Edi-
1 e demais informações no Departamento 
Scnico da SUPLAN, sita á Rua W mUuw 
irne, 326-Jnguaribe nesta capital, nohorá- 
a normal do expediento.

João Peasou. 23 de abril de 1981̂  
ngv Hermano Toscano do Lucena Laval-

DIRETOR-SUP13RINTENDENTE

Já foram iniciados os trabalhos de limpeza e colocação de cadeiras nos salões

BNH promete urgência 
na liberação de verbas

O Banco Nacional da Habitação 
vai liberar com a máxima urgência 
uma verba de 408 milhões de cruzeiros 
para execução de obras do Projeto 
Cura-Manaíra. Isto foi o que prometeu 
a Direção do BNH ao presidente da 
Urban, Marcílio Franca, e ao secretá­
rio de Planejamento do Município, 
Valdeci Barbosa.

Marcílio Franca e Valdeci Barbo­
sa regressaram neste final de semana 
do Rio de Janeiro anunciando que re­
ceberam do paraibano Walter Pinto, 
da direção do Banco Nacional da Ha­

bitação, a promessa da liberação dos 
recursos solicitados "no menor espaço 
de tempo possível” . Disseram também 
que Walter Pinto prometeu ainda que 
se empenharia na liberação de outroe 
pleitos da Prefeitura de João Pessoa.

De outro lado, o presidente da Ur­
ban. Marcílio Franca, anuncia que vai 
dinamizar o Propam - Programa de 
Pavimentação por ajuda Mútua, para- 
lizado há cerca de dois ano9. Segundo 
ele. moradores de mais de 100 ruas da 
Capital estão inscritos nesse progra­
ma.

Motoristas estudam novo 
piso salarial da classe

Já  começaram os estudos para de­
finição do novo piso salarial dos moto­
ristas, fiscais e cobradores dos coleti­
vos urbanos da Capital, informou, on­
tem, o presidente do Sindicato dos 

’Trabalhadoresribís TíaSSjibrtes Coleti­
vos de João Fesapa, .Luiz Barbosa da 
Silva. Anunciou ainda, para esse mês, 
nova Assembléia da classe para acertar 
os últimos detalhes.

Além do piso salarial, o Sindicato 
vai pedir maior segurança no trabalho, 
cumprimento do horário de trabalho 
pelas empresas e o pagamento das ho­
ras extras, o que não vem sendo feito

Rondon vai 
inscrever 
até o dia 4

A» inicriçòes para a Ope­
ração Regional do Projeto 
Rondon, estaráo abertas até o 
dia quatro de junho Segundo 
a coordonadorin do Rondon, 
poderão se inscrever universi­
tários paraibano« de quais­
quer cursos, devde que te ­
nham acumulado 50r do nú­
mero de crédito de cada curso.

De acordo cora » coorde- 
nadoria. a Operação Regional 
«era desenvolvida em 17 mu­
nicípios. tendo como pnnci 
pai» objetivo* oferecer aos uni­
versitários a oportunidade de 
participar do processo de de 
»envolvimento local e regio­
nal, proporcionar conheci­
mento entico da realidade da 
área de atuação e contribuição 
para a adequação do ensino ás 
necessidade» locais e regio-

pelos empregadores. Nessa próxima 
assembléia, com data a ser marcada, 
também será definido o salário dos 
ajudantes, carregadores e lavadores de 
automóveis.

O novo piso salarial da classe de­
verá entrar em vigor a partir de lv de 
junho, como ocorre todos os anos. O úl­
timo dissídio coletivo foi verificado no 
ano passado e o último aumento para 
toda a classe foi em janeiro quando os 
motoristas passaram a receber o salá­
rio de Cr$ 16 mil, 453 cruzeiros, fiscais 
despachantes Cr$ 11 mil, 165 cruzei­
ros, e cobradores Cr$ 8 mil, 227 cruzei­
ros e 60 centavos.

Associação do Brisamar 
empossa nova diretoria

A Sociedade Comunitária iarrtzzr Hraa- 
mar empossou sus nova D im oóa para ò 
Bièmo 81/82. ato que contou cora a presença 
do Deputado Federal Wilson Braga. Depu­
tado Estadual Afrànio Bezerra Cavalcante, 
D ire to r  C o m e rc ia l  d e  A C N IA O , 
F ra n c is c o  F ig u e i r e d o ,  re p re a e n  
ta n te  da A ssociação dos D iplom a 
dos da Escola Superior de Guerra iA- 
DESGl, da BANORTE - Crédito Imobiliá­
rio S/A « demais autoridades representante» 
do nosso Estado Na ocasião íaiou o Presj-

■ de posse, levar ao conhecimento 
da» elites Políticas. Administrativas e Exe­
cutivas de nosso Estado, o descalabro em 
que vivera os moradores do Jardim 8 risa

■ Conclamando taU elite* e autoridade* 
presentes para que venham sensibilizar o 
roder Municipal da importância dos ocaao* 
trabalho«, que com tanta dignididade e bra­
vura. tentamos realizar em prol áos mora­
dores do Jardim Brisamar

O mesmo enfatizou a ausência do Po­
der Municipal. quando tu  não conclusão dc 
uma Praça, obras paraliraess aproximada 
mente a 0 meses, pavimentação do Núcleo 
Habitacional, «pesar de que a mais de 2
■ dois) anos. ja terara cumprida» por parte 
dos moradores toda* as exigências do Pro­
grama PROPAM URBAN. ciio executado 
por falta da participação do municie 
1/3 tum terço) doa custos conforme f
ção que instituiu o PROPAM P r t____
cruciante, ate hoje »em solução e doacoieti- 
vw, reivindicado atrav és da un prensa e pes- 
joalmente por nó» Diretores, embora exista 
muita promessa. O Secretario da SESI R, 
Sr João Franca comprometeu-se resolver o 
pmblema da coleta de lixoe limpeza do Nú­
cleo Habitacional; Ausência de abrigo», 
pois ficamos aujeito* ao ao! e  chu\ a nas pa­
radas dos coletivo*. Ressaltou ca ocasião o 
interesse do* Diretores e Conselheiro» Fis­
cais do Brudtnar em trabalhar, apesar de 
que iá e notório o trabalho de no«*as Dire­
torias. das quais também participei e decor­
rido o« 4 anos nada de concreto pode»!.« 
mencionar que pudesíe marcar a presença 
do Poder Municipal neste instante Sr ',; > 
tuu na ocasião ser a pnncipa! meta da Dire­
toria. a construção de Sede Própria, pota 
para isto ia d ispo r J 
3,983.0“

do» e  independente* *em demagogia, poi*. 
toda» são te*tensuchada w m  capacidade 
Comprometendo-se díar.te das autoridade* 
e mutuar.ee presente«, trabalha r juntameo- 
te com a Diretoria peio bem estar de toda 
comunidade do Jardim Brisamar, co«  a 
mesma 4.gn:dace. o mesmo brio. agrade­
cendo a preseac* das autoridades que parti­
ciparam da noasa posae e afirmando r.ío de­
cepcionar aqueles que em nua oinCaram ca 
destino* desta comunidade yiato ser hoje 
um destaque no ornar.) paraibano e no se» 
das elites constituída* do ncs». Estado. Fa­
lou o Deputado Federal W .lvn Braga eca 
acu nome r  em nome das autor.daces que 
compõem a me*a do* trabalho», dizendo 
acreditar e muito, na participação pesacaí e 
própria da comunidade, pota constituí-• •  o 
caminho m*ii curto na busca da solução 
para o* problemas da comunidade em orga­
nização prvpria. Debatendo u* prebíema» 
que afiingem a o au o td ad c  e ep<* « cooa- 
ciecuzação c. s a ff iw * . encaminha-Soa ao 
orgão competente e  as autoridades aue tem 
a responsaDiiidsde e > dever de rwcivé-lcs.

ba Ü d a  para nossa E n tidade, en tre  ou tras  
como sejam d .nam ixar ■.*» »atures de  esper 
te, lazer e prv!is»iuaalua“ te  Invocando o 
tç item unlK  as» au toridades presente» psr* 
clam arem  em vo* alta e bota som  o  ou» te- 
mo» feito  em  beneficio do» com unitário» re­
s id e n t«  no nosao querido Ja rd im  Brisa c iar 
Conclam ou com unitário* para *  cone- 
cien tiearem  do» note».» trabalho» cara  ter- 

i adm in istração  equilib rada  e

imbo afirmativo, fugindo as*.® 
paternalismo e evitando a mtroanasác lo  
ir.termed.ano e ta : coa que o* proprto* u -  
*v :c .<s sintam a necAsidad» <se prestigia 
re a  c orgia que o representa, ca proporção 
em que o orgão se afirma na sc.uçã» c •* 
problemas Somca conhecedores d »  au»v 
dades des-te cirgão através dc »eu Pre».de-te 
que repete j seu mandado p -t très ves«*. &i- 
nal de que está merecendo a c onfiança c- u 3* 
que ccmúnua meracendu a coaGanç* dea co­
ai unitário* do Jard.m Brisamar. não 
trata »e de uma pnrae.ravez. cão e u s a  es­
perança. não e um homem que »e apresen 
tas»e ainda para ser discutido. c - J t á '  <» 
senívres comparecera® para votar em uma 
Qiretona. qce se renova, e porque v  cunha- 
cia os st-v» trabalho*, os seu* efeitos t m - 
b.ara da confiança que r!e» inspiravampara 
continuarem a frente dm  dest.ix» õa Enti­
dade Ao» Direure» e aMocia-V* presentea 
que não so eu. como o Dep. Estaduai Aírá- 
mo Bezerra, estame* a d>*pusição de tx k «  
o» comunitário» e do ixgão que tem hc e  * ..a 
Diretora empossada comoremetendi-no* 
dar soluçãc1 «o* nrob.em*» que «ctiverem «o 
nmao alcance dando » m m  comnhu.cãn 
P*ra que este orgão c o r e u - se a :.rs»  
cada ve* mai* e p»**a ca  vee-dadecontinuar 
rewewrtiUrxio a» aspmaçõca *ivs que »qui 
habitam, pot* precucam est mu.t- desta &i- 
t.dade para o lazer a io  »0 »co tu*» de t-xka 

seus tscr.il.ar**. «endo e»tt • .•rgio de 
idenbt',cação, c >rg.i, ie ELO de uru »o en 
tre  cs poderes cv.no. í-.nere**.-. '*  e a
Cvmun.ciaiJe d»> Jardim Brvsam ar la g o  
*pó* a «oletiidade oe ixoae d a  D iretoria e 
Gooaelheirv» Fiscais, hr, -*rvoso um  coque- 
teí para  as au tondadea . cvc.v-.diKK« «spe- 
ÇMU» v s  m c-N re*  ço? coo iiô o am  a br*va 
Soct«d*de vV m unitána  d o  fo rd ia  Brisa

Deputados participam de posse em sociedade comunitária

Nova rodoviária 
já está pronta 
para funcionar

O prédio do novo terminal rodoviário dê» Jo io  
Pessoa, situado no Varadouro, já está concluído e 
pronto para entrar em funciona mento A inaugura­
ção só será possível quando a» via* de acesao a obra 
estiverem terminada*.

Nas novas instalaçóea do terminai rodoviário 
faltam apenas as cadeiras da« salas de espera e lim­
peza em todos oa aeus compartimento« O* operário« 
que trabalham na obra já deram início ao« serviço« 
de limpeza da parte superior do prédio. Ontem ele* 
enceravam o piso

O NOVO TERMINAL

Duas vezes maior do que a atual Estação rodo­
viária de João Pessoa, o íerm.nal rodoviário situa-se 
no Varadouro. Foi construído num terreno alagadiço 
que. para melhor sustentação da obra. foi aterrado, 
embora em suas proximidades ainda haja parte a la­
gadiça.

Trinta e uma plataformas foram construída» 
para chegada e saída de ómbu» intermumdpai* e in­
terestadual»; dois portões de embarque e dcU de de­
sembarque. As plataformas ficam situadas para o 
lado do Rio Sanhauá. para facilitar o acesao do«õni- 
buso que partem, á saída da cidade

Além de maior, mais confortável e de melhor 
acesso, era relação a atual estação rodoviária, o ter­
minal dispõe de outros recursos não existente® na ro­
doviária de João Pessoa, posto telefônico - afora cr» 
orelhões; posto médico de urgência, posto do Juizado 
de Menores: da Polícia - DER e DNER. posto de aa- 
sisténeia social.

Dispõe de guarda-volumes - boxe para guardar 
encomendas do3 passageiros, poste de correios; lan­
chonetes; bebedouros, sanitários; deis grandes boxes 
para embarque de bagagem, posto de informações- 
perdidos e achado«; representações das empresas que 
explorarão as diversas linhas; boxes para o comércio 
- lojas, butiques, etc.

O serviço de som, que esta instalado em plenas 
condições de funcionamento, alcança todas as de­
pendências do terminai, ccm vário« auto-falantes 
distribuídos em diversos compartimentos do prédio, 
como também os relógios, para orientação dos passa­
geiros.

Ijuhn Icnnon)

Imagine all the people
Imagine todas as pessoas  

Sharing all the world 
Partilhando todo o ttnundo

, v  '

Se a m úsica de l.cnnon  não con tasse  
com o* m odernos m eios de  com un icação  
■ua m ensagem  n ão  te r ia  ido a lém  da vida.

A com un icação  tem  p rocu rado , p rin - 
c ipaIm en te vencer o tem po e  ap ro x im ar to- 
daa aa peasou», por um  m undo m elhor.
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ATTNÎ O • J *

NOTÍCIAS__ _
MILITARES

Maviael d* OUveiro

Aniversariante 8
Estio comemorando este mês, nova» ida­

de«, oe seguinte* militares do 16* Regimento 
de Cavalaria Mecanizado

01 - 8* Sargento Couto 02. 2* Tenente 
Valtngo 03 Tenente-Coronel Veras -05: Sra 
Mana Goretti. esposa do 3* Sargento Moraea - 
10 3* Sargento .4 m  edo -11:1* Sargento Ifbi- 
rq/oro - 12 Sra Iracf. esposa do Capitão Trein 

13. Sra Dulce Helena. esposa do 1» Tenente 
Pithan 18: 3r Sargento E*nldo ■ 19: Sra Hen- 
nqueia. espoe* do 3f Sargento Figueira - 20: 3* 
Sargento Ademáno - 21. 3"' Sargento Serrjo, e 
26: Sra Mana Gireli, esposa do 3* Sargento 
Artemino

A todo«, a» felicitações da Coluna
Pretença*

Na posse do Acadêmico Francisco Perei­
ra da Nobrega, na Academia Paraibana de 
Letras, na mesa doa trabalho« dirigida pelo 
profeeor Aíoneo Pereira, oa militaree: Coman­
dante Mauro Magalhèea de Souza Pinto C a­
pitão doa Portos do Estado da Paraíba - que 
compareceu eni companhia da espoa* Eliza- 
beth - e o Tenente Médico Alexandre Auguato 
Momenegrv» Guimarães, do QG do l 9 Grupa­
mento de Engenharia, representando o 
General-Cora andante da Grande Unidade, 
Roberto França Dommgue*. dentre tanta» Fi­
guras de destaque da vida paraibana, inclusi­
ve a Secretária de Educação e Cultura do Es­
tado, professora Giseida Navarro, como repre­
sentante do Governador Tarcísio Burity.

Olimpíada
Quem esta no Rio de -Janeiro em intenso« 

treinamentos na Eacoia de Educação Física 
do Exército, e o Ten-Médico Alexandre Gui­
marães. que cai participar no dia 16 da Olim­
píada das Forças Armadas, como integrante 
da equipe de natação do TV' Exército.

Destacado nadador do EC Cabo Branco e 
depois professor de natação, o Tenente Ale­
xandre. tem condições - mesmo afastado há 
muito das piscinas de bem representar o 
Exercito na grande festa esportiva das Forçaa 
Armadas, na cidade de Vitória, capital do Es­
pirito Santo. Vamos torcer por ele!

Aos Jovens'
Se cocé completa 16 anos em 1961, até 

90 de junho, o alistamento é gratuito.
Ihnja-sc á Junta do Serviço Militar de 

seu Município e cumpro sua obrigação" (Di­
vulgação da 23* CSM»

Sargentot
Encontram-se abertas na 3* Seçáo do 

Quartel General do 1 Grupamento de Enge­
nharia de Construção, até o dia 22 Maio 81, no 
hora no da» 08.30 às 12:00 e de 14-00 ás 17:00 
hora* a* tnscnçòe* para o Exame de Admis­
são e Matricula no Curso de Formação de Sar­
gento* em 1982

Os candidatos deverão atender aos se­
guinte* requisito«

- ser brasileiro.
- ter» no máximo. 24 ano« no ano da ma­

trícula Í19R2». isto é. ter nascido a psrtir de 1* 
de janeiro de 1959.

- possuir antecendente* e predicados mo­
rai* que o recomendem ao ingresso no Quadro 
de Sargento« do Exército, comprovado« por 
"Atestado de Honorabilidade'. sendo dvil: «e 
militar, eetar classificado, no mínimo, no 
comportamento ‘ BOM",

- *er «olte.ro ou viúvo, sem dependente*;
- o reservista devera apresentar declara­

ção da OM onde serviu, de que estava classifi­
cado do mínimo no comportamento 
‘BOM , quando foi licenciado;

- náo estar sub-judice.
- pagamento da taxa de inscrição no va­

lor de Cr$ 350.00 (trezentos e cinquenta cruze- 
nos»

Para maiores esclarecimento*, os interes­
sado* deverão dingir-se á 3’ Seção do QG/1» 
Gpt E Cnst no horário acima discriminado 

SOAMAJZ
De vento em popa a Campanha em prol 

da instalação do Pré-Pnmáno. SOA MAR, 
para menino* e menina* reconhecidamente 
carente* de 4,'6 ano», que irá funcionar a par- 
Ur deste mé* na sede do Clubmbo Infantil, no 
Parque Arruda Câmara

As chanças além de vestuário - roupmha 
e calçado* terão boa alimentação e bons Mo­
nitores

Como Coordenadora da Campanha a di­
nâmica e atuante sra Eluabeth Souza Pinto, 
digníssima esposa do Comandante Souza Pin­
to, Capitão dos Portos do Estado da Paraíba.

Já  contrbuiram para a implantação da 
Escolinbe 25 criança» - a Toalia, o Hotel 
Tarnbau. e o* sn  industriai e sra W ai ter (Ja- 
dercyt Azevedo, o Coronel R/l Hermano Al­
meida e esposa Adalice. e o Prefeito Damásío 
Franca e esposa D Ilzeni BENEMÉRITOS, 
AMJGOS DA CRIANÇA! Salve eiaa'

"A criança é uma edificação espiritual dos 
responsáveis por ela Não existe criança -  
nem uma só - que não solicite amor e auxílio, 
educação e entendimento ' (A ND R n  LUJZ)

Sindicalistas criticam 
programa de emergência

Cachoeira dos índios (A União) - 
Em nota enviada è redação de A 
UNlAO. o* #r*. José de Sousa Neto e 
Francisco Vieira Filho, presidente e 
secretário do Sindicato dos Trabalha­
dores Rurais de Cachoeira dos índios, 
respectivamente, denunciam e criti­
cam várias irregularidades, segundo 
eles, constatadas no plano de emer­
gência

Denunciam eles que mais de 50cí 
doe trabalhadores tae encoqtram de­
sempregados, vivendo numa situação 
de verdadeira miséria, juntamente 
com a família, acrescentando que os 
trabalhadores que ora se encontram 
alistados estão sendo prejudicados 
por proprietários, uma vez que, de 
posse da folha de frequência estes co­
locam falta no trabalhador que está 
cuidando do seu roçado, “enquanto o 
proprietário passeia para onde quer e 
nunca e descontado um centavo de 
suas diárias"

Tendcvera vista essa irregularida­
de, os lideres sindicais se perguntam. 
“Será que só os proprietários preci­
sam dessas diárias?". K afirma ainda 
que "sabemos que os proprietários fo­
ram beneficiados com o perdáo dos 
seus débitos junto aos bancoe. Por 
quê9 Os trabalhadores rurais que não 
têm terra não têm direito a receber 
suas diárias completas como os pa­
drões?"

Diante dessa crítica, os sindica­
listas afirmam que os mais beneficia- 
dos com o plano de emergência são os 
que menos precisam, e por isso eles 
fazem uma sugestão: "Sugerimos das 
autoridades responsáveis que seja 
criado um plano de emergência mais 
justo, que dê preferência aos traba­
lhadores que realmente precisam de 
trabalho para manter a  família, e não 
a proprietários que só querem ver o 
trabalhador na miséria juntamente 
com a família” .

Odon José reivindica a 
construção de uma ponte

Jericó (A União) • Em apelo diri­
gido a todos os políticos dessa cidade, 
o vice-presidente da Câmara Munici­
pal, Odon José de Freitas, do PP, soli­
cita para que os parlamentares uni­
dos mantenham um encontro com o 
governador Tarcísio Burity para rei­
vindicar a construção de uma ponte 
na estrada que dá acesso a cidade de 
Bom Sucesso.

Segundo o vereador, essa ponte 
se faz necessária, principalmente 
para servir os habitantes dos sítios 
Exu. Carneiro, Riacho Seco, Riacho 
do Sitio, Monte Flor, Muquila, Trin­
cheira, Volta, Açude Novo, Saquinho 
Vazio. Várzea do Barro Cabeludo, Pe­
dras Pretas, e dezenas de povoados 
desse município e de municípios vizi­
nhos, como Bom Sucesso e Lagoa.

Afirma o ar. Odon José de Freitas 
que a referida estrada é de grande 
movimentação, tanto de habitantes 
dessa cidade como da» circunvizi­
nhanças, como também porque na è- 
poca do inverno o tráfego se torna

bastante difícil, devido as inunda­
ções.

Acredita o vice-presidente da Câ­
mara Municipal de Jericó que todos 
os políticos vão esquecer as cores par­
tidárias e irão se unir para reivindicar 
do governador Tarcísio Burity “este 
melhoramento para o nosso engran­
decimento".

REIVINDICAÇÕES

Por outro lado, o vereador Odon 
José de Freitas está fazendo um apelo 
ao prefeito de Jericó, Lauro Rosado 
de Oliveira, no sentido de que ele 
atenda as suas reivindicações que já 
tiveram a aprovação por parte da Câ­
mara Municipal.

As reivindicações consistem no 
conserto'das estradas que dão acesso 
ao6 sítios Soledade e §acoB, que estão 
era péssimas condições de tráfego; e a 
reforma completa da única praça 
existente na cidade, que se encontra 
no mais completo abandono, inclusi­
ve com todos os bancos quebrados.

Câmara vai 
homenagear 
Nathanael

Arara (A União) - Os 
vereadores das duas ban­
cadas deste município 
estão se movimentando 
para prestar uma home­
nagem  ao jo rn a lis ta  
Nathanael Alves, faleci­
do na segunda-feira da 
semana passada.

Segundo in form a­
ções do presidente da Câ­
mara de Vereadores, José 
Ibiapina do Nascimento, 
os duas bancada« estão 
unidas buscando promo­
ver uma homenagem a 
seu conterrâneo que du­
rante muitos anos utili­
zou os meios de comuni­
cação para divulgar o 
nome de Arara.

Até o momento não 
foi decidido se será colo­
cado seu nome no novo 
módulo esportivo que a 
P refeitu ra  constru iu , 
numa praça ou mesmo 
numa rua ou grupo esco­
lar. recentemente cons­
truído pelo prefeito José 
M edeiros dos Santos.

Programada 
18* Semana 
cajazeirense

C a j a z e i r a s  (A 
União) - Visando enca­
minhar a programação 
da XVm Semana Uni­
versitária de Cajazeiras, 
que será realizada no 
período de 25 de julho a 
01 de agosto, viajou a 
Joâo Pessoa o Secretário 
da Associação Universi­
tária de Cajazeiras-AUC. 
Valmir Nascimento. Na 
Capital do Estado, en­
trou em contatos com vá­
rios órgãos estaduais, no 
sentido de conseguir aju­
da para a promoção.

Era seguida o Secre­
tário Valmir Nascimento 
irá a Recife, assinar con­
tratos com Conjuntos 
que virão abrilhantar a 
Semana. Também entra­
rá em contato com a Gra­
vadora Rosemblith. onde 
a Associação Universitá­
ria de Cajazeiras poderá 
gravar um compacto que 
poderá ser o prêmio do 
Festival da Canção deste 
ano.

Energia Nuclear-Melhor opção 
atualmente para o Brasil?

Miguel Vasconcelos de Arruda

Estudos feitos em todos os 
Laboratórios Científicos do 
mundo antes mesmo da explo­
são das Bombas Atómicos em 
Hirothima e Nagasaki, no Ja­
pão. o emprego da Energia 
Nuclear já  era uma grande op­
ção paro a humanidade em vá­
rios setores: energisação, in­
dústria, medicina e agricultu­
ra. Atualmente, os estudos 
nesses campos tém aumentado 
muito em todas as nações de­
senvolvidas e, em breve, como 
tudo indica, serão opções in­
dispensáveis para o bem da 
humanidade

Inegavelmente, ainda per­
dura no espírito de todos os po­
vos, e talvez jamais serão es­
quecida». as destruições hu­
manas e materiais naquelas 
duas cidades japonesas, quan­
do a América do Norte, pelo 
seu P residen te, tom ou a 
deliberação extrema de usar as 
doas bombas atómica» que le­
variam o destruição total aos 
dois maiores centros indus­
triais bélicos do Japão.

A América do Norte, to­
mando essa decisão, tinha che­
gado a conclusão que o mal se­
no muito menor, destruindo as 
duas cidades, do que o conti­
nuação bélica, iniciada na Ale­
manha por Hitler, e na Itália 
por Mussohne, postenornien- 
te, com a adesão do Japão

A Alemanha, invadindo 
vários países da Europa e Áfri­
ca, tendo como aliada a Itália. 
(J Japão, desfechando um ata­
que surpresa, destruindo qua­

se totalmente a frota america­
na no Pacifico.

Já dominadas as resistên­
cias alemãs e italiana, na Áfri­
ca e Europa, os aliados neces­
sitavam de uma ofensiva gi­
gante, para dominar as forças 
japonesas em terra, mar e ar. 
Elas continuavam numa defe­
sa feroz, sendo conquistados 
palmo a palmo, os espaços 
ocupados pelas forças suicidas 
japonesas.

O Pentágono chegou a 
conclusão extrema: só um  
grande impacto bélico teria 
condições de por fim  as des­
truições humanas de ambos ot 
lados, e este não havia mais al­
ternativa, seria o uso das bom­
bas atómicas, já  uma realida­
de. fazendo parte do arsenal 
bélico americano

A deliberação drástica foi 
tomada: destruir os dois maio­
res centros bélicos japoneses- 
cidades de Hiroshima e Naga­
saki.

Para muitos, a decisão dos 
aliados, com responsabilidade 
total da América do Norte, foi 
por demais desumana, mas, 
com o correr dos tempos, me­
lhores apreciações e conheci­
mento dos acontecimento» da­
quela época, já existe uma cer­
ta conscientização: fôra esco­
lhido o mal menor.

E, como todo o mundo 
presenciou, a rendição veio 
imediatamente

O Japão, hoje, é uma na­
ção refeita de todos o» danos 
materiais, com imenso» pro­
veitos tirados daqueles impac-

t08, com uma expansão ex­
traordinária, nos desenvolvi­
mentos: técnico, cientifico e 
industrial, com fins pacíficos.

Dat as experiências atô­
micas, com finalidades béli­
cas. destruindo duas grandes 
cidades, e que abalou a  huma­
nidade, hoje, está sendo trans­
portada para o Brasil, com fi­
nalidades de dar melhores con­
dições ao povo brasileiro nos 
campos: energético, indus­
trial, medicina e agricultura.

No próximo trabalho, nos 
aprofundaremos mais, neste 
tão debatido problema, que, 
no Congresso Nacional, na Im­
prensa falada e escrita, é tema 
do-dia-dia-, não só no Brasil, 
mas em todas as partes do 
mundo: Américas-Norte, Cen­
tro e Sul; Europa, Ásia e Áfri­
ca.

É  um problema polémico 
que muito tem sido debatido, 
pró e contra a implantação de 
Usinas no Brasil, mas o Gover­
no do Presidente Joâo Figuei­
redo, pelos teus acessores, nos 
setoresi atómico, energético e 
económico, tém defendido o 
Projeto, com afirmações que: o 
Brasil necessita das Usinas 
que estão tendo implantadas 
em Angra dos Rei», puro cobrir 
déficits, que possivelmente vi­
rão com a importação do pe­
tróleo, surgindo dal, caso o 
Brasil não tenha condições por 
intermédio de alternativas 
energética», suprir o que lhe 
faltará do petróleo importado, 
tendo como fator primurdial o 
constante aumento de preço.
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ÜHAÇAO DAS 13 ALMAS
ta» hsmtila». -Jlmlsv c entendida«. n vúa peço pelo 
diTMiliim «trndri ito meu pedido 1’elas gota* de 

ivraçãn alendei ao meu pedido. Meu

Oh' minha» i

Senhor .Ipmi» I’rialo. giu-a kmm pnilcçáu merulirac--------
ço r  nir pnueia n*m iv. w w « olho» Oh' .lc«u» de bondade,---------
meu adv.wado na vida e na morta, peço-vn» que atenda o« meu» pedi­
do» e me Inn- <lr tislin n» male« e me dai lorte n» vida e »egue meu» 
mim lit-». <|iir o» olho» do mal mio me vejam, cortai «? força» do» ini- 
niiia~ Minha» M alm.» bendita», »aluda» e entendida» se me fizeres 
aU (inçar rala* graça» fuarei devota de vo» e mandarei publicar e»ta 
orarjo mandando tnmliCm rezar sua iniaaa.
Rexe-ac 13 Pal No»*o. 13 Av»-Maria» ei

O.H.O.
13 dl

COPASA

COMERCIAL PONTA DA SERRA DE PRODUTOS 
PECUÁRIOS S/A

C.G.C. (M.F.) N* 09.218.659/0001-36.

CAPITAL SOCIAL AUTORIZADO.OI 100.000.000.00 

CAPITAL SOCIAL SUBSCRITO. O *  44.774.492,00 
C A P IT A L  S O C IA L  IN T E G R A L IZ A D O . 

C r f  44.774.492.00

a.uXtw.m

íJtMu.a» 
ja jU .»  ba u * » )— — -  '■—•«a?

m a»»  ■

Santillo: oposições vão 
apoiar Alberico Cordeiro

Brasília As oprançfte». em conjunta deve- 
rio apoiar na aua forma original a enteada * 
constituição d* autoria do deputado Albenco 
Cordeiro (PDS. Al* »jue aumenta para um ano o 
prazo de deamcompatibilizaçâo doa membro» 
do Executivo«joe se candidatarem a cargo* ele­
tivo». embora admitam o diálogo era torno da 
matéria.

Eata e a poeiçio que o Presidente da Co- 
missão Mista que examina a emenda, deputa 
do Adhemar Santillo (PMDB-fío). levyá á 
reuniio que será realizada no próximo dia 27. 
quando o relator, senador Aderbal Jurema 
(PDS -PE» deverá apreaentar aeu parecer

A decisão da» ojxáiçóe* fot recolhida pelo 
deputado Adhemar Santillo depois de *? en­
contrar. neste fim de »emana, com o» lidere» 
Alceu Collare» (PDTi, Jorge Coury (PTBl 
Odocir Klein (PMDB*, Airton So are» (PTl e 
com o» vice-Udere» do PP sr*. Walber Guitna- 
ráe» eCarloa Santana, na auténriado líder Tha- 
lc» Ramolhc

A» oposições admitem qtie a m atina está 
mais afeta ao PDS. mas mesmo aaaim merece 
o seu interesse porque representa geato destina

do a conter a corrupção e o tráfico de influência 
nae eletçõe» Os líderes «io unânimes num poe­
to s medida terá de «er padronizada. ou « m  a 
lei não dev er» con»er «xceçdeaque caractenrem 
tratam en to  especial par» determinado» 
membro» do Executivo Hat» densio v.s» a ar 
refecer o án.mo dos parlamentares que hu« 
cám. junto ao reiator convencí W» a manter em 
trí* meses o praxe, de desincoa p«> ;br üxaçáo de 
Gzivernador e Ministre fixando ern se.» meae* o 
prazo para secretário de Estado e ocupantes de 
cargos rcrrrlato».

Amanhi. durante * reuniio de bancada do 
PMDB. o deputado Adnemar Santillo comum 
cari aoa seu» pare» o resultado do» contate» 
com o» lideres da opnajçir. Rie acha que as 
opcxuçóe» n io  deverio rechar que*tá" »obre » 
matéria nenhum partido opoaioomaU cc-rvo- 
coy ou pensa em convocar w * bancada para 
este fim ma# deverá fixar uma powçáo garal. 
sujeita. contudo, a negociaç>» cora o PDS. 
desde que aa propeatat do governo a la  preter. 
dam a msnutençáoda situação atua» rw praze» 
tio  reatrítee que n io pialificpzem o  erferço coo 
junto para a aprovação da matéria

ÁLCOOL
BrasO » A partir de «•- 

gunda qutiweoe de »*•*’'■ d« te  
ano. todos •» carro« -r. . . do» a 
álcool não poderão se so**tec*r

de P t!r A>e.Comelho SV»
e que pwMrá « «er diatrbvxdo 
a»* 5»r>pr.et*r*£» » partir d-ídia 
'Ü «teste rr.S»

A informai*, fot prestada 
.item pek. pres.dante da • o 

missão Nace-nal de BetiC^aada 
M-A.-res, ar G»ra :do Luiz -ar. 
» Mauro EW *r.formou qua •* 
'ioAsir-b-uid-a m.ihá-.dese 
na »end«, qo* deste tocai. >*»

d«.rx» eca outn* 20t>ai:‘ p»ra *»

ELÉTRICO

Metalúrgicos fazem greve
Rio • O» 3 mil 38 metalúrgicos da Fiat Die- 

ael S.A entraram ontem em tç.eve por tempo 
indeterminado, cora IO/, de paralisação, se­
gundo a Comissão Interna de Empregado» 
Ele» reivindicam a re»dmissão imediata do» 
260 demitido» no dia 29 de abril, estabilidade 
geral de um ano para todos e a readraissáo de 
João Leal de Araújo e Juvenal Viana da Mo- 
raia, demitidos por motivos políticos, de acordo 
com o depoi mento dos operários.

- Náo há possibilidades de readmisaão ■ 
afirmou Fernando Guimarães, diretor do De- 
p« ria mento de Relações Industriais da Fiat. 
Ele alega haver uma redução da produção em 
função da retração de mercado. "E  o número de 
excedentes era maior que o das demissões. Foi 
desligado o mínimo posaivel". disse. Embora 
considere a estabilidade uma reivindicação jus­
ta. acha que esta é uma questão que deve »er 
regulada por lei.

Os operários, inclusive oa demitido», ha­
viam decidido fazer uma assembléia na porta 
da fábrica ás 6h30m. horário de entrada do pri­
meiro turno, que começa a trabalhar ás 7 horas. 
No entanto, o esquema foi quebrado por um 
choque da policia e seguranças da empresa, que

Nordeste não 
recebe nada, 
segundo Coelho

Recife - Apesar de ter produzido, ano pas­
sado. 81 por cento de todo o petróleo e gás natu­
ral do pais. o Nordeste não recebeu por isso 
qualquer compensação, assim como também 
náo foi beneficiado por ter aumentado era 91.5 
por cento as suas arrecadações no IPI, quando a 
medida do país foi de 85 jx>r cento.

A denúncia é do deputado Fernando Coe­
lho. ao fazer uma análise sobre a política do go­
verno para a região que. segundo ele. "continua 
expoliativa. num processo de colonialismo in­
terno que faz lembrar os tempos passado» da 
exploração por Portugal".

O Deputado explicou que o problema da 
balança comercial do Brasil no Nordeste tem 
uma posição diferente, pois a região somente 
ano passado exportou só de produtos industria­
lizado». um bilhão e vinte quatro milhões de 
dólares, (mais de dois bilhões no gerai*, e im­
portou quase um terço desse total, o que de­
monstra que na região a balança comercial é 
po*itiva.

O sr Fernando Coelho acha que a política 
de controle tributário pela Uni^o inapirou um 
processo de desenvolvimento que beneficiou o 
centro sul do pata, e a industrialização ocorrida 
na região na maioria doa caso», se deveu á 
transferência de sucata de fábrica para o Nor­
deste.

Enquanto a economia brasileira cresceu 
ano passado cerca de 8,5 por cento, o Nordeate 
cresceu apenas 4,5 por cento, enfatizando ain­
da mais a desigualdade regional, concluiu.

pararam «« õcibu» de (xanspeete do» trabaiha 
dores um quilómetro antes doa portõe» » de­
sembarcaram todo» oa demitido» Os veicuk* 
conduziram oa metalúrgico» diretamente ao» 
seus neiore» Não houve nem aasembléia, nem a 
distribuição do» panfleto» que convocavam 
para a grev e

Os demitido» deslocararo se par» » delega 
cia de trabalho de Xerém. /unto com alguns de­
legado» sindicai». Lá souberam que oa opert 
no# entraram na fabrica, bateram o ponto a 
cruzaram oa braço# Segundo Divino Marques 
da Silva Diretor Assistente das delegar.a» de 
Baa* não existe a crise alegada pela empresa 

Nó» sabamo» que não houve queda da 
produção e que a fábrica continua a exportar 
São feito* aqui 80 motores e 36 caminhões por 
dia. doa tipo# 140. 180. 80 e 180-h Vemua que 
há vánoa aprendizes ganhando C rí 10 rail 8C® 
para substituir saláno* de Cr* 38 mil Quando 
o Fiat assumiu a antiga FNM, trabalhavam 
aqui cerca de sete md operário». Atualmente 
aomea sper.a» 3 mil 38. demitido» «uceasivs- 
mente Não quererão» o governo como interme­
diário . mas um. resolver noaaoa problemas di­
retamente com o» patrões.

No Recife, 6 
irlandeses em 
greve de fome

Recife Sei» dea oito integrantes da Coló­
nia Irlandesa no Recife iniciaram ontem, ao 
meio dia. na calçada em frente ao The Bntiah 
Councii, na avenida Antooio de Gó*. ao Pina. 
um jejum de 24 boras em solidariedade ao de­
putado e militante do IRA, Robert Sands. que *e 
encontra em greve de fome ha mais de 60 dias 
na Irlanda

Com uma faixa para chamar a atenção de 
todo» que passam no local, onde se lí. “Solida­
riedade com Bobby Sands" uma pequena ban­
deira irlandesa um violão, alguma» sacola» 
com água e pedaço» de papelão para não senta­
rem no chão. o» irlandeses afirmara que esaa 
manifestação e também uma forma de lutar 
pela não violência Todo» ca manúeMaste* 
cinco homens e uma mulher são reugioaos e 
trabalham na arquidiocese de Olinda e Recife

Cantando músicas irlandesas seciadce em 
baixo de uma pequena arvore numa daa mais 
movimentada» avenidas da Zona Sul da cida­
de, o» irlandeses protestam, através de uma 
nota que entregam a todos que passam * az lerai. 
contra o posiciona oer.to do Governo britânico 
no caso Bobby Sands e repudiam a vioiér.oa 
Mas explicam

- Enquanto n io aceitamos a violência pra 
ticada peio (RA, organização ã qual per.er.ee 
Bobby Sands. estamos solidários com ele e ccm 
seu» companheiro» que ha muito tempo reivin­
dicam o estatuto de preaoa pohticos na provm 
d a  nordeatina da Irlanda, que a.nda se encon 
tra sob a dominação do governo britânico.

. irgei para a

Braoflie Oj 
lo eletrv'. produ 
(bs ax«trado -»te 
t* João Figisnred 
Palácio do Plana 
E-w « f» nevado

do peia Tei. 
contrate cmi 
rirapra de trai* f,v i'ra  «íestaa 
camioneta» Depoiv de expivear 
o funcionamenv. do Iraip-. par* 
o Presidente <• «r Amara* G«r 
gel. dono da fabr.ra responsai e1 
peio projeto, guiou o rarni oura 
pequeno percurso era » Hl» <k> 
Piar.».to acotapam ad - peto 
Chefe do Governo

O* veicuira adqutndn» pela 
Telebráa ao preço -raiano ue 
446 mil. serio trrtadr* em tra 
halhoa nermau* de ma- .-ençáo 
da rede em vara# capita.» do 
pais .Alem do Preaidenu- F> 
roeiredr. « s t i r a m  « apresenta­
ção da cacuoneta da Gurgei. 
M in.uro da» <' .ra .meaçõe» 
Haroldo C w s  d» Matre o 
chefe d«. Gabinete M ilitar «e 
oeral D an./ Ventufinz r  o go­
vernador do Dvatr.tc- Federa. 
Aune Lamaiacn

BRIZOLA
Porto Alegra Por cunaide 

'a r  que aa expica«'«* no Rio- 
Centro pcaauem er notações 
complexa» e pangosa» e prafe
nndo ante» emeersar com oa L 
deres dos outro» partidca -opoat 
o u r  jta*  « presidente oaocnal 
do PDT *r Leuoeí Br-.z&ia. 
a<L:-u para bo* -  amanhã 
qua lq u e r pronunc ia  m ento 
»obre ’ caso

Ante» de etslaeuar t-ara o
Rjo de Janeiro, o «z gr-vernador 
Leonel Bnaoia obaarv«*- g .ac s

'zelar feia abertura deraocrati 
ca e. por isso. prefere conversar 
cora outro» lidem  oposscrcmi» 
tas entea de *e pronunciar sobre 
as expicaóaa que vit,maram uís 
sargento do exãrorU. e fe n rs r  ? 
cap.tái W ..tco Lu* Chave» 
Machado

O sr I^eonei Beuosa reue 
roo qu* "aão ba porque duvidar 
da» intenções de abertura de- 
mocraU.a do |
Figueiredo e do <

NATAÇÃO
Brasil mantém domínio na Colômbia

Novo programa:

Mão-de-obra treina 
e tem remuneração

Brasília Treinamento remunerado com salários menores e 
subsidiado por uma bolaa, com equiparação wlanal do trabalhador 
•o quadro da empresa apóa o curao é uma daa idéia» que surgiram 
na reuniio conjunta do ministro do Trabalho Murilo Macedo, com 
oa coordenadores em São Paulo do Sanar. Senac e Sine, além dos 
secretário» de mão-de-obra e de Emprego e aalárioa.

Na reunião que será estendida por outro» dias sendo convida­
do» novo» elemento», foram discutidas formos de reabsorção da 
raáo-de-ohra desempregada em 8 io  Paulo. Segundo o Ministro, os 
recurso» para o programa serão encontrado» dentro do» próprios re­
curso» orçamentário», embora náo se saiba ainda especificamente 
de onde serão oriundos.

Reasaltou que oa empresário» serão convocado» a participarem 
do treinamento, que aaré aro caráter rApidoe intensivo. Murilo Ma­
cedo diMe que a medida não terá de urgência, dizendo que é ipana» 
umo "medida conjuntural” para evitar que o número de desempre­
gados possa se agravar.

De acordo com ele. em São Paulo numa só agência do Sine 
Sistema Nacional de Empregos - existem entre 10 a 12 mil pedidos 
de trabalhadores por parte daa empreaa» da construção civil. Sa­
lientou que também é grande a oferta de miode-obra na Indústria 
de veatuário, estando a Zé Paulino necessitando de maia de 3 mil e 
500 operário#.

Ao comentar que existem emprego» no Sine para maia da mil 
empacotadorea. mil auxiliares de escritório e mil "office-boy»” o 
Ministro disse que em São Paulo existem "muitos pessoas procu­
rando emprego e muito emprego procurando gente".

Segundo ainda o Ministro, dentro de três díaa ele terá em máoa 
todo o quadro de desemprego no ABC. Grande São Paulo e talvez 
em todo o Estado. Acredita que o Sine em São Paulo será capaz da 
reabsorver mais 30 por cento dos desempregados, além doa 46 por 
cento que já foram reabsorvido».

Frisou que já está formado grupo de trabalho composto por re­
presentantes do Senai, Senac e Sine para estudar a concessão da 
Bolsa que subsidiará o programa de treinamento. Garantiu no en­
tanto que os recursos para a bolsa náo aeráo oriundos do programa 
que o Miniaténo destina para o artesanato, porque ela pretende co­
locar o artesanato na pauta das axportações do pais.

PRONORTE

C.G.C. (M.F.) N> 06.865.394/0001 - 01 

ALIMENTOS PROTEICOS DO NORTE S/A

CAPITAL SOCIAL AUTORIZADO. Cr* 30.000.000,00 

CAPITAL SOCIAL SUBSCRITO. 0 *  25.355.191,00 

C A P IT A L  SO C IA L  IN T E G R A L IZ A D O . 

Cr* 25.355.191,00

Medellin - O Brasil manteve o domínio que 
vem conseguindo nos últimos anos na natação, 
saltos ornamentais e pólo juvenil e infantil na 
América do sul ganhando 39 medalhas de ouro no 
VIII Campeonato de Natação.

A Colômbia, com seus especialistas em nado 
sincronizado, nova disciplina do Drvgrama. evitou 
que o Brasil se apoderasse de todas as honras nos 
campeonatos infantis e juvenis que terminaram 
neste fim de semana em Medellm.

Na natação, programa central do torneio, o 
Brasil conseguiou as melhores classificações. No 
pólo venceu na final o Colômbia por 12 a S  e re­
correu ao saldo de gols para ficar na frente

Nos saltos ornamentais a Colômbia e o Chile 
oferecerafn séria oposição aos brasileiros. A Ar­
gentina, o Uruguai. o Chile, a Venezuela, o Peru e 
o Equador conseguiram vitórias na natação, disci­
plina na qual em 64 provas se registraram 28 no­
vas marcas de campeonato, l l  delas dos brasilei­
ros.

A Argentina contribuiu com cinco novos re­
cordes, Venezuela com quatro, Uruguai com 3. 
Chile com dois assim como o fVru c o Equador 
com um.

No final do campeonato o Brasil ficou com 
de: medalhas de ouro, incluindo a de pólo aquáti­
co.

O Uruguai ganhou dois títulos e a Argentina 
um. Colombianos, venezuelanas, chilenos e pe­
ruanos lutaram inutilmente para conseguir outras 
vitórias.

A grande estrela foi o brasileiro de 16 anos R i­
cardo Prado, que ficou com quqtro medalhas de 
ouro e duas de prata e estabeleceu três recordes. 
Entre as mulheres Virgínia Maria Andretta. do 
Brasil, com três medalhas de ouro, destacou-se 
nos torneios femininos.

() Brasil ficou com 39 meda Lhas de ouro, 34 de 
prata e 14 de brome, fazendo um total de 87 me-

dalhas e com esse resultado tomou-se o líder dis­
parado do campeonato, seguido da Argent.na 
fez 12 de ouro. 9 de prata e 18 de bronze sc mando 
39 medalhas ao todo.

O terceiro lugar coube à Colômbia que abo­
canhou 10 medalhas de ouro. 10 de prata e 13 de 
bronze, num total de 33 medalhas no campeona­
to. As outras colocações ter-mnaram com a Vene­
zuela (total de 27 medalhasl Urugua: <U Cã .<? 
(11). Equadcr . 13). Peru (14. Paragua. ■ -Suj-i- 
name (1), Bolívia (0).

O xoiAv da vitona em Medellm
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Agripino,
sempre enigmático

Sempra i m a  dito sor Joio  Afripiao una« w rtl«  
d# primeira *rand*.za no finoarawrto poUlú» pnraiba- 
m  pauçto Mm qu# •* aiiuou dssd t 1947, quando eoo- 
q«»tau mm primeiro mandato efetivo, elegendo-aa de- 
pulado tafcrml pela axtuita UDN E de lá para ei. A*ri- 
pino náo mai»deitou d* wrapre ratar ao primeiro plano 
da política estadual « naoonai. lambem

Naaaa performance, aliada a circunstância# de que 
todos oa MAM mandato* foram outorgados pele veto po 
pular h i  uma particularidade que bera dimensiooa 
eaaa ma tnrtaleta política, evidenciada no fato de que. 
voluntariamente afastado da disputa de qualquer posto 
«feitorai. a cornar de 1971. quando deiiou o Governo do 
Estado, mesmo assim «era nenhum mandato eletivo, 
psadau ou sequer diminuiu eaaa sua capacidade de vi­
storia  política • psrtjdana

■ nível estadual 
o figuras da dimensão de Joa* Amé­

rico de Ahnsida de Buy Carneiro e ds Argeeiiro de Fi­
gueiredo as dm# pnroeiroi falecidas, o Último af arte do 
por motivo de aaúde Agnpino ae com alee compôs o 
grande quarteto da ribalta ds política paraibana, hoje 
ae acha aouaho, com a própria projeção do seu estilo e 
liderança e do acu carisma presos!, dominando, e preen­
chendo todo o eofaçu político ntadiia*

Reflexo disso aatá cm que ouros politicos talam á 
Imprense, inclusive o seu natural herdeiro politico An- 
tomo M em, mas suas declarações praucamente mor­
rem «si M exaurem, era terrace de n p aicuMân. nas pró­
prias edições jornalística* qua a t  divulgaram, ou nos 
programas d# radio e televisão em que foram prestadas.

Com Agripin«. nâo A coáse t  e tem sido bem dife­
rente. Fala pouco, mas quando (ala. tudo o que dia t  
manchete na imprensa t  tema de polémica na classe po­
lities e na opinião publics am geral.

A propósito deste última, s  o que se toras maia sig­
nificativo por alguns o «pensaram coroo inimigo de 
Campina, temos o infectos que bem m ra ta  ease faaciruo 
polem itador que Agripino exares «obre o eleitorado pa­
raibano. mesmo o contingente que lhe t  coo treno, me* 
nem por isso desinteressado de ouví-lo, sempre que pu­
der. pera conhecer mu* ponta» de vistes e seus posiao- 
na mento*

Tal detalhe captamos numa mvefeçáo do rarcedor 
Álvaro Geudéndo Neto que do fato, inclusive as valeu, 
para f 
qneoi
pular paraibano Historiou aquele edil ter ouvido do 
empem trio  Walter Brito, propnetârio da Era presa Real 
(linha Campana GrenrWJcAc Peaaoa). que, no dia em

partidas nos bertriaa de 12 âe 14 hora», viajaram pratt- 
taraeute. vamos fenômeno qus até csiáe oéo houvera 
ae verificado « de lá para cá náo rata s t  repetiu.

E «ase pnema «erra para traçarmos ura parâmetro, 
icfsriado eviòentemsote. á pesquisa que o próprio Agri- 
peao augenu domingo ara Joio  Psssos. na Convenção 
do PP cerno forma da# Opootçóe# identificarem o me­
lhor nome, em termo# de popularidade, para aeu candi­
dato a Governador Ora, se e s  Campina onde há «elo

i  Agripino, asi anquetea, tri 
* em Joéo Prssoéjna regiác brejeira onde fox o Anel 

do Brejo e ao Sertào. onde tendo ele lutado por sua 
«mstruçác ma# efetivamente « sdo  uma obra do Go­
verno Federal, náo há quem o 
aáo Sm Agripino que levou, pteneiramente, o 
Serlâo {

u preeupocto#, em condueáo, há uma 
pretende mesmo Agripino 
a que, fatalmente, o apon-

RESPINGOS
Agora, mmtr.it ele mramn tsbe Quanto á claaas 

política e c povo em gersJ, s i o taspo poden mapnr»~far 
CANDIDATURA - O ex-prefeito Ronaldo Cunha t-m»t

a òr fotografia« em Jaáo Peaaoa, aaae rush, também, 
chagrai a Campma Alguns velado« estât circulando 
ci cartaxos ilustrados com sua foto. boatantando a la­
nda “Só o povo pode impor RoaaJdo para Govam.-

B H B 8 V 8 T  A - Esse akgan “Só o povo pode impor” 
íe> «atraído d* antxeviaU aua á Imprensa peeaoanae. am 
que Mm cita-k. procurou refutar afirmativa» antano- 
ras do miniatro Joio  Agnpino. considerada» por artorw 

» o Grupo Cunha lama. como

>, fvandro. sido coapa- 
Ru» Carneiro, oa 

atogan da 
Em 78, « 

da Ruv foi também ti- 
Foru é

CAÇA/CAÇAD08 - AJép dame, Ronaldo já tam pron­
to» outros aiogaos da ra» p .« k . i«^ tvlB0.

“ Cm dia da caça ou do caçador Ronaldo para Go- 
vemador" e “Um dia da caça. outro do entoado - Ro­
naldo para Governador do Betado" 

xixi»
OPERAÇÃO Passando bera o deputado Alvaro Gaa- 
dJnoo satá no Rio conv l actodo da uma operação da 
cataralaa Sábado próxuno, o perUmeour racebará 
urnaa lenta* espaciais que tn  eram d e s«  adquiridas oca 
Estado» Uatefce retornará á Brasília, voando, em se­
guida para a Paraíba

REUNIÃO Nsst* finai d# «m ana, o reitor Vital do 
Rago vMrja 4 Maceió representando a Universidade Ra 

■a) do Nordaet*. «li participará ds uma «euniáo da

Estudantes 
em viagem 
do Rondon

Uma delegação de 
estudante* do Curso de 
M edicina do Centro 
de Ciência» Biológicas e 
da Saúde - C.OSS, da 
Universidade Federal 
da Paraíba. Campus II 
de Campina Grande, se­
gue hoje a Joio Pessoa 
com a finalidade de 
cumpnr uma 'Viagem 
de Estudo” , patrocina­
da e coordenada pela 
Fundação Projeto Ron­
don. através de convê­
nio firmado pela Pró- 
Reitoria para Assuntos 
do Interior e aquela 
Fundação

A caravana de estu- 
d a n te s  cam pinenses 
deixa esta cidade és 7 
horas, saindo do Teatro 
Municipal em ônibus da 
Empresa Real. Às 9 ho­
ras, os universitários de 
medicina realizam visi­
ta ao Hospital Universi­
tário, do Campus de 
Joéo Pessce: ao meio- 
dia. almoçam no Res­
taurante Universitário, 
e às 15:30 hs visitam as 
instalações do Hospital 
N apoleio  Laureano, 
voltando a Cam pina 
Grande, por volta de 17 
horas.

Críticas 
à Cagepa 
continuam

A Companhia de Á- 
gua e Esgotos da Paraí­
ba - Cagepa. vem sendo, 
nos últimos dias. alvo 
de constantes criticas 
dos seus usuárioe pela 
irregularidade no abas­
tecimento d'água a di­
versos bairros de Cam­
pina Grande.

Ultimamente, um 
do* bairros mais afeta­
dos pela falta d’água. 
tem sido o bairro da Li­
berdade. com as ruas 
Odon Bezerra. Getúlío 
Cavalcanti e parte da 
Avenida Almirante Ba- 
roso. sendo os trechos 
mais atingidos pela de­
ficiência no fornecimen­
to do precioso liquido.'

Semana passada, a 
falta d‘água atingiu ní­
veis insuportáveis, fi­
cando as residências das 
citadas artérias, cerca 
de vinte e quatro horas 
sem a água necessária 
ao consumo doméstico. 
O colapso no forneci­
mento. levou muitas 
donas-de-casa a com­
prar uma lata d’água 
por 3 e até 5 cruzeiro*.

Os consumidores 
prejudicado* estáo diri- 
dndo apélo ao sr. Joâo 
Vicente Machado, Ge­
rente da Cagepa.

Agrônomos 
paraibanos 
vão a Goiás

P ara  fazer um a 
avaliação e prestar as- 
•isténcia técnica ã cul­
tu ra  do algodão em 
Goiás, seguiu ontem 
para aquele Estado uma 
equipe de pesquisadores 
do Centro Nacional de 
Peaouisa do Algodão, 
localizado nesta cidade, 
fo rm a d a  p e lo a  
engenheiro*-agrtnomoe 
José Ernesto Souto Be­
zerra e Demóstene Pe- 
droza de Azevedo.

Em Goiânia, o* téc­
nico* da Embrapa apre­
sentarão trabalhos e 
perticiparào de reumôe* 
com  té c n ic o *  da  
Em gopa-Em presa de 
Peaquis* do Algodão de 
Goiás, quando *er6 feita 
uma avaliação do pro­
grama da cotonicultura 
naquele Estado,

Durante uma esta­
da aproximada de oito 
dia», a equipe de pes­
quisador« do CNPA vi­
sitará o Centro Nacio­
nal de Pesquisa de Ar­
roz e Feijão oportunida­
de também em que tro­
carão  conhecim ento  
com técnico* daquele 
órgão.

A viagem do* técni­
co* do Centro Nacional 
de Pe*qui*a do Algodào 
faz parte do plano de 
auxílio daquele órgão, 
dentro do Programa Na­
cional de Pesquisa do 
Algodão, objetivando o 
aumento de *ua renta­
bilidade, tanto no as­
p ec to  q u a n ti ta t iv o , 
como na melhorai de 
sua qualidade

Pasep começa a pagar em 
outubro a participantes
O* participant«  do* Pasep come­

çarão a receber o abono ou as cota* a 
que têm direito a partir de 1* de ou­
tubro, segundo informou, ontem, fonte 
do Banco do Brasil, acrescentando que 
o volume de saque do Programa no 
período de outubrt* deste ano a janeiro 
de 1982 deverá alcançar o montante de 
C r | 36 milhões.

Ao contrário do que ocorreu no 
ano passado, em que muitos partici­
p a n t«  deixaram de receber oe beneft- 
cioe até o final do prazo «tabelecido -  
dezembro - o banco reservou, para o 
próximo período de pagamento®, o méa 
de janeiro para atendimento doe caso* 
especiais e dos retardatário* que por 
qualquer motivo não possam receber 
durante o período normal.

Assim, o prazo de pagamento doí 
benefícios do Programa se inicia no dia 
pnmeiro de outubro próximo e se es­
tende até o dia 29 de janeiro do próxj-

mo ano, o cronograraa de pagamentos 
a ser obedecido pelas dependências do 
banco, inclusive caixas-avançados e 
postos de serviço, reservará um inter­
valo de seis dias útéia para o inicio de 
cada final de in»crição no Pasep.

O total de abono previsto pelo 
Banco do Brasil a ser pago aos partici­
p a n t«  que ganham até 5 ealàrioe míni­
mos e que estejam cadaatradoe há cin­
co anos. é de Cr$ 16,56 bilhõee. 0  ban­
co estima uma distribuição média, por 
abono, de Cr$ 8.280,00 a cerca de 2 mi- 
lbões de participantes.

O Volume total dos rendimentos a 
ber pago está estimado em C r| 4,8 'bi­
lhões, que serão distribuídos a cerca de 
1,3 milhão de participantes, num valor 
médio individual de Cr$ 3.730,00. A 
distribuição do principal « t á  calcula­
da em Cit 14,6 bilhões, num valor mé­
dio de Cr$ 50,5 ifcil para cada um dos 
290 mil participantes habilitados.

Uces terá representação 
no Conselho Comunitário

A União Campinense de E quip« 
Sociais e as Sociedades de Amigos de 
Bairros brevemente terão repreaentati- 
vidade. através de delegados, no conse­
lho comunitário da Universidade Re­
gional do Nordeste. O anúncio foi feito 
pelo reitor da URNe, Vital do Rego, em 
palestra que proferiu na manhã de do­
mingo na I Jornada de Atividades Co­
munitárias, evento promovido pela 
Prefeitura Municipal e Mobral.

O reitor falou sobre Universidade 
e comunidade para dirigentes, repre­
sentantes e associados das instituições 
comunitárias de Campina Grande. 
Sobre o conselho, Vital do Rego disse 
que este foi criado juntamente com a 
Universidade Regional mas ainda nâo 
bi instalado.

Respondendo questão colocada 
pelo professor ledo Fontes, o reitor ex­
pôs as diretriz« nas quais a integração

da Universidade com a comunidade 
será conseguida da melhor maneira 
possível.

Neste sentido, falou sobre a possi­
bilidade das unidades escolares manti­
das pelas sociedades de amigos de 
bairros abrirem estágios para as alunas 
do curso de Pedagogia da, URNe.

Saudando o reitor Vital do Rego, o 
professor Severino Francisco de Sousa, 
presidente da União Campinense de 
E quip«  Sociais, disse que “como de­
putado foi Vital quem promoveu o re­
gistro da UCES e das 14 sociedades de 
amigos de bairro no Conselho Nacional 
de Serviço Social”.

Este ato de Vital do Rego - prosse­
guiu o professor - possibilitou que as 
sociedad« passassem a receber sub­
venções do Governo Federal. Estive­
ram present«  à p a l« tra  o vereador 
Mário Araújo e a secretária Wanda 
Elizabeth.

O reitor participou da Jornada Comunitárias

Semana das Comunicações 
é comemorada pela Telpa

Com uma programação que se ini­
cia hoje. Dia Nacional das Comunica­
ções, a Telecomunicações da Paraíba 
S/A - Telpa, comemorará até sábado 
próximo, a “Semana das Comunica­
ções” em Campina Grande.

A programação elaborada pela As- 
sessoria de Relações Públicas da Tel­
pa, constará, entre outras atividades, 
de visitas de caravanas de estudantes 
do 2‘ grau ás instalaçõ« da Central 
daquela empresa n « ta  cidade.

Além da Escola Técnica Redento- 
rista (Eteri, único «tabelecimento de 
nível médio a manter um Curso profis­
sionalizante de TeleoomunicaçÔ«, es­
tarão visitando a Central de Operações 
da Telpa em Campina Grande, duran­
te toda « t a  semana, estudantes do* 
Colégio» Nesa, Pio XI, Alfredo Dantes

e alunos do Curso de Comunicação So 
ciai da Universidade Regional do Nor- 
d« te .

Durante as visitas, que se farão 
em dias pré-«tabelecidos, os wtudan- 
tea ouvirão doa dirigentes da empresa, 
explicaçõ« sobre o funcionamento de 
sua central, sistemas de discagem dire­
ta à distância e discagem direta inter­
nacional, e assistirão a um audio­
visual, sobre a evolução das telecomu- 
nicaçõ« no Estado da Paraíba.

Por todo o decorrer d « ta  semana, 
vindo de João Pessoa, « te rá  chegando 
á agência da Telpa em Campina Gran­
de, farto material ilustrativo e publici­
tário da Semana das Comunicaçõ«, 
que será distribuído entre os diversos 
órgão* de comunicação serranos.

Novo jornal diário pode 
circular ainda este mês

Será, provavelmente, no día 25 de 
maio - Dia da Indústria o lançamen­
to do novo jornal campinense, A  Gaze­
ta do Sertão, cuja empreea proprietá­
ria é a Edicamp - Editora Campina 
Grande Ltda. cora a Diretoria Executi­
va tendo constituída pelo profesior 
Edvaldo de Sousa do 0  e o economista 
Silas Marinho de Melo.

O novo órgão campinemie de 
Imprensa circulará todo* o* dias da ae- 
mana, de negunda a domingo, estende 
a *ua Huperintendéncia entregue ac 
jornalista Raimundo Rodrigues, egres­
so dos Diário* Associado», que, inicial­
mente, cumulará, também, a gerência 
admmistrativo-fmanceira. Para a ge­
rência comercial irá o jornalista Már­
cio de Medeirop Cavalcanti, até bem 
pouco chefiando a Sucursal do Correic 
da Paraíba, em Campina Grande.

O jornal Gazeta do Sertão, terá 
sua redação, comandada por um con­
selho editorial integrado pelo* jornalis­
ta» Marco* Marinho, que já foi editor 
do Jornal da Paraíba e qúe retomou re- 
centemente de São Paulo, onde se 
achava trabalhando, em poeto de che­
fia numa gráfica e por Geovaldo Car­
valho e Gonzaga Macie), o primeiro 
saído do Diário da fíorborema e o se­
gundo do Jornal dn Paraíba, de cuja 
editoiia era titular.

O corpo redacionaJ do futuro m a­
tutino *errano contará, ainda, com o* 
jornalista» Jseimíel Ferreira, Ana Lui- 
za, Hermano José e Sevy Nunes (setor 
•ocial), Tony Ramo# (coluna económi­
ca), Fernando Sinibu, (vindo de um 
joroal de Teresina), e o* fotógrafos 
Marcelo Marcos a Gilberto Alves.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA
SECRETARIA DOS 

TRANSPORTES E OBRAS 
SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS Dn 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO Dn 

ESTADO ü
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N, 

12/1981 w

AVISO

A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PL* 
NO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO - SU. 
PLAN lev# «o conhecimento do# intere##adoe que fo^ 
realizar Tomada de Preço« no dia 13 de maio de 196^ 
á§ 15:00 ■' . (quinze) horas para conatruçáo do Açud» 
Público Umari e Obra« de con»lu»âo do Aba«Ucimento 
D'água Simplificado na Localidade de Umari, municj. 
pio de Bananeiras, neste Catado.
2. 0« intereasadoa poderão obter o Edital e demai»
iníormaçõea no Departamento Técnico da SUPLAN, 
aitá á Rua Feliciano Cime, 326 - jaguaribe n cau  capj! 
tal, no horário normal de expediente.

João Peaaoa. 28 de abril de 1981.

En** Hermano Toacano de Lucena Cavalcanti 
DIRETOR-SUPERINTENDENTE

CARTÖRIO “ CARLOS 

TRIGUEIRO”

u im, ■«■»«■»■ » «Ml tel »H.OJVTJ, te» I^m ,.
u ui **itt ». ï» ». te _ „  ».

I «rrm i, Im iu in , n « ,

m
a « »  oe ro co s iN EC O Lo ai
E PATOLOGIA MAMifUA LTDA

GINECOLOGIA: Planejamento Familiar, ExtcrlBdaáa, 
Prevpnç*o do C lnar -  utistêacia cltofca • cirtrgke -« 
Cltolofla.

OBSTETRÍCIA: Auirttncla Prt-N.ta],
PATOLOGIA MAMARIA: Anbitada dnfoa « ciria-

DTeCÍ^ n>'  Sino D»a. Maria Beniadete' Dr. Oeraldo Mi 
SoutoBezerr. do Medeiro. Bemrra Souto Beren 

-  CRM 1931 -  CRM m *
cota m i* »  em com efUpo «

Tocogin ecologia ao Tocc*ráecoíofii
Hotptul de Bue de Kospitaj de la» 

BraxllU.

CRM 176# — com' 
mixki em Glnecõ- 
lofi» e Mama na 
Uairanidadc E ti- 
tfoaJ de Campina» 

OJN1CAMP).

RUA JOAQUIM NABUCO: 144 -  FONE 22! -  9 
lOAOPESSOA -  PARAJBA

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrífuga

1? CONSULTORES INTERNACIONAIS

INSTITUTO DE 
PATOLOGIA E CITOLOGI* 
Dr. ELY CHAVES

Avenida D. Pedro II, 780 
Fone: 221 -3358
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Eventos
•  Ob 16 anoa de Tibé- 
rio Gracco e o» 17 de 
Marcus Tullius, mere­
ceram domingo passa­
do um almoço na resi­
dência de seus pais, 
Wanda e Ozires Viana 
de Andrade. A agradá­
vel reunido foi marca­
da mais pela presença 
de fam iliares e de al­
guns amigos
•  Presenças dos ca­
sa is E bra im  (M aria  
Augusta) M usur, Hor- 
têncio (Odaise) Ribei­
ro, Renato (Berta) Pe­
reira Lima, Carlos A l­
berto (Joseline) A n ­
drade, de D. Joana  
Batista  (avó de Tibé- 
rio e Marcus), Ricardo 
Ebraim  e noiva Vânia.
•  E  ainda: M aria de 
Lourdes e M aria A u­
gusta  Batista, Sérgio 
E b ra im , M arce lo  e 
Leonardo Ribeiro, Sa-

\ l e t e R o l im  e Michelle.

PATRÍCIA CRUZ

Atuação
•  O filólogo 0 profes­
sor M ilton Paiva estd  
botando para a frente 
a  Fundação Casa de 
José Américo a que 
preside. Em  junho vin­
douro, a entidade Ird 
proceder a  um  ciclo de 
estudos sobre a obra 
de José Américo, com 
lançamento, na oca­
sião de concurso lite­
rário de dmbito cole­
gial.
•  Encmanto isto.Glau- 
ce e Francisco Sales, 
ele professor do Cam­
pus V, em Cajazeiras, 
estão providenciando 
sua transferência para 
João Pessoa.

•  Aqui, Sales, que 
pertence ao Grupo Jo ­
sé Honório Rodrigues, 
passará a prestar ser­
viços junto d Funda­
ção Casa de José Amé-

\ r i c o .

Cartão dos 
Pelizzari

•  De Punta dei Este (Uru­
guai) recebo cartão de sauda­
ções de Ana Maria (ex-Miss 
Paraíba) e Guido Pelizzari, 
que estão desfrutando de me­
recidas férias européias.
•  Nos próximos dias, Ana 
Maria e Guido vêm à João 
Pessoa para rever velhas ami­
zades.

□  □ □  
Nupcial na 
Santa Júlia

o Carmenlili e Marcelo 
casam -se sábado vindouro 
na Igreja de S an ta  Jú lia , 
onde também recebem cum­
primentos e oferecem recep­
ção.
•  Eles são filhos dos casais 
José (Aríete) W alter Silva e 
Antônio (Zélia) F arias Lei­
te. A cerimônia será às 20 
horas.

•  Burle Max, o importante 
artista brasileiro, conhecido 
internacional mente pelo seu 
trabalho de paisagismo, está 
em João Pessoa, trazido pelo 
Governo do Estado, através 
do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico da Pa­
raíba.

•  Em João Pessoa, Burle 
Max participará de um semi­
nário sobre preservação do 
meio ambiente no Estado, já

tue é responsável pelo projeto 
e recuperação e transforma­

ção do Parque do Cabo Bran­
co em Monumento Floristico.

Aquí, durante sua permanên­
cia, o famoso paisagista bra­
sileiro mostrará os seus traba­
lhos como artista plástico. A 
mostra ficará exposta até o 
dia 24 na sede do Núcleo de 
Arte Contemporânea, à rua 
das Trincheiras.

•  Neste trabalho, o Instituto 
do Patrimônio Histórico e Ar­
tístico da Paraíba associa-se 
ao Núcleo de Arte Contem­
porânea, dirigido pelo prof. 
Raul Córdula Filho, na mon­
tagem, curadoria e detalhes 
técnicos necessários para tão 
importante evento.

ELY ABRE CICLO
•  A  “M edison"  em convênio com a Sociedade Brasi­
leira de Cancerologia, através do Programa de Educa­
ção Continuada, já  começou a gravar as conferencias 
proferidas pelos especialistas em cancerologia. O prof. 
Ely Chaves foi quem inaugurou o ciclo relatando a sua 
experiência sobre " Tumor de B urh itt no Brasil .

•  Ao todo já  foram'expedidas 2.500 gravações do prof. 
Ely Chave, e que a e ,ta . hera, e.tdo .em k re c e b lá a .  
pelo, cancerologiata, de todo o B ra sil Abrindo o ciclo 
de conferência, o prof. E ly afirma cada ve, maU o m u  
prestigio como patologista e citologUta na c la ,,e  m i- 
dica.

- Q c t í M e ^mm cm

___  l i .  Bf I
EDITE MONTEIRO COM O FAMOSO CABELEIREIRO JASSA

□  □ □

ESTÁCIO QUER UNIÃO 
DOS ASTREIANOS

•  Pelo menos par» esta coluna a vitória do procurador Eatáclo 
Rangel de Fariaa n io  foi nenhuma aurpreaa. Com maia vivénda 
aatreiona e, principalmente, maia ativo na faae pró-eleitoral junto 
ao quadro aocial, o reaultado do pleito do dia primeiro de M aio a io  
poderia ocr outro. Eatáclo com oa 312 voto* conqulatadoo, impóa 
uma diferença de 175 votoa »obre Djacy Andrade e 229 »obre Ivan 
Braall Siqueira.
•  Eaaea número» nào deixam margem para conteataçáo. A prefe­
rência doa aatreianoe, escolhendo Eatáclo Rangel para aubatituto 
de Jo io  Batista Mororó na preaidónda do clube, foi patente. Ago­
ra , paaaadaa a» elelçóee, cabe ao» alvi-azulinoa formar ala com a 
nova d iretoria, que tomará poeae no dia 29, e traba lhar para uma 
maior afirmação do “ maia querido”  da cidade.
e Oa propóaitoa de Eatáclo Rangel aáo excelente». P ara  ele, a  riva­
lidade que exiatia durante a  campanha eleitoral, parou no dia i* de 
Maio. T anto ó aaaim que Já manifestou deaejo de contar com a cola­
boração de alguns “ adveraárioa” . Um deles, convidado, deverá 
permanecer como "Relações Pública«” . E o jornalista Fernando 
Wallace. Sem dúvida, um bom começo.

□  o a

(  BURLE MAX NO NAC  )

COMODORO CARNEIRO BRAGA E MÉDICO ANTONIO CRISTOVÄO

-  . . - DUAS conhecidas figuras da so-
1 L  0  J  — ciedade estão aniversariando hoje:

o comerciante Êdipo Freire e o xn- 
_  dustrial Jorge Ribeiro Coutinho.

• • •  EXATAMENTE 651 sócios do Clube Astréa compareceram 
as urnas no último dia primeiro. Durante os trabalhos de apura-

go foram registrados 18 votoe em branco e 1 nulo. • • •  LÚCIA 
ames Padilna foi sorteada com um quadro de Marcos Pinto du- 

rasnte o jantar de sexta-feira no Jangada. Naquele mesmo dia 
Lúcia aniversariava. • • •  SERVIDORAS da Secretaria do Plane­
jamento usando novo e bonito fardamento. Os teminhos foram 
idealizados por Ana Maria Leal, eficiente secretaria particular 
de Geraldo Medeiros. • • •  EZILJDA Rocha vai inaugurar sexta- 
feira o seu novo salão de beleza , à Av. Geraldo Costa, 419, em 
Tambaú. • • •  ROSSANA Cavalcanti Teixeira cheeou de Belém 
para assistir ao nascimento do sobrinho (ou sobrinha) de sua ir 
mã Maria Tereza, casada com Wilson Barbosa.

Edite de 
volta

•  Com um beliaalmo corte 
do conhecido cabeleireiro 
Jaaaa, quem retornou na úl­
tima »emana de Sáo Paulo 
foi a renom ada colfftua t 
Edite Monteiro. Nesta rua

Carlucho e Marly.
•  Mecha», permanente», 
corte« curtiaaímoa, aáo al­
guns doa lançamento» da 
Linha-Al á eepera da mulher 
peaaoenae no S a láo  Caxia». 
Edite aparece etn foto d n U  
colona ao lado de Jaaaa.

□  □ □
Curso na 
ETF/Pb

•  Ató o dia 17. na Coordena- 
çáo de Ensino da Escola Téc­
nica Federal, ficam abertaj ai 
matricula» para o Curao de 
Conservação Rodoviária que. 
noa ecrtnoB do estabelecido 
peio convénio firmado entre a 
ETF/Pb e o Instituto de Pes­
quisa Rodoviária do DNER, 
será ministrado por professo- 
res e técnicos daquela institui- 
cio.
•  O curao. comduraçio de 160 
horas, terá inicio no próximo 
dia 18, sendo sua clientela in­
dicada por entidade» empre­
sariais e industriais.

□  □ □

Matinal
médica

•  O diretor do Clube Módico 
da Paraíba, Joae Ribeiro de 
Faria» Sobrinho, anuncian­
do para o« diaa 22 e 23 o rei­
nicio daa atividade« «ociaia, 
suspensas para  que pudes­
sem *er realizadas obras de 
reforma e conservação na 
sede.
•  Esta semana, no próximo 
domingo, o clube presidido 
por Renato Queiroz irá ho­
m enagear todas as máes 
rea lizando  m ovim entada 
matinal dançante. Entre oa 
brindes que seráo sorteado« 
consta um aparelho Sanyo, 
de Tv á core».

- vnioo; . nc. oo .va­
go, I9t (Tagrtbaúi ou Lt- 
craria Soo Paulo, /unto ao 
Cinema fUx.

Coletânea
aplaudida

•  Das últim as obras edita­
das pelo Governo, através 
•da D iretoria Geral de Cul­
tu ra  da SEC, “ Brasil, Tem­
po e Cultura 111“  (H istória, 
Ciências Sociais e Realida­
de Brasileira) continua na 
condição de uma das mais 
aplaudidas pela critica
•  Agora mesmo vèm de se 
referir elogicamente a mais 
esta realização cultural do 
Governo Burity, o geólogo 
p e rn a irib u c a n o  M an u el 
Corrêa cie Andrade, em es­
tudo para  o “ Diário de Per­
nam buco“ ; o h isto riador 
puulista Carlos Guilherme 
M ota, em a rtig o  p a ra  a
'‘Folha de São Paulo“ e o 

critico paraibano Ascendi- 
no Leite, em ca rta  ao prof. 
Jose Octàvio que represen­
ta a Paraiba na importante 
coletânea.

Festa sábado 
no C. Branco

•  O tra je  passeio form s1 é uma 
exigência da diretoria social do 
Cabo Branco para  todos aqueles

r  desejam participar da gran- 
festa do próxim o sábado,

Sajxdo a agrem iação de Ozáes 
angu eira irá p restar bonita ho­

menagem a todas as máes alvi- 
rubras.
•  Como atrações, o clube de M i­
ram ar está  anunciando a presen­
ça da O rquestra de Ivanildo e 
Seu Saxe de Ouro e também um 
show especial com a cantora S á ­
bia Lafrayette.

□  □ □
Quatro times 
no “society”

•  Quatro equipes iráo participar 
do campeonato de futebol "socie­
ty” que o jornalista Heitor Falcão 
está organizando para os campi- 
nhos particulares das residências 
de Luciano Wanderley e António 
Cristovão. A primeira rodada será 
na Granja Lucky 
•  O time do “Miramar Veículos’ 
já anunciou a sua formação Waí 
mir Santos, Gabriel Figueiredo 
Romíldo Campello, Roberto W an­
derley (capitão) e Waiter Santo3. 
Na reserva ficam Brito e Fernando 
Porto. _  _

D D D 
Solenidades 
em Monteiro

•  A cidade de Monteiro, neste 
Estado, vai es ta r bastan te festi­
va duran te  todo o próximo sába­
do, por conta da iniciativa tom a­
da pelo seu prefeito Alexandre 
Brito em dar o nome do saudoso 
m onteirense Inácio Feitosa  a 
uma de suas principais ruas. O 
acontecimento irá reunir muita 
^ente conhecida de todo o Esta-

•  Amigos da fam ília Feitosa - 
onde destaco Lavoisier e J a rb a s  - 
estarão presentes a toda soleni­
dade, inclusive ao churrasco que 
será oferecido n a  fazenda dos 
Feitosa .

1

VANICELIA E RONALDO VELO SO

Cavalaria
•  Dentro da» cooeraonaçóes do D:» 
da Cavalan*. «abado e denungo vin­
douro». b Sociedade Hípica Panuba 
ca integra-»* no programa d* cvtape- 
tiçóe» organ-rao.v» peio 16* Regimen­
to de Cavalaria Mecam iúda, que se­
rá abecto com a reaíiraçlo d» Prcva 
“Tuiuti". A» 3 hor*» da tarde do u -  
bado.
•  Na noite do cies mo dia haver» um 
>*ntar de confratemuaçio no 16» 
RCMec, devendo ao dia seguir.!» 
(demingot ser eequenciado o prvgrs- 
rsa cv>ns*raor*t!vo cora * Prova Ge­
neral Osório”

(-------------------------A
farmácia

UMA o r c a n iz a ç a o
JOSEUO PAULO NETO

AGQRA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 - Fone; 226-1132. 
______________ !________________

MOVELARIA

i n i í
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSÁTEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO OA PRAÇA

MOVELARIA VALONES
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio 198 cantro
V_____ _ FONE £21-3712

------------------------------------------------------------------ N
MOVELARIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com Per»wudid*d*

MATRIZ: Praça F¥dtu Amerwo, 71 - Fone*. 
_________221-4575 * 1031

FILIAIS’
Loja n ~ R“* Cardoao Vieira.123 Fona 221

Lo ia 111 - Rua Duque de C a r«*, 298 - Fon* 
221-5205

Loja [V -  Rua Duque de Caxia«. 775 . *
221-4770 e 4068

Loja V - Av Epxúcio FVsaoa, AX>l-Fon« 224- 
«381 • 5224

DEPOSITO
Loja VI - r , Joáo Luix Ribeiro de Morais, 266 

Fone 221-6840
Loja VU - Parque Solon de Lucena, 263 - Fcne 
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ARTES.
a u n iAo  •

OS EX-BEATLES REUNIDOS
Londres - Os ex-beatles 

George H arrison, Ringo 
S tarr e Paul McCartney 
juntaram -se para gravar 
nova música, confirmaram 
ontem amigos seus.

A música é Todos Esses 
Anos Passados (All Those 
Years Aso), produzida pelo 
«do de Harrison, e será lança­
da no próximo dia 15, em

compacto simples, acrescen­
taram as fontes. A música 
faz parte do novo álbum du­
plo de Harrison - Sdlgurn 
l .u n o r  da I n g l a t e r r a  
(Somuhere in England) 
que deve ser lançado em ju­
nho.

Harrison faz o canto- 
solo e toca guitarra-solo. 
R ingo  to ca  b a te r ia  e 
McCartney com a mulher,

Linda, faz o vocal de fundo. 
Os amigos dos ex-bleatles 
dizem que trata-se de um 
caso fortuito que nào signifi­
ca que haverá uma reunião 
dos integrantes do famoso 
conjunto de música popular. 
Segundo as fontes, os músi­
cos ainda sào bons amigos e 
sempre tentarão ajudar as 
gravações uns dos outros 
quando puderam.

R uim  
’• R eg u lar 
’•* Bom 
*M Ó tim o 

........ Excelen te
O OLE HA DE MOVO

Eduardo Dusek:"Olhar Brasileiro" 

H I  S O S  B A N D  S O S

NO CINEMA
EL' TE AiÍO  (•••)  - Produçio braile-.- 

a .  Direção d* Arnaldo Jabor. o onaaau de 
Toda Kudri Serd Cor (grado Uma fantasia 
aobre o amor a re!aç*> cama! e emockwal 
e a trr  um induitria! á* vol­
ta i com um procaao de falência e uma mu­
lher que buaca cooaolo para deaduaôea amo- 
roaa» A bataria é tratada de forma denaa, 
aW*TT r esperarçoa* Com Sáma Braga. Pau­
lo César Pereio. Vera Fucher. Tardaio Meirr 
e Regina Cate Música de Chico Buarque « 
Tom Jobini A core* 18 anca. No Municipal 
14hXm> lCh-TOm 18h30m e 20h3Dra

OS SETE GATINHOS (•••)  • Produ 
çio  Ur Ml leira. Direçáo de Néviiié DVMmeida. 
o o n iM l  de A Demo do Isttoçdo Baseado 
na p*ca de Nrlson Rodrigue« lançada na dé­
cada de 50. o filme narra o procesao de desin­
tegração de uma famiba da Zona Norte. A 
hiit-.ria caminha para o tr in co  quando a pu­
reza da filha caçula e po ta  em duvida. Com 
L-tna Duarte. António Fagundea, Ana Maria 
Magalhães. Crittma Aché e Regina Caaé. A 
corei. 18 anoa No Tambaú. 18h30m e 
20hJ0ro

O TORTVRADOR C) Produção braai- 
leir* Direção de António Calroon. Doia mer- 
cenarioa partem para um pai* imaginário da 
America <y> Sul» procura de um criminoso de 
ruerra nazista e encontram uma região agi­
tada jxe movimento» revolucionário*. Com 
Jece Valadi-, Vera Gimenez e Otávio Augus­
to A core» 18 anua No Piara. Mh30m, 
lóhJOrr lfihrJOra e 20h»ra

O REJ DOS H CNOS  A com  10 anoa. 
No Rex MhVnn I6b30tn. 18h30m •  20h30m

NA TV
K A  E S T R A D A ...  C O U  M U ITO  

AMOR  -  Produçio americana feita para a 
TV por Robert Greewaid Duo» oven*. Flat­
bed Anna e Grnny La Roaa i Annie ft>tt* e 
Kim Darby I trabalham como cammhonhet- 
raa substituindo o mando de Ginny. ferido 
cum aaaallo A core» No C anal 10. 14h30m.

TERÇA SO B R E  -  Chico Anüuo está de 
votla para o terceiro Chico Tola' desta ano. 
An lado de Gloria Pire*. Rodolfo Mayer. An- 
Uauo Carlo* * Paulo Jose. tie  prert* eua ho- 
menarent aoa artista» O quadro, no entanfb. 
t  interrompida por uma partinpaçáo «apodai 
de Alberto Roberto, que depus* de alegar que t  
a principal figura do programa reeoíve moa- 
trar todo o •* . talento, m-o ecletismo. inter­
pretando trecho* de peça» famosa» ao lado 
de Dina slat. í  r. co também recorda aua es­
treia n a  teatro, há IV ano* e piadas múatcaa 
r  monolor* que o pubL o aetr.pre pede para 
repetir Fr ire ele* cata o ÀftoÁo/o do L ira  
(  faiando a* cot»** do Ceará. No Ca­
na) 10 211 1'jit.

O BEM AMADO  -  Baaeodo numa ideia 
de Yta» Hoblei que >* fu  co-diretor da aéne 
O Bem Amado Dia* Gome* esrreveu o epiaó- 
dao O Valrr. j  Maronautu Trata-M de uma 
nova oportunidade para o prefeito Odonco 
inaugurar o cemitério or Sucupira £  que 
Maatre A n b ru , - numa pascar.a. prende aua 
rede num saveiro naufragado £  o '  Liberda­
de". em que Maatre Saiuatiaoo. pai da Zaca 
Diabo. eaMjaUáapeesoa* naufragaram há 16

anoa. Junto aoa destroço* foi encontrada uma 
caveira e. rapidamente. Odonco inicia o» pre­
parativo« para o enterro. 0  Vaiencoso Aforo- 
nauta  tem a participação de Angelito MeUo 
(Me»tre AmbnViol. e Emiliano Queiroz (Dir- 
ceu). ao lado de Paulo tiradndo, Ida Gome*. 
Iara Corte*, Rogério Fróe*. Ganzaroli. Dirce 
Migliaccio. Kleber Macedo. Carloa Eduardo 
Dolabella. Fátima Freire. Wilson Aguiar c 
Lutero Luiz. do elenco fixo da série. No Canal 
10. 22hlOm.

NO LIM IAR DA LIBERDADE (— •) 
-  Produção americana de 1970. com direção 
de Joseph Losey Dois prisioneiro*. MacCon- 
nschie (Robert Shaw) e Ansell (Malcolm 
McDowell). escapam da prinAo, mas sáo per­
seguido» por um helicóptero pilotado por um 
maníaco (Henry Woolf). A ooraa. No Canal 
10. 23h20m. 0

Quadro de José Lucena

EM MOSTRAS
ZE LUCENA E  TOTA -Trabalho»em 

pintura de Zé Lucena e em cerâmica de Tota. 
A» core» de Zé Lucena aio alegre». O» pote» c 
quartinhas de Tota sáo de rara beleza. Na 
Galena Gamela (Almirante Barroso, 144 Fo­
ne: 221-6857). Até o dia 16.

EM DISCOS
OLHAR BRASILEIRO . Eduardo Du- 

*ek (**•) Bom disco de estréia de Eduardo 
Dusek, único real revelação de compoaitar no 
MPB fíO com Nostradamus A» outras faixas 
em destaque aáo: Injuriado, um «amba-choro 
meio autobiográfico, feito há un* quatro 
ano»; Chocante, com letra de Luis Carlo* 
Goe». é o »estória de uma biriteira de bar 
abandonada; tJlhar Brasileiro, um samba- 
canção falando de um Brasil que náo pintará 
nunca mais. A Deputada Caiu. segundo o 
próprio Dusek. "uma estória que pode ser ti­
rada da manchete de um jornal sanguinolen­
to e escandaloso . Ave. uma belíssima inúsi- 
ca romântica, e Folia no Matagal, uma mar- 
rhinha que já era »ucesso na voz de Ney Ma- 
togrosso Lançamento Polygram

S.O .S.. The S.O.S. Band Este grupo 
faz um som funky  c já recebeu disco de plati­
na no» Estado» Unido«. Entre a» faixas do 
novo IJ». um» muwca romântica. I'm m  Lo­
te  1-ançamento f’BS.

12 ESTUDOS PARA VIOLÁO. Anto­
nio Carlo* Barbosa Lima - Na interpretação 
do viuloniKta A. C. Barbosa Lima. sáo 12 pe­
ças escritas por um nome respeitado no re­
pertório clássico nacional: Francisco Migno- 
nc. Lançamento Philip*.

HOMENAGEM 
A CADENGUE
A Cuba Ubre  Produções Cinemato­

gráficas. a trave* d* professor Jornard Mu­
niz de BritU». n u  (oovidando funcioná­
rio*, corpo docrol* e discente do D eparu- 
menlo de Arte* •  Comunicação (DAC). do 
CCHLA da LFPb, i ltm  de artista» c inte­
lectuais ligado* a comunidade pessoense. 
para  se reunirem no próximo dia 12, a» 21 
noras, no 'leairo  Uma ProauU-, a fim de 
homenagear o alor-mcanador-prufessor 
António fidaon (.«dengue, atualmente le­
cionando na L niversiaade hr dara] de IVr- 
nambuco

Constara do programa a egibiçáo, 
pala primeira v«r na Capitai pessoenu do 
filma super h • "  Noturno em Rv (tlfrj 
Malar Com a duração de 35 minuto», 
qua (am no es-profaaaor da (JKPb, « «den­
gue. •  aau ator prim  lpal.

Kii * Acha técnica da produçáo supe- 
“eate filme é dedicado aoa notlv*.

t o* que dela participaram ” ; Jom ard Mu- 
niz de Brltto apraaenta António Edson Ca- 
deogue; imagens, montagem e sonorização 
de U m a; gravação no eatúdio de Gilberto 
Marcclino: participação espacial de Gleide 
Selma, Luciana Lucienne * José Pimen- 
Ul; maquiagem de Anselmo DanUs; le­
treiro» de Aníbal Santiago, foto# de cena - 
Urgi Galváo, assistente de direção • Ivan 
vordeiro.

L m vampiro percorrendo o* lugares 
mltico-erolicos «la noite pernambucana: 
el» o U-ma central do filme. A partir dessa 
trajetória ae tenta uma rcconatituiçáo 
histonco-exiatenclal • do Estado Integral, 
flutuando pela» margens dançante* da 
classe média populista, a u  in-conclulr 
«om o* vrrso» de Caetano Veloao; “ vejo 
uma trilha clara uru meu iiraall apesar da 
dor/ vertigem visionaria que náo carece do 
seguidor. to m  iaao, a vampirsgem tor­
na inviável a palavra fim.

D etiaia  M-, numa das cena» mais 
alegre* do Noturno em RJ (clfe) Maior, a 
pariii jpm.áo ao ator v dramaturgo parai­
bano Paulo Vieira.

D aconiaci manto as tá  aberto para  ou-
ixaa palavra* # manifaeU oó—, ----J - *
Uad* franquoada ao público.

AUN1AO
HÁ 50 ANOS

Ivnn Lucorii

Os delegados 
da Legião 
de Outubro

No dia S de maio de 1931 
A Unido publicou

Paro conhecimento jjeral do 
paiz, dou publicidade aos nomes e*.j 
colhidos para delegados da Legifc 
de Outubro em cada um dos muniá; 
pios pnrahybanos, faltando apena? 
os de Cabaceiras, Pedras de Fôgo, 
Princezo e Sáo Joáo do Cariry, «• 
quaes seráo depois designados.

Figura nesta relação o districto 
do Santa Rita, porque ao tempo de 
organizaçáo legionaria, ainda estavi 
constituída em dapartamento inde­
pendente do município desta capi 
tal.

Em outros disctrictos munia- 
paes poderáo ser constituidos nú­
cleos proprios da Legião, com seus 
directores locaes; essa medida po­
rém será tomada quando a organize 
çáo legionaria neste Estado estive 
em maior avanço.

Por enquanto temos que ir s:ir 
maior pressa, attendendo mais t 
qualidade que á quantidade de lí 
gionarios. Ademais, é preciso que f 
povo seja antes bem instruído noei 
pirito e altas finalidades da Legião, 
que nào é absolutamente, ura parti 
do organizado para pleitear as pos: 
ções officiaes. Nem também par, 
destruir esse ou aquelle partido polí­
tico, no govémo ou fora delle.

Logo que estiverem impressa 
08 questionários e mais instrucçòs 
recebidas, serão remettidas aos delí 
gados municipaes. Estes sào convi­
dados a começar, desde já. a fazer 
intelligentemente a propaganda ds> 
idéafl contidas no Manifesto da Le­
gião o qual foi amplament« divulga­
do em todo o paiz.

Cidade de Joào Pessoa, 4 df 
abril de 1931.

Conego-major Mathias Freirt 
delegado estadual da Legiào de Ou­
tubro.

Delegados da Legiàb  de Ou­
tubro nos municípios da Parahybc

Alagóa Grande, dr. Joáo Hol 
mes; Alagòa do Monteiro, TenenW 
Ageu de Castro; Alagòa Nova, Jos 
Leal Ramos; Araruna, José Tertu- 
liano Ferreira de Mello; Areia, Joio 
Barretto; Bananeiras, José Antonk- 
Ferreira Rocha; Brejo do Cruz. dr 
Joâo Baptista de Souza; Caiçáni 
professor Joâo Serpa; Cajazeiras. dr 
Octacilio Jurema; Campina Gran­
de, dr. Elpidio de Almeida; Catok 
do Rocha, dr. Américo Maia; Con 
ceiçào, Antonio Ramalho; Esperan­
ça, dr. Severino Diniz; Guarabira. 
Oscar Espínola Guedes; Ingá, Joàc 
Bezerra de Mello; Itabayann, Joí* 
Augusto Pinto Ribeiro; Mamangua- 
pe, dr, Mario Campello; Misericór­
dia, dr. José Gomes; Patos, tenentf 
Adelgicio Olyntho; Piancó, dr- 
Adhemar Leite; Picuhy, coronel Je 
remias Venancio; Pilar. Joâo Jos< 
Maròja; Pombal, dr. Janduhy Cue 
neiro; Santa Luzia do Sabugy, Jade: 
Silva Medeiros; Santa Rita. dr. Ed 
gar Saeger; Sáo José de Piranhof- 
tenente Manuel Arruda; São Join 
do Rio do Peixe, tenente Jacob 
Frantz; Sapé. coronel Gentil Lins: 
Serraria, Benjamin de Menezef 
Sobrinho-Soledade, tenente France 
co Correia de Quciróz; Souza, dr-1 
Antonio Pinto dc Oliveira; Taperoi { 
dr. Abdias Campos; Teixeira, dr 
Antonio Garcez e Umbuzeiro, òoJ 
Souto Lima.

q •  •  •  •

0  BANDIDO 
LAMPEAO’*

BAHIA. 4 - Radio - "Lampeâ«’ 
continua a impressionar o aertúi' 
bahJano.

Algumas autoridades de Juazei­
ro. ullcgundo lalta do garantia», j>* 
diram demÍHAâo dos cargos, temero 
sou do náo poderem attender ao* pf 
didoe de aocorrroe da populate 
pmeaçada. (A. B.).
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1 0  Auto Esporte não 
quis levar o jogo cora 
o Santa Cruz para o 

Estádio da Graça, imaginan- 
do'que teria mais facilidade 
paro vencer o tricolor sontari- 
tense no Almeidào. Resulta­
do: teve prejuízo financeiro e 
escapou de perder.

□ □ □

2 Não é fácil convencer 
o torcedor a compare­
cer a um jogo de fute­

bol, num domingo de manhã 
ensolarada. Mas bem que a 
torcida do Auto Esporte po­
deria ter ido domingo ao Al­
meidào, prestigiar a estréia 
da sua equipe no Campeona­
to Paraibano. Depois não ve­
nham dizer que a culpa é da 
Imprença.

□  □ □

3 0  Nacional de Cabe­
delo continua man­
tendo o sua média de 

sofrer um gol em cada 10 mi­
nutos. No Torneio Início, per­
deu de 2x0 para o Treze em 20 
minutos. Na estréia do Cam­
peonato. levou de 10x1 do 
Campinense. Que vergonha, 
em Gonzaga?

□ X I

4 Depois de acertar 
amigavelmente a sua 
rescisão de contrato 

com o Botafogo, Lula tinha 
feito planos para ir trabalhar 
no Rio de Janeiro, de prefe­
rência dirigindo equipes juve­
nis. Mas surgiu outra chance 
aqui no Norte e ele já está em 
Belém, onde comandará a 
equipe do Payssandu, no 
Campeonato Paraense de 81. 

□  □ □

5 0  ex-presidente do
Botafogo, José Flávio 
Pinheiro Lima, che­

gará esta semana. Decepcio­
nado com o seu Sào Paulo, 
que entregou o ouro ao Grê­
mio na finalíssima do Cam­
peonato Brasileiro, mas dis­
posto a ajudar ao Botafogo, 
seu segundo clube de coração. 

□  □ □

6 Problemas de regula­
rização impediram o 
técnico José Lima de 

contar com a sua força máxi­
ma no jogo de domingo, con­
tra o Santa Cruz de Santa Ri­
ta. Domingo, contra o Treze, 
aqui em João Pessoa, o Clube 
do Povo deve jogar completi- 
nho.

□  □ □

7 "Você quer morar em 
Olinda ou em Boa 
Viagem?“ -  pergun­

tou um diretor do Santa Cruz 
ao ex-botafoguense Magno, 
que, humildemente, respon­
deu: "Quero morar aqui, per­
tinho do Arruda”. Magno vai 
ganhar, entre luvas e ordena­
dos, 125 mil cruzeiros por

□  □  □

8 Ju8tíssima a vitória 
do Grêmio de Porto 
A legre , dom ingo, 

Bobre o São Paulo. O time 
gaúcho provou que, embora 
inferior em valores indivi­
duais, é melhor esquematiza­
do e tem muita força, muita 
garra. Isso é o que vale.

□  □ □

9 Duas novidades na 
convocação da Sele­
ção Brasileira: Vic- 

tor, do Flamengo; e Paulo 
Sérgio, do Botafogo. 0  mau 
caráter do Serginho foi man­
tido por Telê, não se sabe por 
qual razão.

□  □  □

1  r \  Estácio Rangel é o 
J_II novo presidente do 

A stré a , som ando  
mais votos do que os outroe 
concorrentes juntos. O irmão 
de Ivan Bezerra, professor 
Inaldo Bezepra, eloito conse­
lheiro, fez questão de agrade­
cer àqueles que votaram em 
»eu nome.

Bota estréia amanhã no Campeonato
Certame da 
Prefeitura 
foi iniciado

Quatro partidas deram início no 
último fim de semana ao Campeonato 
Interno de Futebol de Salão da Prefei­
tura Municipal de João Pessoa, que 
conta com a participação de oito equi- 
pes.

No Bábado, após o desfile de aber­
tura, no Ginásio do Centro Integrado 
de Educação Física (DEDE), no bairro 
dos Estados, verificaram-9e os seguin­
tes resultados: SETUR 1x7 SETOP; e 
URBAN 3x0 SEFIN. No domingo pela 
manhã, mais dois jogos foram disputa­
dos: GAPRE 5x1 SEADI; e SEDEC 
11x0 COPLAN.

A competição vai prosseguir no 
próximo final de semana, com mais 
quatro partidas, novamente no Giná­
sio do DEDE, gentilmente cedido pela 
professora Maria Judy Miranda de As­
sis. Jogarão SEFIN x CEPLAN, UR­
BAN x SETUR; SETOP x GAPRE; e 
SEDEC x SEADI.

A torcida do Botafogo aguarda 
com grande expectativa a eatréia da 
sua equipe no Campeonato Paraibano 
d* presente tem porada, m y cad a  
para amanhã, no Estádio Joaé Améri 
co de Almeida Fiibo, contra o Nacio­
nal de Patos, que vem de um excelen­
te resultado em Guarabira, quando 
derrotou a equipe de igual denomina­
ção pelo placar de 3 x 1

Os botafoguenaes iniciaram oa 
treinamentos da «emana ontem pela 
manhã, depois da derrota de 1 x 0 
para o Sport, sábado, em Recife, Ze- 
zinho Ibiapino gostou do rendimento 
da equipe, mas vai aproveitar o trei­
namento coletivo de hoje para corrigir 
alguns defeitos apresentados, sobre­
tudo na ligação entre meio campo e 
ataque.

O zagueiro Israel foi liberado 
para resolver problemas particulares 
em Campina Grande, m u  retomará 
ainda hoje. Sua documentação ainda 
não foi regularizada para o Campeo­
nato.

Q uan to  ao late ra l esquerdo 
Olímpio, sua chegada era aguardada 
até ontem, estando tudo definido 
para que seia contratado. A exemplo 
de Israel, Olímpio também não pode­
rá «gar na estréia do Botafogo, contfa 
o Nacional de Patos, por problemas 
de documentação.

CRD aprovou 
Alvarás de 
funcionamento

Reunido ordinariamente semana 
passada, em sua sede própria, o Conse­
lho Regional de Desportos da Paraíba 
aprovou diversoe pedidos de Alvarás 
de funcionamento para o corrente 
exercício de 1981.

Participaram dg reunião, que foi 
presidida pelo Dep. Assis Camelo, os 
conselheiros Geraldo Freire Santana, 
Marcos Souto Maior e Petrônio 
Athayde, além do Consultor Jurídico 
Edigard Bartolini Filho,

Foram aprovados os seguintes pro­
cessos: n9 08/fêl do Cruzeiro Esporte 
Clube Recreativo, n* 25/81 da Socieda­
de Esportiva Central, n9 76/81 do Co­
lorado Futebol Clube da cidade de 
Santa Rita e, n» 83/81 do São Cristóvão 
Esporte Clube Recreativo da cidade de 
Bayeux, todos, sendo relatados pelo 
Conselheiro Marcos Souto Maior.

Funcionando como Relator o con­
selheiro Petrônio Athayde foram apro­
vados os seguintes processos: n* 54/81 
do Centro Esportivo Santaritense e, 
82/81 do Vera Cruz Esporte Clube Re­
creativo

Por fim, sendo relator o conselhei­
ro Geraldo Freire Santana foram apro­
vados os seguintes processos: n9 22/81 
do Almirante Futebol Clube da cidade 
de Campina Grande; n9 44/81 do Pal­
meira Esporte Clube de Sta. Rita; n9 
55/81 do Palmeira Futebol Clube da 
cidade de Bayeux, n9 48/81 da Liga 
Desportiva de Bayeux; n* 57/81 Boa- 
vistense Esporte Clube de Campina 
Grande; n9 60/81 do Santa Cruz Re­
creativo Esporte Clube de Sta. Rita; n9 
63/81 do Flamengo Futebol Clube de 
Campina Grande; n9 66/81 do Botafogo 
Clube de Bayeux; n9 67/81 Internacio­
nal Esporte Clube Recreativo; n9 70/81 
da A. A. Brascorda; n9 73/81 do Santos 
Esporte Clube de Bayeux; n9 75/81 do 
Sport Clube Bayeux n9 79/81 Paulista­
no Esporte Clube de Campina Grande; 
n9 88/81 do Maguari Esporte Clube e, 
n9 89/81 da Liga Desportiva Guarabi- 
rense.

Ainda na reunião ordinária do 
CRD paraibano, que teve caráter se­
creto, na forma regimental, outros as­
suntos foram discutidos embora não 
sendo dado a conhecer à imprensa.

trato ainda esta semana com o rays- 
sandu de Belém do Pard, que tentará 
este ano o bicampeonato estadual. 
Lula rescindiu amigavelmente u seu 
contrato com o Botafogo semana pas­
sada, recebendo dois meses de salános, 
conforme previa uma clausula contra­
tual. no caso de desistência por uma 
das partes No Payssandu, Lula 
pretende realizar um bom trabalho ejá  
está tratando de indicar jogadores para 
reforçar a equipe. O primeiro nome in­
dicado foi o do lateral Fraga, cujo passe 
pertence ao Santa Crus, mos que está 
emprestado ao Botafogo até o o final do
ano.

Nacional chega hoje 
e ameaça o tricolor
Patos (Sucursal) -  O Nacional retor­

nou a esta cidade bastante motivado com 
vistas aos próximos jogos do Campeonato 
Paraibano, por ter conseguido domingo, em 
Guarabira, uma expressiva vitória sobre o 
time guarabirense (3 a 1), apresentando um 
futebol técnico e competitivo, onde Mes­
sias voltou a 6e destacar como a grande fi­
gura do alvi-verde sertanejo.

Mas o Nacional já começa a se quei­
xar, pois, diz que terá de lutar duplamente 
nesta primeira fase do Campeonato, pelo 
fato de não poder atuar em casa: lutará 
normalmente contra o adversário, e contra 
outro maior rival: o desgaste físico, sendo 
forçado em menos de dois dias, a cruzar 
serras, numa longa viagem pela madruga­
da, a fim de cumprir a tabela do certame.

O Nacional sairá de Patos às primeiras 
horas da noite de hoje, a fim de enfrentar o 
Botafogo amanhã, no Estádio Almeidão. A 
delegação nacionalina ficará hospedada na 
Casa de Repouso o Nazareno. Ontem os atle­
tas realizaram um treinamento físico- 
técnico. O treinador Virgílio Trindade náo 
conta com problemas para o jogo de ama­
nhã.

Santa vai a Campina 
para testar o Treze

Campina Grande, (Sucursal) -  Apare­
cendo como o teórico favorito para a con­
quista do Campeonato Paraibano deste 
ano por ter armado a melhor equipe, o 
Treze se prepara cautelosamente para es- 
treiar no certame amanhã, contra o 
Santa Cruz - que ironicamente foi seu ú lti­
mo adversário no Campeonato do ano pas­
sado, eliminando-o num jogo em Santa Ri­
ta, embora, naquela ocasião, o Treze tam ­
bém tivesse o melhor time do Campeonato.

Este ano porém, os dirigentes garan­
tem que os acontecimentos negros do ano 
passado náo se repetirão “porque armamos 
um time para conquistar o título e garantir 
a vaga na Taça de Ouro de 82. A torcida es­
tá ansiosa por um título há mais de 15 
anos, e, por isso, estamos trabalhando para 
lhe proporcionar essa alegria” , diz otimis­
ta, o presidente Edson Carneiro.

O treinador Danilo Menezes orienta 
hoje pela manhã no Presidente Vargas, lo­
cal do jogo de amanhã, o treino-apronto 
com vistas a estréia no certame. Danilo já 
tem a equipe definida, salvo se acontecer 
problemas de última hora: Hélio, Gilmar, 
Flávio, Hermes e Heliomar; Wilson, Zé Au­
gusto e Lula; Puma, Joáozinho Paulista e 
William.

Campinense joga com 
Sport Recife amanhã

Campina Grande (Sucursal) - Apóe a 
violenta goleada que aplicou sobre o Nacio­
nal de Cabedelo (10 a I », domingo, na ea­
tréia de ambas as equipes no Campeonato 
Paraibano deste ano. o Campinense apro­
veitará a folga deste meio de semana na ta ­
bela do certame estadual, para jogar amis­
tosa mente na Ilha do Retiro, contra o Sport 
Recife, em amistoso acertado desde sába­
do.

Embora considerando a fragilidade do 
Nacional de Cabedelo, que em momento 
algum ameaçou resistência ante ao predo­
mínio do Campinense, que no primeiro 
tempo já vencia por 7 a 1, o treinador Hél- 
cio Jacaré gostou do rendimento da equipe, 
principaimente no que diz respeito ao saldo 
de gols. O Campinense dispara com um 
saldo positivo de nove gols. no primeiro 
jogo pelo Campecnato.

De fora dos planos do clube para as 
disputadas do Campeonato deste ano, o 
meio de-campo Neto ainda não teve sua si­
tuação resolvida pelo Campinense, que o 
autorizou a procurar clube. Neto estava 
nas pretensões do Botafogo, que desistiu, 
ao saber que se tratava de atleta indiscipli­
nado!. Neto está em Natal, tentando in­
gressar no ABC. O ponta-direita Dada, é 
outro que está em litígio cora o clube.

SANTOS FARÁ O JOGO PRELIMINAR

0  Santos não é mais esse time fraco. Reforçado, não quer a lanterna

Depois de várias controvérsias em tor­
no d e  su a  p a r t i c i p a ç ã o  no 
C am peonato  P a ra ib a n o  d este  ano 
em razão  d a  am e a ç a  d e  reo a ix a  
mento, por ter sido o lanterna do certame 
estadual do ano passado, o Santoa estréia 
amanhã, no Campeonato -, pelo menos e o 
que marca a tabela • contra o Guarabira, 
no estádio Presidente Vargas, em Campina 
Grande, na preliminar de Treze e Santa 
Cruz de Santa Rita.

José V alter M arsicano (técnico- 
presidente i. ao retomar ao Campecnato. 
garante que este ano o Santos não sera 
mais condenado à condição de lanterna, 
para evitar sofrer outras ameaças. Com um 
time bastante modificado, e contando com 
vários reforços, com idade raédis de 23 
anos. ele acredita que o Santos fara uma 
boa campanha no certame estadual

O time aantiata encerra hoje á noite no 
Clube dos Médicos, os preparativos para o 
jogo de amanhã, contra o Guarabira. On­
tem. á noite a equipe realizou treino físico, 
sob o comando de Ta vinho, e hoje fara um 
leve recreativo, quando sera escalado.

José Lima achou justo 
empate com Santa Cruz
Lamentando a ausência de vários 

jogadores titulares, o técnico José 
Lima mostrava-se até certo ponto con­
formado cora o empate do Auto Espor­
te na estréia do Campeonato Paraiba­
no, domingo, contra * o Santa Cruz de 
Santa Rita. em 2x2, no Estádio Almei- 
dâo:

- Já conheço a garra do Santa 
Cruz de Santa Rita. Aliás, quase todos 
oa anos o Auto Esporte enfrenta o San­
ta Cruz logo na estréia. Fbi ura resulta­
do até certo ponto normal, pois joga­
mos desfalcados de vários titulares.

O novo supervisor do Auto Espor­
te, Edvalaon Travassos, está tentando 
regularizar a documentação doe joga-

dores Edvaldo Morais, Edmilaon, e 
Edilson. a fim de que a equipe alvi- 
rubra possa jogar completa no compro­
misso de domingo, contra o Treze, no­
vamente aqui em Joào Pessoa no Está­
dio José Américo de Almeida Filho.

RENOVAÇÃO

Da Silva e Nascimento estão sem 
contrato no Auto Esporte e ao jogarão 
domingo se o preaidçpte Joào Máximo 
chegar a um acordo para renovar. José 
Lima espera que tudo se resolva esta 
semana, pois sabe que não pode deixar 
de vencer o Treze, para reabilitar-se 
perante a torcida. Nascimento discute renovação



Sérgio Bernardes 
visita as obras do 
Espaço Cultural

0  arquiteto Sérgio Remardes chegou ontem t  
J o á o F W e  acompanhado de >ua squipe de assesso­
re» para verificar o crooofrem» de exacuçio daa 
obras do Espaço Cultural. A informação foi p reata da 
glojdiretoT çsraí da SecrKana de Administração,

Durante todo o dta de ontem, a partir das 7 ho­
ras, ela vincou o canteiro dr obras acompanhando a 
•xecução doa trabalhos Sérgio Bernardo# foi ao Es- 
paço Cultural em companhia do repreaentante da 
Secretaria de Administração Afraruo Aragéo, do Di­
retor da SupUn, Hermano Cavalcanti, e do repre- 
aentante da Secretaria de Educaçio e Cultura, Joio 
Mauríco de Lima Nevas
. .  equipe permanece rio  em

até amanhã Eles ratão hoapedados no 
Hotel Tarobaú Durante a tua permaneocia na cida­
de, Bernardas visitará diariamente aa obras do Espa­
ço Cultural

1 Encontro sobre a 
ecologia só será 
iniciado no dia 25

0  I Encontro de Praaervaçio do Patrimônio Cul­
tural •  Ecológico Paraibano néo maia ae realizará 
eata semana, segundo informou ontem o preeidente 
oo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico da 
Paraíba, Linduarte Noronha acrescentando que tan­
to o encontro como a exposição do paisagista Burle 
Marx. serio realizados a partir do próximo dia 26.

Segundo Linduarte Noronha, o adiamento do 
Encontro foi motivado pela impoaaibilidade de par­
ticipação do governador, já que ele presidiria a 
abertura doa trabalhos L m outro motivo alegado 
pelo presidente do Iphaep, foi a sucessio de dias fe­
riados que prejudicou a organixaçáo do evento.

O presidente do Iphaep diaee ainda que, apesar 
do adiamento será mantida a programação que pre­
vê uma eéne de palestras e conferências sobre a pre­
serva ç Ao do patrimônio cultural e ecológico, sendo a 
primeira proferida pelo paisagista Roberto Burle

O Encontro será realizado no Teatro Lima Pe- 
nante e terá como conferencistas: Hermano José

ArboniAçào Public, d .’  Partfti'*  T i t i  ̂ c â j í «  
(Patrimônio Ambiental e Consciência Histórica) e 
Linduarte Noronha (Princípios Jurídicos e Morais 
da Feaerveçio).

Leite Ninho não 
foi denunciado ao 
Comando Sanitário

O coordenador de Vigilância Sanitária, Aldemir 
Sorrentino informou ontem que ainda náo havia re­
cebido nenhuma denúncia ao ore alterações no odor e 
na consaatència do leite ninho. “Náo ouvi nada a 
respeito e nem recebi nenhum comunicado oficiai” .

Aldemir Sorrentino, d o  entanto, ao ser informa­
do pela reportagem garantiu que ainda eata semana 
os Comandos Sanitários visitarão vários estabeleci­
mentos comerciais com o objetivo de recolher arnos- 
•ras do leite ninho e enviá-las ao Laboratório Central 
de Saude Publica do Estado para exames.

Ele afirmou também que caao seja comprovada 
a veracidade da denúncia os produtos eerâo recolhi­
dos do mercado consumidor. 0  coordenador de Vigi­
lância Sanitária, porém náo soube precisar quanto 
tempo aerá neacesaário para a apuração da denúncia 
e veriíicaçáo em laboratório da adulteração ou náo 
do produto.

Di locais onde serio colhidos as amostra» náo 
foram divulgada* por Aldemir Sorrentino que revelou 
também ainda náo ter mantido contatos com o Se­
cretário de Saúde. Aloysio Pereira, para que este 
tome as providências nesceasánas para apuraçáo do 
caao. “Mas garanto” , disse ele. “que o secretário de 
imsdiato solicitará uma apuraçáo detalhada do 
problema".

Por outro lado Aldemir Sorrentino informou que 
continuam sendo realizadas fiscalizações Dormais, 
em relação a data de validade do leite em saco, “mas 
ultimamente náo foi mais constatado o vendimento 
da validade do leite" disse

Setrass tem verba 
para perfuração de 
poços no interior

A Secretaria de Planeia mento repassou ccten 
Secretaria de Trabalho e Assistência Soda! a tero 
re parcela da verba destinada ao Programa de \  
lbona de Condições de Moradia cujo valor com 
goode a quatro milhões de cruzeiros, oriundo*

A verba aerá aplicada na perfuração de poço* 
ariesiano* numa área que abrange os município* de 
Alago* Grande, Sapé, Santa Rita, Mamanguape e 
RiO Tinto, que fazem parte da zona canavieira do 
Estado.

O Programa d* Melhoria de Condições de Mo­
radia qu# inclui a construção d* fossa» sépticas, de 
lavanderias e melhorias das populações ff*g»larfw 
do Esplnto Santo, está sendo executado desde o méa 
de fevereiro, devendo durar atá agosto próximo.

Terreno baldio na 
Torre poderá ser 
nova área de lazer

L’m documento solicitando a transformação de 
um terreno baldio, que está sendo usado como depó- 
sito de lixo em área» de lazer, foi entregue ao frefeito 

franc* P*io vereador do PDS José Fausti- 
no de Oliveir* 0  documento contém 176assinatura» 
dos moradores das ruas Juarez Tavor», Luiz Uanza 
Conselheiro Odilon do Egito e Aragáo e Melo. locali­
zadas próximas ao terreno baldio.

0  prefeito Daraáaio Franca recebeu o documen­
ta des máos do vereador e já mandou estudar as pos­
sibilidades pera o atendimento das reivindicações 
dos moradores dos bairros de Torre e Expedicioná- 
nos onde ficam localizadas a» ruas dos moradores 
prejudicados pelo depósito de lixo.

Termina hoje 
a inscrição 
para amostra

Terminam, hoje, as 
inscrições para a Segunda 
Amostra Cultural que será 
realizada em Joáo ressoa, 
durante os dias 8, 9 e 10 de 
maio, promovida pelo Gru­
po de Jovens Pedro Améri­
co. “para incentivar o ar­
tista pessoenae e melhor 
divulgar o aeu trabalho”, 
como justificam os organi­
zadores do evento.

A amostra ae realiza­
rá. nos trás turnos, na sede 
do Centro Social Urbano 
Monsenhor José Coutinho, 
no Bairro doe Ipê*, reunin­
do trabalhos de artistas 
pesaoenses de várias cate­
gorias. Todo tipo de traba­
lho artístico pode ser apre­
sentado.

No turno diurno, aeráo 
apresentada» peças tea­
trais infantis, grupos fol­
clóricos, exposições de ar­
tesanato, pinturas, dese­
nhos, poesias e debates 
sobre variados assunto» 
artísticos-culturais. A noi­
te, a programação reúne 
grupos musicais amadores 
e apresentações especiais 
de músicos já consagrados 
do grande público.

O número de inscritos 
é limitado em 30, mas atá 
agora ainda náo foram es­
gotadas as inscrições, mui­
to embora haja muito pou­
cas vagas. A Amostra Col- 
tu ra lfo i programada em 
deconéncia da primeira 
amostra que o mesmo gru­
po realizou no ano passa­
do.

O Grupo de Jovens 
Pedro Aménco é composto 
de moças e rapazes <fe ní­
veis universitários e secun­
dário. variando entre 18 a 
25 anos,

SIC terá 
“stand" em 
São Paulo

Com o objetivo de 
strair investimentos sulis­
tas no Estado da Paraíba, 
a Secretaria da Indústria e 
Comércio montará stands 
próprios durante a XXVI 
Fenit-Feira Nacional da 
Indústria Têxtil, de 21 a 26 
deste més, no Parque de 
Expoeiçáo do Anhembi, 
em Sáo Paulo.

Nos stands montados 
pelo Governo ficarão pai­
néis, fotos e publicações a 
respeito do setor indus­
trial. Cana-oficio e foldert 
estio sendo distribuídos 
pelo secretário da Indús­
tria e Comércio, Carlos 
Pessoa Filho, com os em­
presário* paraibanos que 
partidpario da feira. 

INCENTIVOS
Nos foldert a respeito 

do Programa Têxtil inte­
grado da Paraíba constam, 
resumidamente, as vanta­
gens oferecidas peio Gover­
no as indústria» têxteis que
desejatn se instalar no Es­
tado, no sentido também 
de ampliarem os investi­
mento* realizados nesta á- 
rea.

O fato da Paraíba ser 
o segundo produtor de al­
godão, no .Nordeste, é des­
tacado pela publicaçáo, 
além de friaar a fibra de 
grande qualidade conse- 
guida pelos produtores pa­
raibanos Há cinco outro* 
tipo* de incentivos ofereci­
dos aos novos investidoras.

Sáo eles: participação 
acionária da Companhia 
de Industrializaçáo do Es­
tado; csssâo da terrenos 
com iníraastmturs com­
pleta; construção d* edifí­
cios industriais cedidos 
mediante aluguei, venda 
financiada ou participação 
acionária, « cobertura dos 
custos com a transferência 
de equipamento# das in­
dústrias com projeto» de 
raiocalizaçáo.

Governador 
pelas Lojas

0  chefe do Gabinete Civil, de- 
eembargador Joào Pereira Gome*, re­
cebeu convite ontem em nome do go­
vernador Tarcísio Burity para inau- 
p raç â o  hoje, ás 9 horas, da filial das 
Lojas Americanas em Joáo Pessoa. O 
documento foi entregue pelo Presi­
dente da organização, sr. Thomas 
Leonardus.

Em viaita realizada na parte da 
manhã ao Palácio da Redenção, o sr. 
Thomas Leonardus disse mostrar-se

é convidado 
Americanas

satisfeito com o novo investimento 
feito no Nordeste, “ trazendo mais 
uma fonte de renda para o Estado da 
Paraíba, proporcionando a continua­
ção do seu desenvolvimento comer­
cial” . À noite, no hotel Tambaú, as 
Lojas Americanas oferecerão coque­
tel às autoridades, empresários, polí­
ticos, e jornalistas, com a presença do 
governador Tarcísio Burity, para 
apresentação do seu empreendimen­
to.

Empresário elogia limpeza
- Considerp João Pessoa a cidade 

mais limpa do Brasil afirmou o sr. 
Thomas Leonardos, presidente do 
Conselho de Administração das Lojas 
Americanas, ao visitar o prefeito Da- 
másio Franca, ontpnv.pela manhã, a 
fim de convidá-lo pará a inauguração 
da filial do seu estabelecimento, hoje, 
□esta Capital.

O sr. Thomas Leonardos chegou 
á Prefeitura, ontem pela manhã, 
acompanhado de dois outros dirigen­
tes das Lojas Americanas, sendo re­
cepcionado no gabinete do prefeito, 
num encontro que teve a participação 
também do jornalista Abelardo Jure­
ma Filho e de secretários municipais.

O visitante na oportunidade dia- 
se aos presentea qae em sua nova loja 
mais de 60 mil artigos catalogados es­
tarão à disposição doe fregueses neste 
moderno edifício em João Pessoa, um 
estabelecimento digno dos seus fôroe 
de grande cidade brasileira. Trata-se 
de um completo tnagazin, com técni­
ca impecável e instalações modernas, 
onde será proporcionado um perfeito

atendimento. A empresa visa tam ­
bém o bem estar doe seus funcioná­
rios. que inclusive contarão com um 
amplo e moderno restaurante onde 
comida sadia e caseira lhes será servi­
da, desfrutando também de uma con­
fortável e ampla sala de repouso, 
além de uma completa assistência so­
cial, tendo para isso sido instalado 
um posto médico moderno e comple­
to.

Historiando os 52 anos da» Lojas 
Americanas, disse que d eeu sucesso 
começou em Niterói e continua hoje 
em Natal e Joáo Pessoa. E revelou 
que tudo teve início np carnaval de 
1929 quando quatro americanos ^ r r  
destino a Buenoe Aires fizeram uma 
escala no porto do Rio de Janeiro. Ele* 
eram ex-funcionários de uma grande 
cadeia norte-americana de lojas de 
variedades e procuravam novo* luga­
res para que pudessem estabelecer 
seu próprio negócio. E quatro meses 
depois, no dia 31 de maio de 1929, foi 
inaugurada a primeira de uma série 
de Lojas Americanas.

Estado terá novo sistema 
de arrecadação em julho

O  secre .tárin  a d n in t«  R o in a U »  ________i__________ ____________-  secretário adjunto Reinaldo 
Mustafa, da Secretaria de Economia 
e Finanças do Ministério da Fazenda, 
chegou ontem a Joáo Pessoa para ins­
talar o treinamento que permitirá a 
implantação do novo sistema de arre­
cadação, a partir de 1» de julho próxi­
mo em todo o Estado.

Eata vam presentes à solenidade 
no auditório da Seplan o secretário 
das Finanças Marcos Ubiratan, o de­
legado do Ministério da Fazenda Al­
fredo Sayon, o coordenador de Asais- 
téneia Técnica do Ministério da Fa­
zenda José Itamar, e o delegado da 
Receita Federei, Guilherme Carloe 
Nogueira.

“Gastar com educação e aperfei­
çoamento de recursos humanos é o 
melhor investimento” - a declaração é 
do secretário Reinaldo Mustafa, du­
rante a solenidado de implantação do 
novo sistema de arrecadação, que mo­
dernizará e desburocratizará todo o 
aparelho arrecadador, pois toda e 
qualquer receita passará e usar um só 
documento.

Ele explicou que cada tributo se­
rá identificado pelo código, sendo oe 
resultado* obtidos através do sistema 
de processamento de dados da Coda- 
ta. N a  primeira etapa o treinamento 
aerá ministrado por quatro proleaao- 
res da Universidade Federal da Pa­
raíba e dois representante» do Minis­
tério da fazenda a 20 fíacaii da Se­
cretaria de Finanças.

Na segunda fase do treinamento, 
•eráo ministrados cursos a escrivães, 
tesoureiro#, e membros da rede ban­
cária pelos técnico* da Secretaria de 
Finança», a partir d£ 1* de julho. Nes­
te programa de aperfeiçoamento de

recursos humanos o Ministério da 
Fazenda juntamente com a Secreta­
ria de Economia e Finanças investiu 
recursos da ordem de aproximada­
mente 60 milhões de cruzeiros.

A Paraíba é o oitavo estado brasi­
leiro onde foi implantado o novo siste­
ma de arrecadação de impostos, ten­
do sido adaptado ás condições locais. 

PARTICIPANTES
Vinte fiscais da Secretaria de Fi- 

nanças estão participando, desde on­
tem, de treinamento para implanta­
ção do novo sistema de arrecadaçác 
tributária no Estado. *

Os participantes da» aulas, reali 
radas no auditório da Secretaria dl 
Planejamento, passarão a monitorei 
dos agentes fiscais do Estado da Pa 
raíba, em todos os municípios, a par 
tir de 1» de julho. A abertura do trei 
namento foi presidida pelo secretárú 
das Finanças, sr. Marcos Ubiratai 
Guedes Pereira.

Ubiratan, em sua alocução di 
abertura, frisou que “aplicar em trei 
xvamentos” , para o Governo, "é inves 
b r  , abordando ainda problemas di 
fiscalização tributária no Estado ( 
curso terá a duraçio de 15 dias e cus 
tará, em recursos destinados pelo Mi 
matério da Fazenda, cerca de C r| « 
milhões.

O secretário de Economia e Fi 
nanças do MF, Reinaldo Mustafa 
acrescentou posteriormente que a 
utilização de professores da UFPI 
para xniniatraçáo do treinamento fa 
parte do interesse do Governo Federa 
em prestigiar a mão-de-obra local 
"não havendo necessidade do deelo 
camento de pessoal do Sul com est 
finalidade” .

fleinoldo Mustafd abre o treinamento paro o pessoal das finanças

Estudos dos alunos 
de direito de Sousa 
serão convalidados

A aprovação da lotação do Magistério Suo** 
da Universidade Federal da Paraíba e a convali? 
■Âo doe estudoa doa aluno* da antigacão doa eetudoe doa aluno* da antiga FacuTdad^ 

Direito de Souaa, foram os doia principais aseu^
que o reitor Berilo Ramoa Borba conseguiu defwí 
em Brasília durante sua recente viagem. n 

Além diseo, ele obteve informações de que o n» 
cesao de alteração do decreto-lei n* 1.820, de l [ , 
dezembro de 1Ô80, que permitirá o enquadram*«

m n trn tiiH n  n n  a n n  ■ "■pessoal docente oontratado no ano paasado u 
ontra no gabinete do Ministro da Educação Í J  
encaminhado á Presidência da Rqpública. W 

or Berilo- Acreditamos - disse o professor Berilo Borb* 
que em breve o pessoal contratado em 1900 terá m» 
solução satisfatória para sua situação. ^

GRANDE CONQUISTA

Em portaria assinada no último dia 27 (Portas 
n* 313), o Ministro da Educação e Cultura aprovou 
lotação do magistério superior da UFPb, com efeito 
a partir de 1* de janeiro do corrente, proporcionai 
as seguintes vagas para as diversas categorias:
ProfcMor Titular........
PrvJtmor Adjunto. . .  
ProfMaor A»»Ut«nt*. 
Professor Auxiliar. . .  
TOTAL......................

‘ ' »lo•• 3°3vS ••1980v£
■3011̂ 5

Esta lotação permitirá á UFPb absorver todo, 
pessoal docente atualmente em atividades de ensiot 
pesquisa e extensão, inclusive os professores colaht1-flrlrtfM An. IQOn 1----------  - ____A -radores contratados em 1980, bem comò oe prof*#  ̂

i de exp«!res visitantes, dando ainda uma margem 
sáo de 250 vagas remanescentes dessa al

Segundo o reitor Berilo Ramos Borba, “a am, 
vaçâo da lotação d a UFPb representa real men*
uma grande conquista na consolidação do cre* 
mento da UFPb, pois foi a Universidade Federal q*
teve aumentado an maior número de vagas o seu qu, 
d r o ” .

- Além disso - continua o Reitor - permitirá m 
somente o enquadramento definitivo do pessoal
cente contratado até 1979, bem como a realização d 
concursos para preenchimento de Claros exiatent* 
junto aos Departamentos ou futuras expansões lin 
das a cursos novos em implantação na Universidüdl

CONVAUDAÇAO DOS ESTUDOS

No último dia 28, o Secretário de Ensino Suo» 
rior do MEC, professor Tarcísio Guido Delia Senti 
em atendimento a  solicitação do reitor Berilo Ran» 
Borba, assinou portaria autorizando ã UFPb proa 
der a convalidação dos estudos dos ex-alunos aa o 
tira  Faculdade de Direito de Sousa, que era mantü 
pela Fundação de Ensino Superior, daquela cidadi

Como a portaria foi publicada logò no dia 30, 
partir de agora todos que concluiram o curso de D 
reito naquela instituição não-reconhecida,
como os que toram alunos dela e chegarem a colz 
grau no curso de Direito do Campus VI da UFPb a 
Sousa, poderão ter sua situação regularizada na 
diante a convalidação dos estudos.

- Isao representa realmente uma conquista à 
Universidade Federal da Paraíba com repercussã 
em todo o Nordeste, onde cerca de 800 pesaoas, qa 
passaram pela Faculdade de Direito de Sousa, ua 
400 dos quais já  formados, podem, após a convalidi 
cão, exercer a profissão - informou o reitor Berir 
Borba acrescentando que a situação doe formada, 
naquela instituição era deaesperadora e que o pedid 
do seu empenho em resolver a situação lne fora feia 
quando da sua primeira viaita ao Campus VI e ò 
imediato encaminhada á Sesu.

O proc®“ ? d® convalidação aerá feito através á 
D de Direito de João Pessoa, seguindo d  ire th»

aa n e l a  D a íia ^ .  I a
Curso ___________________ f _ g....... .. ,„ .Tri
a serem baixadas pela Pró-Reitoria de Graduaçic 

Além desses contatos, em Brasília o Reitor esb 
ve tratando de interesses aa  UFPb junto ao Conselk 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnok 
gico (CNPq) e demais órgãos do MEC.

Marcelo uai ao Rio 
vê pesquisas sobre 
fosfato paraibano

O secretário Marcelo Lopes de Energia e R 
sos Minerais, deverá manter uma reunião no F 
Janeiro com a Companhia de Pesquisa e Rec 
Minerais-CPRM-no próximo dia 20, com o ob; 
de definir a execução de uma pesquisa de foefat 
riri sedimentar na bacia costeira da Paraíba.

Segundo informou o titular da SERM, 
ocorrência de fosfato somente agora está sendo 
dada, através de um projeto que a CPRM re< 
mente concluiu, detectando reservas aprovei! 
inferidas em cerca de 100 milhões de tonelad 
Estado. “As reservas paraibanas, mesmo aind 
euficientemente estudadas, sáo comparáveis, < 
superáveis aos da érea de Paulista e Olinda, en 
nambuco , completou.

Em reunião anterior entre a CPRM eoG o 
ta£ ° j  .c<?ü acert*do a realização de um 

’ ração dei

. w u c íie iu m »  minerais-L4J KM, COl
em Campina Grande, e a CPRM, envolvendo 
sos da ordem de 40 a 50 milhões de cruzeiro

- A Paraíba está procurando atrair o in 
de grupos dp setor para investir na exploraçi 
trando p  poder publico com o apoio na pesquii 
se ele. Para a reunião com a CPRM no próxii 
20. acompanhará o secretário Marcelo Lopes c 
g j Lu.U Nark * § H ity e Ivonaldo Eliaa de Um sidente da CDRM.

0  secretário Marcelo Lopes estará hoje m 
fe, representando a Paraíba na reunião que a 
ne realizará a partir das oito horas, cuja pau
f f A S K S ? 0, ? a F PRM; *°bre a utilde Turfa como combustível para Indústria, eu 
Utuiçáo ao pstróleo. A turfa, segundo explico 
ce o Lopes, é uma lama, uma espécie do carvâJ**«« »»pecie ao carvi 
tal, que também poderá ser aproveitado pi 
apícolas, servindo de aduba Na Paraíba < 
Turfa, no entanto não é utilizada por falta c
quitas.

- A turfa ainda não oferece oondiçõee de 
cão. porque não se conhece exatamente os de 
E »omente apõe uma pesquisa já lógica das < 
cias é que se pode definir qual a ouantidade 
lidada disponível no Estado da Paraíba, ad 

. A CPRM esta realizando um lsvantaraeni

------- -------- - -  d p e sq u k _ ______
para.isso Mtá sendo ufereciao àquela em 
apoio do Governo do Eatado, através da S i 
de Energia e Recureoe Minerai»," concluiu


